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Liana Sabo Irlam Rocha Lima

Candidata ao masterchef 
profissional faz 

revolução no cardápio 
do restaurante Bartô. 

Das novelas para 
a música: silvero 

homenageia o talento e 
a obra de Belchior.  

Após a aprovação de 

projeto que limita decisões 

monocráticas no Supremo, 

ministros da Corte criticaram 

o Senado. Luís Barroso, Gilmar 

Mendes e Alexandre de Moraes 

se manifestaram, qualificando 

o fato como “intimidação” 

e “retrocesso”. Presidente 

da Casa, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) reagiu afirmando 

que instituições não são  

“imutáveis ou intocáveis”.  

Ex-porta-bandeira da 
escola, Vilma Nasci-
mento esteve em Bra-
sília para ser homena-
geada na Câmara dos 
Deputados. No aero-
porto, na volta, foi revistada pela segu-
rança de uma loja, e obrigada a abrir a 
bolsa. A filha da sambista, Danielle, re-
gistrou a cena em vídeo. 

Para o psicólogo Vinícius Dias, a alta 
taxa de suicídio e morte por violência 

urbana indica a gravidade do problema.

Podcast do Correio /  Desfile 
Beleza Negra, que será realizado  
hoje, na CLDF, chama atenção  
para o combate ao racismo. Para o  
sócio-diretor do DBN, Jorge Guerreiro, 
“projeto traz um novo olhar”. página 20

Correio em cinco finais  
O Prêmio Engenho — O dia em que o jornalista vira 
notícia, um dos mais tradicionais da cidade, realizou, 
ontem, a noite de diplomação dos finalistas. página 18

páginas 2 e 3. nas entrelinhas, 2 

página 6. veja o víDeo pelo Qr CoDe 

Lula veta desoneração 
e contraria Congresso

PEC acirra 
crise entre 

Poderes: STF 
e Senado 

sobem tom

Educação, o caminho para o emprego

Lenda da Portela 
sofre racismo 

Saúde mental da população 
negra é tema urgente

página 17

Numa decisão que atendeu pedidos do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o presidente Lula ve-
tou integralmente o projeto de prorrogação da de-
soneração da folha de pagamentos de 17 setores da 

economia. Aprovada pelo Congresso, a proposta per-
mitiria a redução do custo dos salários para as empre-
sas, com impacto de R$ 18 bilhões aos cofres públi-
cos. Houve reação imediata de diversos segmentos 

da economia, que estimam ameaça a mais de 6 mi-
lhões de empregos no país. O veto, agora, segue para 
análise de senadores e deputados federais. Lideranças 
partidárias anunciam mobilização para a derrubada.

Reunidos no auditório do Correio Braziliense, autoridades federais e distritais, 
empresários, parlamentares, professores e especialistas em diferentes áreas 
participaram do CB.Fórum — Educação Profissional e o Primeiro Emprego. A 
importância da formação dos jovens para o cada vez mais disputado mercado 

foi um dos temas mais discutidos. Há um consenso entre os diversos setores: o 
ensino profissionalizante de qualidade, com início ainda no ambiente escolar, 
será decisivo para as próximas gerações. Veja na edição de hoje os assuntos e as 
opiniões apresentadas no encontro, que teve transmissão pelas redes sociais. 

Ministro do Trabalho, Luiz Marinho: aposta na oferta de cursos José Aparecido Freire, do Senac-DF, defende a união dos setores

As jornalistas Mariana Niederauer (E) e Samanta Sallum mediaram os dois painéis do CB.Fórum, ontem, na sede do Correio 

Magno Lavigne Getúlio Marques Izalci LucasMaria Susley Caetana Juracy Carolina RolonVitor Corrêa

PÁGINA 7

Ícone da MPB, Paulinho da Viola faz turnê para 
festejar os 80 anos e desembarca em Brasília 
neste sábado. O pagode também dá a cara com os 
veteranos do Jeito Moleque e Inimigos da HP. 

Todo o poder ao samba!

Fotos: minervino júnior/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

ed alves/CB/Da.press

leo aversa/Divulgaçao

agência Brasil
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Ministro promete aprofundar o 
debate sobre trabalho no feriado

Especialistas: o Novo Ensino 
Médio deve provocar mudanças 
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Lua de mel entre os poderes acabou nesta semana

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A inércia do pacto pela demo-
cracia que uniu o Executivo, o Le-
gislativo e o Judiciário, a partir de 
8 de janeiro, esgotou-se na quarta-
feira, quando o Senado aprovou a 
Proposta de Emenda Constitucio-
nal que limita os poderes dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), por uma maioria de 
52 votos a favor e apenas 18 votos 
contrários. A decisão coroou uma 
articulação do presidente da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), com a oposição bol-
sonarista liderada pelo senador 
Rogério Marinho (PL-RN). Essa 
aliança somava inicialmente 48 
votos, mas recebeu a adesão do 
líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), que liberou 
a base e votou a favor da proposta, 
com mais três governistas. 

Há duas linhas de forças con-
vergentes na decisão. A primeira 
é o desejo do senador Alcolum-
bre de voltar à Presidência da Ca-
sa, com apoio do atual presidente, 

senador Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), num rolo compressor que 
está em ação desde quando a pro-
posta fora aprovada na CCJ, em 40 
segundos, ou seja, sem qualquer 
discussão. A segunda, é a atua-
ção da bancada de Bolsonaro, que 
saiu do isolamento com essa alian-
ça e busca um ajuste de contas 
com os ministros do Supremo, que 
foi a instituição que confrontou e 
barrou o negacionismo, durante a 
pandemia de covid-19, e o golpis-
mo, durante todo o governo Bol-
sonaro e no 8 de janeiro passado, 
quando os Três Poderes foram in-
vadidos e depreciados por radicais 
da extrema direita bolsonarista. 

Esse é o bloco majoritário no 
Senado, hoje, quem quiser que se 
iluda. Se o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva teve que fazer con-
cessões para ter o apoio do Cen-
trão na Câmara, após a volta de Al-
columbre ao comando do Senado, 
no futuro, ainda sentirá saudades 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que agora sairá por 

cima. Porque não porá em pauta 
na Câmara as mudanças aprova-
das pelos senadores em tramita-
ção especial. Mas isso deixa o Su-
premo como refém da Câmara. O 
texto proíbe decisões individuais 
de ministros que suspendam a efi-
cácia de leis ou atos dos presiden-
tes da República, da Câmara, do 
Senado e do Congresso.

O presidente do Supremo, mi-
nistro Luís Roberto Barroso, acu-
sou o golpe. Ressaltou que o “STF 
não vê razão para mudanças 
constitucionais que visem alterar 
as regras de seu funcionamento”. 
E destacou a atuação da Corte nas 
crises: “O STF, nos últimos anos, 
enfrentou negacionismo, fun-
cionou como dique de resistên-
cia. Por esse papel, recebeu ata-
ques verbais. Após esses ataques, 
o STF vê com preocupação avan-
ços legislativos sobre sua atuação”. 
Completou Barroso: “Em todos os 
países que viveram retrocesso de-
mocrático a mudança começou 
pelas supremas cortes”.

Ambiguidade

Nos bastidores da Corte, ha-
via surpresa com a decisão e 
muita irritação, porque os minis-
tros estiveram e continuam sob 
ataque dos bolsonaristas. Quem 
verbalizou de forma mais dura 
esse sentimento foi o ministro 
Gilmar Mendes, que qualificou 
a PEC como uma “ameaça” ao 
Judiciário. O ministro do STF e 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Alexandre de Moraes, 
endossou as críticas de Barroso 
e Gilmar. A decisão do Senado 
reflete um clima de desconten-
tamento com decisões da Cor-
te que, segundo a maioria, inva-
dem atribuições do Legislativo. 

O resultado da votação tur-
vou a relação da gestão Lula 
com o Supremo, porque houve 
uma ambiguidade muito gran-
de do governo. Enquanto o líder 
no Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP), de-
fendia a rejeição da PEC, o líder 

no Senado, Jaques Wagner, vo-
tou a favor da proposta. Todos 
sabem que Wagner é muito mais 
ligado ao presidente Lula do que 
Randolfe. Seu voto surpreendeu 
ministros do próprio Executivo, 
que trabalhavam contra a PEC. 
O líder do governo no Senado te-
ria atraído cinco votos favoráveis 
de senadores do PSD, entre eles, 
de Otto Alencar (BA), Mara Ga-
brilli (SP) e Angelo Coronel (BA). 
Senadores que estavam propen-
sos a votar contra a matéria não 
compareceram à sessão, como 
Omar Aziz (AM). 

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro (PSD-MT), che-
gou a se exonerar para votar 
contra a PEC.

Essa situação fragilizou o go-
verno num momento muito deli-
cado, em que várias propostas da 
equipe econômica que aumen-
tam a arrecadação e o Orçamen-
to da União de 2024 precisam ser 
aprovadas no Congresso, inclu-
sive a reforma tributária. Como 

o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
com seus direitos político cas-
sados, apesar de manter gran-
de influência, deixou de ser uma 
ameaça imediata à democracia, 
o apoio por gravidade ao gover-
no Lula de parte da opinião pú-
blica perdeu sua força de inércia. 

Cobram-se, agora, resultados 
do novo governo. Em relação à 
economia, isso ocorre em dois 
níveis: primeiro, no âmbito da 
grande massa empobrecida do 
país, que é a base eleitoral mais 
resiliente do presidente Lula, o 
que demanda políticas sociais, 
transferência de renda, empre-
gos e fomento do empreendedo-
rismo; segundo, no mercado pro-
priamente dito, os atores da eco-
nomia formal, principalmente os 
produtivos, que desejam investi-
mentos, sobretudo em infraestru-
tura. A rigor, o estresse entre Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário não 
interessa ao governo Lula, mas 
parece que a ficha não caiu para 
parte de sua base. 

NAS ENTRELINHAS

CRISE DOS PODERES

Escalada de tensão 

entre STF e Senado
Ministros do Supremo criticam duramente PEC que limita atuação da Corte. Pacheco diz que instituições não são intocáveis

N
a tensão entre o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e o 
Senado, os dois lados su-
biram o tom, ontem, um 

dia depois da aprovação da pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que limita os poderes dos 
ministros da Corte. Magistrados 
criticaram duramente o aval dos 
parlamentares ao texto, o que pro-
vocou a reação do presidente da 
Casa legislativa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Ele disse não permitir 
agressões gratuitas por parte de 
integrantes do tribunal. 

As críticas à PEC partiram do 
presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, e dos ministros Gilmar 
Mendes e Alexandre de Moraes. 
Eles classificaram a aprovação da 
proposta como “intimidação” e 
“retrocesso”. Também destacaram 
que a atuação do tribunal é pro-
tegida pela própria Constituição.

Barroso abriu a sessão de on-
tem com o assunto. Ele afirmou 
que as mudanças “não são neces-
sárias” e que as determinações 
individuais são prerrogativas do 
Judiciário. O ministro ressaltou 
a missão constitucional do STF, 
que não deve sofrer interferência 
de outros Poderes. “Trazer uma 
matéria para a Constituição sig-
nifica, em alguma medida, tirá-la 
da política e trazê-la para o direi-
to. Vale dizer: retirá-la do domí-
nio das decisões discricionárias 
para o espaço da razão pública 
do Judiciário. Não é uma vonta-
de do tribunal, é o arranjo insti-
tucional brasileiro”, frisou.

O magistrado disse ser inevitá-
vel que o STF desagrade segmentos 
políticos, econômicos e sociais im-
portantes “porque ao tribunal não 
é dado recusar-se a julgar questões 
difíceis e controvertidas”. E ressal-
tou que os tribunais “não disputam 
torneios de simpatia”. 

“Num país que tem demandas 
importantes e urgentes, que vão 
do avanço do crime organizado à 
mudança climática que impactam 
a vida de milhões de pessoas, nada 

 » LUANA PATRIOLINO 
 » ALINE BRITO

Carlos Moura/SCO/STF

sugere que os problemas prioritá-
rios do Brasil estejam no Supremo 
Tribunal Federal”, enfatizou. 

Ele também lembrou da atua-
ção decisiva da Corte recente-
mente. “Nos últimos anos, o Su-
premo Tribunal Federal enfren-
tou o negacionismo em relação à 
pandemia, salvando milhares de 
vidas; o negacionismo ambiental, 
enfrentando o desmatamento da 
Amazônia e a mudança climáti-
ca; bem como funcionou como 
um dique de resistência contra o 
avanço autoritário”, enumerou. 
“Por esse papel, o tribunal sofreu 
ataques verbais e a criminosa in-
vasão física que vandalizou as ins-
talações da Corte. Após esses ata-
ques verbais e físicos, o tribunal 
vê com preocupação avanços le-
gislativos sobre sua atuação.”

O ministro ainda frisou: “Em 
todos os países que, recentemen-
te, viveram o retrocesso demo-
crático, a erosão das instituições 
começou por mudanças nas su-
premas cortes. Os antecedentes 
não são bons”. 

“Estranha prioridade”

Já o decano Gilmar Mendes afir-
mou que a Corte “não é feita de 
medrosos” e que não admitirá “in-
timidações”. “(O STF) está prepara-
do para enfrentar uma vez mais, e 
caso necessário, as investidas des-
medidas e inconstitucionais, ago-
ra, eventualmente, provenientes 
do Poder Legislativo”, destacou. 

Segundo Mendes, essa é uma 
“estranha prioridade” do Parla-
mento. “Nenhuma resposta para 

temas que são urgentes para a 
democracia. O problema é o STF 
e suas liminares. Estranha priori-
dade”, comentou. “Este Supremo 
Tribunal Federal não admite inti-
midações. Cabe lembrar a esses 
propagadores do caos institucio-
nal que os processos de responsa-
bilidade dos ministros desta Corte 
hão de estar submetidos ao crivo 
judicial garantidor do devido pro-
cesso legal, impedindo que acusa-
ções mambembes turvem a inde-
pendência judicial”, completou. 

Por sua vez, Moraes disse que 
a discussão de ideias e o aprimo-
ramento das instituições são im-
portantes instrumentos da de-
mocracia. “Mas não quando es-
condem insinuações, intimida-
ções e ataques à independência 
do Poder Judiciário.” Ele também 

mencionou a atuação do STF na 
crise sanitária. “Várias decisões 
urgentes durante a pandemia fo-
ram dadas por decisões mono-
cráticas dos relatores, e isso sal-
vou inúmeras vidas durante a 
pandemia. O nosso decano lem-
brou a defesa da democracia no 
dia 8 de janeiro. Decisões limi-
nares referendadas pelo Supre-
mo”, recordou. 

A PEC foi aprovada na quarta-
feira, em dois turnos. A emenda 
veda os ministros do STF de emi-
tirem decisões monocráticas. O 
placar se repetiu nas duas vota-
ções: 52 x 18. O texto, agora, se-
gue para tramitação na Câmara. 
Nos bastidores, a aprovação do 
projeto é vista, também, como 
o rompimento da lua de mel en-
tre o Planalto e o Supremo, pois a 

Tribunais independentes e que atuam com 
coragem moral não disputam torneios de 
simpatia. Interpretar a Constituição é fazer a 
coisa certa, mesmo quando haja insatisfações”

Luís Roberto Barroso, presidente do STF

proposta teve três votos a mais do 
que o necessário, com o apoio de 
parlamentares da base governis-
ta (leia reportagem na página 3).

No fim da tarde, Pacheco con-
vocou a imprensa e rebateu as 
críticas dos ministros. Ele frisou 
que não vai admitir que seja cria-
da uma polêmica sobre a PEC, 
porque a proposta é “puramente 
técnica” e “não constitui nenhum 
tipo de enfrentamento, nenhum 
tipo de retaliação”. “Não pode-
mos admitir que a individualida-
de de um ministro do STF decla-
re inconstitucional uma lei sem a 
colegialidade do Supremo Tribu-
nal Federal”, argumentou. 

Confronto

Para Pacheco, a decisão de 
um ministro do Supremo não 
se sobrepõe ao Congresso, e, 
por isso, a aprovação da PEC se 
fez necessária para promover 
“uma busca de equilíbrio entre 
os Poderes”. “Por mais impor-
tância que tenha como ministro 
do STF, não se sobrepõe ao Con-
gresso Nacional, não se sobre-
põe ao presidente da República 
e não se sobrepõe ao colegiado 
da sua própria Casa”, emendou. 

O senador enumerou as de-
fesas que fez, na Casa, da demo-
cracia e do próprio STF. “Mas isso 
não significa que as instituições 
sejam imutáveis ou intocáveis 
em razão de suas atribuições.”

Ele alfinetou o teor das de-
clarações dos magistrados. “Eu 
não me permito debater ou po-
lemizar nada dessas declara-
ções de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, porque eu 
considero que o Supremo não é 
palco nem arena política”, sus-
tentou. “Não me permito fazer 
um debate político, tampouco 
receber agressões que, gratuita-
mente, eu recebi por membros 
do Supremo Tribunal Federal 
em razão de um papel consti-
tucional que eu cumpri, de bus-
car aprimorar a Justiça do nos-
so país através dessa emenda.” 
(Colaborou Renato Souza)

Marcos Oliveira/Agência Senado

Por mais importância que tenha como ministro 
do STF, não se sobrepõe ao Congresso, não se 
sobrepõe ao presidente da República e não se 
sobrepõe ao colegiado da sua própria Casa” 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente do Senado
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Voto de líder provoca racha no PT
Posicionamento do senador Jaques Wagner a favor da PEC que limita STF abre crise com o partido e as bancadas da legenda

O 
voto do líder do governo 
no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), a favor da 
PEC que reduz poderes 

dos ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) irritou profun-
damente a direção do PT, a ban-
cada dos senadores do partido e 
também deputados, além de ma-
gistrados da Corte.  

A presidente nacional do PT, a 
deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
reuniu-se, ontem, com a ban-
cada na liderança do partido 
no Senado, encontro que esta-
va agendado havia alguns dias. 
Mas o voto de Wagner foi o cen-
tro da conversa. O líder do go-
verno nem ficou para a reunião. 
Ele saiu no momento em que 
Gleisi chegava. Os parlamen-
tares petistas estavam indigna-
dos por não terem sido comuni-
cados previamente da posição 
do senador baiano. O líder do 
PT na Casa, Fabiano Contarato 
(ES), disse, porém, que foi avisa-
do por Wagner antes da votação. 

Aos senadores, Gleisi mostrou 
irritação e afirmou que Wagner 
prestou um serviço à extrema di-
reita. No Planalto, a deputada rea-
firmou, a jornalistas, as críticas. 
“Eu considerei o voto do Jaques 
um erro. E vamos tentar, na Câ-
mara, fazer as articulações para 
não deixar a PEC prosperar”, afir-
mou Gleisi. Ela reiterou que o mo-
mento não é de debater esse as-
sunto, até pelo papel que o STF 
adotou ante os atos golpistas e no 
combate à epidemia da covid-19.

“Na realidade, servia (a PEC) 
aos interesses da extrema direita, 
que queria que as investigações 
sobre os atos antidemocráticos 

não acontecessem ou não se 
chegassem aos culpados”, fri-
sou a petista. 

Já o líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP), desconversou sobre 
o episódio, ao ser perguntado a 
respeito dos desconfortos entre 
o Executivo e o Judiciário.

“O governo reconhece o pa-
pel histórico do STF na última 
quadra histórica. Tem significa-
do que, no 8 de janeiro, o pré-
dio mais vilipendiado tenha si-
do o do STF”, argumentou. “Te-
nho certeza de que teremos en-
tendimento. Não tem nenhum 
impasse entre o governo e o STF.”

Bolsonarismo

Vice-líder do governo no Con-
gresso e da Maioria na Câmara, o 
deputado Lindbergh Farias (PT
-RJ) criticou o colega de partido. 
“Não consigo entender esse vo-
to do Jaques Wagner. No momen-
to em que o bolsonarismo ataca 
o STF por causa do julgamento 
da tentativa de golpe no 8 de ja-
neiro e pelo medo da prisão de 
Jair Bolsonaro pelo próprio Su-
premo”, postou nas redes sociais. 

Wagner se manifestou tam-
bém pelas mídias sociais e evi-
tou rebater as críticas que tem 
recebido. Repetiu que se tratou 
de uma posição pessoal e que o 
governo não ia adotar um lado. 

“Esclareço que meu voto na 
PEC (...) foi estritamente pessoal, 
fruto de acordo que retirou do 
texto qualquer possibilidade de 
interpretação de eventual inter-
venção do Legislativo. Como lí-
der do governo, reafirmei a posi-
ção de não orientar voto, uma vez 
que o debate não envolve dire-
tamente o Executivo”, escreveu.

 » EvandrO ÉbOli 
 » ÃndrEa MalChEr

Wagner foi a favor da proposta contrariando a decisão do PT, que orientou seus senadores a votar “não”

Jefferson rudy/agência Senado

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou, ontem, 
a indicação do defensor pú-
blico Leonardo Magalhães pa-
ra chefiar a Defensoria Públi-
ca da União (DPU). O mineiro 
é defensor federal há 15 anos e 
atuou como defensor público 
interamericano junto à Comis-
são e à Corte Interamericana de 
Direitos Humanos.

Essa é a segunda indicação 
de Lula para a DPU. A primei-
ra escolha do presidente foi o 

defensor Igor Roque, que, de-
pois de meses esperando pela 
sabatina, acabou rejeitado pe-
lo Senado. Como a lei diz que o 
chefe do Executivo só pode in-
dicar um nome que conste de 
uma lista votada pelos defen-
sores federais, em janeiro, ao 
assumir, o petista trocou o in-
dicado pelo governo Bolsona-
ro, que foi o defensor mais vo-
tado, por Roque.

Igor Roque foi sabatina-
do e aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado em julho, mas no 

plenário, em outubro, acabou re-
jeitado por 38 votos contrários e 
35 favoráveis. A rejeição foi jus-
tificada pela pressão de grupos 
conservadores, que associaram 
o indicado a um seminário so-
bre aborto organizado pela De-
fensoria. Mas, no Senado, asses-
sores indicam que o veto a Roque 
aconteceu depois de uma guerra 
de dossiês entre defensores, que 
fez a base governista não se mo-
bilizar pela aprovação. Serviu, 
ainda, como um recado para Lu-
la dar mais atenção às demandas 
dos aliados do Senado.

Fontes reservadas da DPU di-
zem que a sensação na institui-
ção é de alívio com a decisão do 
presidente de escolher o tercei-
ro mais votado da lista e evitar a 
realização de outra eleição para 
constituição de uma nova lista. 
Também garante que o órgão vol-
te a ter um comando mais efetivo, 
já que, desde janeiro, está sob di-
reção do interino, o defensor pú-
blico-geral federal em exercício, 
Fernando Mauro Junior.

Para assumir o cargo Maga-
lhães precisa da aprovação na 
CCJ e no plenário do Senado.

Lula indica Leonardo Magalhães para DPU 
 » hEnriquE lESSa

Esclareço que meu 
voto na PEC que 
restringe decisões 
monocráticas do 
STF foi estritamente 
pessoal, fruto de 
acordo que retirou 
do texto qualquer 
possibilidade de 
interpretação de 
eventual intervenção 
do Legislativo”

Jaques Wagner (PT-BA), 
líder do governo no Senado

NOTA LEGAL

SORTEIO DIA 21/12/23
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Planalto quer 
ser o árbitro

Quando alguns líderes foram ao Palácio 
do Planalto perguntar como o governo 
deveria e comportar na votação da 
proposta de emenda constitucional (PEC) 
que limita as decisões monocráticas de 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a ordem foi: “Vamos ficar fora 
dessa”. O Poder Executivo quer exercer 
o papel de algodão entre os “cristais” 
Legislativo e Judiciário.

Veja bem: a avaliação de alguns no 
Planalto é de que, no momento em que 
o governo ajudar a buscar harmonia, 
no sentido de equilibrar a relação 

entre os Poderes, será um ganha-ganha 
para o Executivo nos dois terrenos. No 
Judiciário, onde certamente vão parar 
muitas das decisões de sua política de 
governo. E no Legislativo, instituição que 
Lula e seus ministros precisam para fazer 
valer suas propostas.

Falta combinar com os dois. No 
Legislativo, a posição do governo nessa 
briga não conta muito. E, no caso do 
Judiciário, o voto de Jaques Wagner (PT-BA) 
em favor da PEC deixou os ministros 
mais irritados do que interessados em 
conversar. Agora, é esperar baixar a poeira.

CURTIDAS

DIPLOMACIA

Olhar para os pobres no G20
Ao dar as premissas da atuação brasileira no comando do grupo, a partir de 1º de dezembro, Lula pede ênfase contra a desigualdade

O 
Brasil assume, em 1º 
de dezembro, a presi-
dência do G20 — grupo 
que reúne as 20 maio-

res economias mundiais — e o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deixou claro que o comba-
te às desigualdades e às mudan-
ças climáticas serão a prioridade 
da gestão brasileira. Além disso, 
o país proporá a reforma da go-
vernança das instituições finan-
ceiras multilaterais. Ele defende 
que é preciso reduzir as dívidas 
externas dos países em desenvol-
vimento, sobretudo os africanos.

“Muitas vezes as instituições 
emprestam dinheiro não com 
o objetivo de salvar o país que 
está tomando dinheiro empres-
tado”, salientou o presidente, 
lembrando a situação econô-
mica da Argentina.

Lula enfatizou que as prin-
cipais linhas de ação brasilei-
ras serão comandadas pelos 
ministros da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e das Rela-
ções Exteriores, Mauro Viei-
ra. “Queria lembrar que, pos-
sivelmente, esse seja o mais 
importante evento interna-
cional que o Brasil vai as-
sumir a responsabilidade de 
coordenar. São as 20 maiores 
economias do mundo”, disse 
aos ministros.

Também participaram da reu-
nião os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, e do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto. 

Segundo Lula, serão criadas 
duas forças-tarefa, sendo uma 
contra as desigualdades e outra 
voltada para as mudanças climá-
ticas, além de uma iniciativa pe-
la bioeconomia. Para o presiden-
te, não há explicação para ainda 

haver pessoas passando fome, 
com “tanto dinheiro atravessan-
do os Atlânticos”. Destacou, tam-
bém, que o uso de energia verde é 
a oportunidade para que o Brasil 
se destaque e atraia investimen-
tos estrangeiros.

Haddad, por sua vez, disse que 
é preciso reaproximar os países 
e criar uma “nova globalização”, 
que leve em conta aspectos so-
ciais e sustentáveis. Ele defen-
de criar um ambiente financei-
ro mais justo, que reduza desi-
gualdades.

Encruzilhada

“De um ponto de vista eco-
nômico, o mundo está em uma 
encruzilhada. Ou continuamos 
caminhando para uma crescen-
te fragmentação, com a forma-
ção de blocos protecionistas 
e consequências imprevisíveis 
para a estabilidade geopolíti-
ca, ou inventamos uma nova 
globalização. Dessa vez, colo-
cando questões socioambien-
tais no centro de nossas preo-
cupações”, frisou.

“Será uma ocasião ímpar pa-
ra projetar uma imagem renova-
da do Brasil e apresentar a visão 
de liderança em termos de coo-
peração internacional e no deba-
te das grandes questões econô-
micas e sociais. Será, portanto, 
uma das principais prioridades 
da política externa nos próximos 
12 meses”, explicou o chanceler 
Mauro Vieira.

Na pauta do Ministério da 
Fazenda, um dos objetivos da 
gestão brasileira será trazer o 
tema da inclusão para a agen-
da. Foi o que assegurou a coor-
denadora da Trilha de Finan-
ças e chefe da Secretaria de As-
suntos Internacionais da pas-
ta, Tatiana Rosito. A outra tri-
lha do G20, a de Sherpas — que 
ficará a cargo do Ministério 

Ricardo Stuckert / PR » VICTOR CORREIA
 » ROSANA HESSEL

das Relações Exteriores —, te-
rá a coordenação do embaixa-
dor Maurício Lyrio, secretário 
de Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros do MRE.

Em conversa com jornalis-
tas, na quarta-feira, os dois 
diplomatas ressaltaram que, 
nesses canais, serão negocia-
das as declarações e os atos 
a serem adotados pelos líde-
res na cúpula do G20, que se-
rá no Rio de Janeiro, entre 18 
e 19 de novembro de 2024. Ao 
longo do mandato de um ano, 
estão previstas mais de 100 re-
uniões dos grupos de trabalho 
e forças-tarefa que compõem 
a cúpula do grupo.

O Brasil ainda vai apresentar, 
durante a presidência do cole-
giado, o G20 Social, espaço de 
participação e contribuição da 
sociedade civil nas discussões 
e formulações de políticas rela-
cionadas à Cúpula. A iniciativa 
abrangerá 12 grupos de enga-
jamento, além de propostas e 
eventos realizados em coorde-
nação entre as trilhas política e 
financeira, e atores não gover-
namentais dos diferentes paí-
ses do G20.

O ponto alto será a Cúpula 
Social, que ocorrerá entre 15 
e 17 de novembro de 2024, no 
Rio, antes da cúpula de líde-
res do bloco.

Queria lembrar 

que, possivelmente, 

esse seja o mais 

importante evento 

internacional que o 

Brasil vai assumir a 

responsabilidade de 

coordenar. São as 20 

maiores economias”

Presidente Lula sobre 

o comando do G20

Cautela com 
posse de Milei

A cerimônia de posse de Ja-
vier Milei, em 10 de dezembro, 
é tratada com discrição pelo Mi-
nistério das Relações Exteriores, 
responsável pela organização da 
delegação que representará o go-
verno brasileiro. A cautela se ex-
plica por causa da postura do 
presidente argentino eleito em 
relação ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e a expectativa 
de que a posse de Milei seja ex-
plorada pela extrema direita bra-
sileira como propaganda.

A embaixada do Brasil em Bue-
nos Aires conclui as negociações 
com representantes de Milei pa-
ra fechar a lista de convites ofi-
ciais. Apesar das declarações pou-
co amistosas do presidente eleito 
em relação ao Brasil e à China, Lu-
la será convidado formalmente. E, 
se for, terá lugar de destaque entre 
os chefes de Estado e de governo.

Nos últimos dias, Milei vem 
recalibrando o discurso em rela-
ção ao Brasil. Disse, em entrevis-
ta a uma TV argentina, que Lula 
“será bem-vindo” caso decida ir 
à posse. A expectativa é de que o 
Brasil seja representado pelo vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin.

O Itamaray trabalha, ainda, 
para manter distância entre a 
delegação oficial e os políticos 
da oposição que estão sendo ar-
regimentados por Jair Bolsona-
ro para ir à posse de Milei. Mas o 
ex-presidente não tem como in-
cluir sua delegação nos eventos 
oficiais na Casa Rosada (sede do 
governo argentino) e no Parla-
mento — a distribuição de con-
vites segue os trâmites da diplo-
macia e dos Poderes envolvidos.

 » VINICIUS DORIA

O que eles pensam

Nos bastidores da festa da nova 
ministra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Daniela Teixeira, o resumo da 
decisão do Senado sobre a limitação das 
decisões monocráticas do STF era de que 
a Suprema Corte tinha sido “atacada mais 
uma vez”. Primeiramente, em 2019, foi 
verbalmente. Depois, fisicamente, com o 
quebra-quebra de 8 de janeiro. Agora, foi 
ferida legalmente.

Exagero?

Alguns podem até considerar as 
reações do STF extremadas. Mas a 
avaliação interna é de que se os ministros 
não reclamarem agora, em alto e bom 
som, como fizeram na sessão de ontem, 
outras PECs virão.

Irritou geral

A decisão da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) sobre a importação de 
biodiesel vai abrir uma guerra com a 
Ubrabio, a União Brasileira do Biodiesel 
e Bioquerosene. O entendimento do 
setor é que vem por aí uma competição 
predatória por parte dos players 
internacionais “fortemente subsidiados” 
— conforme lembrou a nota dos 
produtores.

Ricardo ganha uma

A saída do presidente da Enel, Nicola 
Cotugno, do cargo é lida como uma 
vitória pessoal do prefeito paulistano, 
Ricardo Nunes. Desde o início da crise 
energética em São Paulo, em decorrência 
das chuvas, ele teve inúmeras discussões 
com Cotugno, até o pedido de 
cancelamento da concessão — e para 
segurá-la, a empresa italiana afastou 
Cotugno. Nunes já avisou que não 
adianta trocar o presidente e continuar 
prestando um serviço ruim.

Vinho de açaí/ Desde que deixou a 
politica, o ex-senador e ex-governador 
do Amapá João Capiberibe (foto) tem 
se dedicado à pesquisa e produção de 
bebida fermentada de açaí. Começou 
a produção num sítio que ele a mulher, 
Janete, ex-deputada, têm numa área 
protegida. Hoje, produz 2,5 mil garrafas 
por mês do “Wine-Flor da Samaúma”.

Sim e aprovado/ A bebida 
passou pelo crivo da Embrapa, 
num relatório de 39 páginas, que a 
comparou ao vinho da uva Touriga. 
Outros apreciadores compararam 
ao Tempranillo espanhol ou ao 
Tanat, do Uruguai.

Tipo exportação/ O embaixador 
da Áustria no Brasil, Stefan Scholz, 
esteve no Amapá e provou o vinho 
de açaí, que carrega a marca da 
Amazônia. Gostou tanto que já 
sugeriu ao Itamaraty incluir a bebida 
nos jantares oficiais que o governo 
oferece a autoridades estrangeiras. 
O embaixador deu, ainda, a ideia de 
colocar esse produto no cardápio da 
COP30, em Belém.

Melhor que a política/ Capi, como 
é conhecido, está empolgadíssimo. 
“Aqui, no Amapá, demoram a chegar 
os vinhos. Por isso, comecei a testar 
a fermentação de açaí. Temos que 
trabalhar pela bioeconomia, e descobri 
que produzir vinho é melhor do que 
fazer política”, contou à coluna.

Pedro França/Agência Senado
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Aproveite
a Black Friday.

É um olho nas
ofertas e o outro

nas dicas de
segurança

do Bradesco.
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Conheça as dicas:

Entre nós,
você vem primeiro.
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SOCIEDADE

Após homenagem, lenda 
do samba sofre racismo
Vilma Nascimento teve de abrir a bolsa, em uma loja do Aeroporto de Brasília, para provar à segurança que nada havia furtado

V
ilma Nascimento, 85 
anos, ex-porta-bandeira 
da escola de samba Por-
tela e uma das lendas do 

samba carioca, viveu, em ques-
tão de horas, duas sensações dis-
tintas — e antagônicas. A primei-
ra, o orgulho e a alegria de ser ho-
menageada, na segunda-feira, na 
Câmara dos Deputados, pelas ce-
lebrações pelo Dia da Consciên-
cia Negra. A segunda, a tristeza 
e a humilhação de ter sido acu-
sada de furto, na terça-feira, em 
uma loja no Aeroporto Juscelino 
Kubitschek, pouco antes de em-
barcar de volta ao Rio de Janei-
ro. O caso de racismo foi denun-
ciado pela filha da sambista, em 
uma rede social.  

Danielle Nascimento mostra, 
em vídeo, a mãe sendo obriga-
da a abrir a bolsa diante de uma 
segurança, para provar que não 
furtara coisa alguma. “Fui com-
prar chocolates para meu mari-
do e meu filho no Duty Free do 
Aeroporto de Brasília, depois da 
minha mãe ter sido homenagea-
da no Dia da Consciência Negra. 
Comprei, paguei e quando está-
vamos passando novamente pela 
porta da loja, a fiscal me abordou 
dizendo que peguei o produto 
sem pagar, e pediu para acompa-
nhá-la. No meio do caminho, ela 
recebeu informação, pelo rádio, 
de que era para revistar a bolsa 
da minha mãe”, relata a filha de 
Vilma na publicação.

“Foi uma humilhação que 
nem eu nem a minha mãe ima-
ginávamos passar nesta vida. Es-
tamos tristes e traumatizadas até 
agora. Cheguei a perguntar se ela 
(a segurança) estava fazendo isso 
conosco por causa da nossa cor”, 
acrescentou Danielle.

O episódio indignou minis-
tros do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Anielle 

 » HENRIQUE FREGONASSE*
Evandro Éboli/CB/D.A. Press

O Ministério da Educação 
(MEC) analisa proposta de proi-
bir a oferta de 16 cursos, na moda-
lidade de ensino a distância (EaD), 
entre os quais direito, educação 
física, enfermagem, fisioterapia, 
odontologia e psicologia — além 
de outras categoria profissionais. 
A restrição tem por objetivo elevar 
os critérios de qualidade e aumen-
tar a exigência para a graduação.

A hipótese de acabar com es-
ses cursos em EaD consta da 
consulta pública para alterações 
na Portaria Normativa 11/17. A 
sugestão é que o ensino a dis-
tância seja oferecido apenas para 
cursos com carga horária presen-
cial obrigatória inferior a 30%.

A preocupação do MEC envol-
ve, também, o desempenho dos 
estudantes egressos do EaD. Da-
dos do Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes (Ena-
de) de 2022 mostram que a mo-
dalidade corresponde a 48,7% das 
matrículas do ensino superior. Al-
gumas graduações, como os cur-
sos de licenciatura, mal atingem 
a nota em uma escala de 0 a 10.

Clarissa Rodrigues, 51 anos, 
professora universitária e repre-
sentante do Sindicato Nacional 
dos Docentes das Instituições de 

Ensino Superior (Andes), conside-
ra que muitos cursos de ensino a 
distância entregam um produto 
duvidoso. “Os cursos EaD autori-
zados desenfreadamente têm afe-
tado a qualidade. Isso não deve-
ria valer somente para esses cur-
sos. Isso é um problema”, lamenta.

Reações

A possibilidade de limitar (e 
até mesmo extinguir) cursos EaD 
tem gerado críticas de instituições 
privadas de ensino, que argumen-
tam que quase 800 mil alunos 
seriam afetados. Isso representa 
18,7% das matrículas em institui-
ções privadas de formação supe-
rior, de acordo com a Associação 
Brasileira de Mantenedoras de 
Ensino Superior (ABMES).

A professora critica as institui-
ções privadas. Para ela, uma boa 
parte vê a educação como uma 
mercadoria e uma fonte de lucro. 
Para Clarissa, a qualidade da edu-
cação superior de qualidade deve 
ser uma das prioridades do país.

“O que está acontecendo é 
uma pressão das instituições pri-
vadas, pois elas viram que a edu-
cação é uma mercadoria, uma 
fonte de lucro. Querem manter 
cursos sem nenhuma qualida-
de, sem condição de funcionar 

e condicionando isso a uma dis-
cussão que está prejudicando a 
população”, explica.

Em nota ao Correio, o MEC 
esclareceu que as instituições 
afetadas pela exigência de 30% 
de ensino presencial terão mais 
seis meses para registrar novos 
ingressantes. Depois desse pra-
zo, devem somente manter as 
turmas já existentes.

“Dessa forma, a proposta não 
significa o encerramento de cur-
sos que já tenham sido autori-
zados na modalidade EaD, mas 
se aplica exclusivamente para 
a autorização de novos cursos. 
Portanto, a medida não atinge 
estudantes já matriculados nos 
cursos de, por exemplo, enfer-
magem, que já são ofertados em 
EaD”, observa o ministério.

Apesar da abrangência da 
proposta que vem sendo ana-
lisada pelo MEC, não há cur-
sos de medicina na modalidade 
EaD. A inclusão dessa área entre 
as afetadas pelas medidas restri-
tivas servem apenas para ressal-
tar que suas diretrizes curricula-
res não se adaptam às premissas 
para a criação de cursos de ensi-
no a distância.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » VITÓRIA TORRES*

MEC analisa proibir 16 cursos EaD

EDUCAÇÃO

A Usina Nuclear de Angra I, no Rio de 
Janeiro, entrou em situação de emergência 
em razão de uma falha elétrica, que provocou 
perda de alimentação em uma bomba de 
resfriamento do reator central. O incidente 
ocorreu na quarta-feira, segundo a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN). A 
situação, porém, foi normalizada com 
rapidez. “No momento do incidente nuclear, 
a usina estava desligada e em modo de 

recarregamento. A operadora está procedendo 
com suas investigações preliminares e, em um 
prazo máximo de 30 dias, um relatório deverá 
ser encaminhado com as ações corretivas”, 
salientou a nota divulgada pela CNEN. 
Apesar de ser considerada uma fonte segura 
de produção de energia, usinas nucleares 
protagonizaram sérios acidentes — como o 
de Three Mile Island, nos Estados Unidos, em 
1979, e o de Fukushima, no Japão, em 2011. 

Angra I tem problema de resfriamento e dá susto
Eletreonuclear/Divulgação

Na Câmara, Vilma foi tratada 
como um ícone da cultura 
brasileira. Mas, no aeroporto, foi 
humilhada ao ser acusada de um 
furto que não cometeu

Redes sociais

Franco, da Igualdade Racial, 
classificou as acusações de furto 
de “absurdas, inadmissíveis e ra-
cistas”. Lembrou, ainda, que Vil-
ma é uma “baluarte da Portela e 
lenda viva da cultura negra bra-
sileira. Entraremos em contato 
com a vítima para prestar nos-
sa solidariedade e auxílio”, sa-
lientou a  ministra no perfil que 
mantém no X (antigo Twitter).

Paulo Pimenta, ministro-
chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidên-
cia da República, classificou o 

episódio de “inadmissível”. “Na 
Semana da Consciência Negra, 
um caso absurdo de racismo 
escancara a dura realidade do 
nosso país. Dona Vilma Nasci-
mento, 85 anos, porta-bandei-
ra e figura histórica da Portela, 
foi constrangida e teve sua bol-
sa revistada, aqui, no aeroporto 
de Brasília. Meu abraço e minha 
solidariedade a ela e sua filha. 
O presidente Lula já deu o reca-
do e nós reafirmamos que não 
vamos tolerar racismo no nos-
so país”, frisou, também no X.

veementemente, o preconceito 
sofrido por Vilma Nascimento, 
o Cisne da Passarela”, afirmou.

Explicações

A Dufry Brasil, empresa res-
ponsável pela loja onde Vilma 
foi hostilizada, lamentou o in-
cidente e confirmou o afasta-
mento da funcionária que pediu 
à sambista que abrisse a bolsa. 
“A abordagem feita pela fiscal de 
segurança da loja está absoluta-
mente fora do nosso padrão. Em 
razão da falha nos procedimen-
tos, a profissional foi afastada de 
suas funções. Esse tipo de abor-
dagem não reflete as políticas e 
valores da empresa. A Dufry está 
reforçando todos os seus proce-
dimentos internos e treinamen-
tos, em linha com suas políticas, 
para impedir que situações assim 
se repitam”, diz em nota.

Procurada pelo Correio, a In-
framerica — concessionária que 
administra o Aeroporto de Bra-
sília — disse que repudia ações 
discriminatórias dentro ou fora 
do complexo. Mas não informou 
sobre a existência de ações, junto 
às empresas responsáveis pelas 
lojas no terminal, de prevenção 
à discriminação de cor ou orien-
tação sexual contra passageiros.

“Na tarde de hoje (ontem), a 
Inframerica, concessionária do 
Aeroporto de Brasília, tomou co-
nhecimento de uma denúncia 
sobre discriminação em uma lo-
ja do terminal aéreo. A Inframeri-
ca repudia qualquer tipo de ação 
discriminatória, dentro ou fo-
ra do aeroporto. A empresa res-
ponsável pelo estabelecimento 
informou que já tomou as me-
didas cabíveis e afastou a fun-
cionária”, observou. (Colaborou 
Evandro Éboli)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A Portela, cujo estandarte Vil-
ma defendeu por décadas no 
carnaval carioca, publicou nota 
cobrando das autoridades apu-
ração do caso. “A luta por uma 
sociedade mais justa e huma-
na passa pelo combate ao racis-
mo. O G.R.E.S Portela repudia, 
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Parlamentares avaliam reverter a medida. Entidades empresariais afirmam que a decisão do presidente 
aumenta o custo da folha de salários e coloca em risco a manutenção de 6 milhões de empregos em todo o país 

0,53%
Nova York

Euro

R$ 5,351

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,907
(+ 0,11%)

17/novembro                            4,906

20/novembro                            4,851

21/novembro                            4,898

22/novembro                            4,902

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/11 21/11 22/11 23/11

125.957 126.576

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou um 
novo plano de negócios para o 
período de 2024 a 2028, com va-
lor de US$ 102 bilhões (R$ 500 
bilhões). Segundo documento 
enviado à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), a cifra é 31% 
maior que a do plano em vigor 
atualmente, de US$ 78 bilhões 
(R$ 382,7 bilhões) para o perío-
do 2023/2027. A previsão era de 
que a divulgação ocorreria ape-
nas hoje, mas foi antecipada pa-
ra a noite de ontem. Esse é o pri-
meiro Plano Estratégico sob o 
terceiro governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Embora tenha destacado 
que a produção de petróleo e 
gás natural continuarão sendo 
as principais atividades gera-
doras de valor da companhia, 
com ênfase no pré-sal, a es-
tatal destacou que boa parte 

dos investimentos terá como 
foco a produção de energias re-
nováveis. Segundo a empresa, 
US$ 11,5 bilhões contemplarão 
áreas como biorrefino, geração 
de energia eólica e solar, pro-
jetos de captura de carbono e 
produção de hidrogênio verde.

Em comunicado, a compa-
nhia afirmou que o plano visa 
“preparar a Petrobras para o fu-
turo e fortalecer a companhia 
iniciando um processo de inte-
gração de fontes energéticas es-
sencial para uma transição ener-
gética justa e responsável”.

Do total de investimentos, 
US$ 91 bilhões devem ir para 
projetos em implantação e ou-
tros US$ 11 bilhões serão desti-
nados à carteira de iniciativas 
em avaliação, “sujeitas a estu-
dos adicionais de financiabili-
dade, antes do início da contra-
tação e execução”.  

Entre os principais proje-
tos, estão a destinação de US$ 
3,1 bilhões para exploração na 
Margem Equatorial, área entre o 
Amapá e a costa setentrional do 
Nordeste. Recentemente, a com-
panhia entrou em conflito com 
o Ibama, que vetou a exploração 
de petróleo perto da foz do Rio 
Amazonas. Outros US$ 3,1 bi-
lhões vão para a exploração nas 
Bacias do Sudeste e US$ 1,3 bi-
lhão para atividades em  outros 
países. O plano também prevê 
uma segunda unidade da Refi-
naria Abreu e Lima, em Pernam-
buco, e ampliações para produ-
ção de diesel em outras cinco 
unidades. 

Na véspera da divulgação do 
documento, o presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Prates, ha-
via afirmado que a empresa “es-
tá correndo atrás da transição 
energética”, ao tentar justificar 

a demora da companhia em to-
mar iniciativas nessa direção. 
Segundo ele, apesar das indi-
cações do desenvolvimento de 
projetos de energia limpa, ain-
da vai demorar um tempo para 
a “metamorfose” da Petrobras. 
“Mesmo que a gente tivesse a 
lei das eólicas offshore aprova-
da agora, o primeiro projeto vai 
sair no mínimo em sete anos”, 
disse a jornalistas, após agenda 
no Palácio do Planalto. 

Ele confirmou ainda que a pe-
troleira está de olho no mercado 
de hidrogênio verde, ainda in-
cipiente no Brasil. “Há uma in-
certeza nesse mercado, e vamos 
trabalhar para dirimir essas in-
certezas e ter escala, ter preço. 
O poder transformador disso é 
enorme, porque vamos entrar 
mineração adentro, produzindo 
maximamente descarbonizada”, 
comentou. (RG)

Plano para investir US$ 102 bilhões

O pré-sal é prioridade, mas energia renovável ganhará espaço     

Petrobras/Divulgação

TRABALHO / 

Lula veta desoneração 
e contraria Congresso
O 

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vetou inte-
gralmente a prorrogação 
da desoneração da folha 

de pagamentos de 17 setores da 
economia até 2027. Com a de-
cisão, o mecanismo criado em 
2011, que permite às empresas 
dos setores beneficiados redu-
zir o custo da folha de salários, 
terminará em 31 de dezembro, 
caso o veto não seja derrubado 
no Congresso. 

O veto representa uma vitória 
do ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, que argumenta que a 
desoneração seria prejudicial pa-
ra as contas públicas, num mo-
mento em que a equipe econô-
mica vem somando esforços para 
aprovar medidas que aumentem 
a arrecadação. De acordo com a 
pasta, o impacto da renúncia fis-
cal seria de R$ 18 bilhões por ano. 

A decisão cria para Lula um im-
passe com o Legislativo, pois o ve-
to pode ser derrubado pelo Con-
gresso, onde a renovação do be-
nefício teve apoio quase unâni-
me dos parlamentares. O senador 
Efraim Filho (União Brasil-PB), 
autor da proposta, já declarou que 
vai trabalhar contra o veto e disse 
que o governo estaria cometendo 
um “erro político”. “Vamos, a par-
tir de amanhã (hoje), começar a 
trabalhar a derrubada do veto pa-
ra não deixar o Natal com muita 
preocupação para quem traba-
lha e empreende no Brasil”, disse.

A desoneração substitui a alí-
quota previdenciária dos seto-
res contemplados, que, em vez 
de recolher 20% sobre a folha sa-
larial para a Previdência, pagam 
de 1% a 4,5% sobre a receita bru-
ta. Na renovação aprovada neste 
ano, os congressistas acrescen-
taram ao texto dispositivo que 
reduz de 20% para 8% a alíquota 
previdenciária sobre a folha de 
pagamento de todos os municí-
pios com até 142 mil habitantes, 
o que abrange 5.377 cidades. O 
governo poderia vetar somente 
essa parte, mas optou pelo veto 
integral, o que aumentará o des-
gaste político. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Veto foi uma vitória do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para quem o benefício prejudica a estratégia de aumentar a arrecadação

Washington Costa/MF

O valor estimado para a de-
soneração do setor privado é de 
R$ 9,2 bilhões, somada a uma re-
núncia fiscal de R$ 9 bilhões pa-
ra os municípios. A equipe eco-
nômica argumenta que o proje-
to seria inconstitucional, porque 
a reforma previdenciária aprova-
da em 2019 impede medidas de 
desoneração envolvendo a Pre-
vidência. A posição é contestada, 
pois seria permitida a prorroga-
ção de substituições tributárias 
que vigoravam antes da reforma. 

A desoneração da folha foi 
criada como um benefício tem-
porário durante o governo da 
presidente Dilma Rousseff e vem 
sendo sucessivamente modifica-
da pela edição de medidas provi-
sórias. Entidades estimam que o 
fim da medida coloca em risco 6 
milhões de trabalhadores. Os 17 
setores estão entre os que mais 

empregam no país e representam 
9 milhões de postos de trabalho. 

Para a presidente da Federa-
ção Nacional de Call Center, Ins-
talação e Manutenção de Infraes-
trutura de Redes de Telecomuni-
cações e de Informática (Fenin-
fra), Vivien Mello Suruagy, o veto 
“contraria posições históricas” do 
governo Lula sobre a preservação 
e geração de postos de trabalho. 
“Certamente, ele (Lula) foi acon-
selhado por alas do governo me-
nos sensíveis a essa questão. Mas a 
decisão deve ser derrubada pelos 
congressistas, o que certamente 
vai gerar desgaste para o governo, 
que precisa aprovar outras pautas 
importantes”, comentou. 

Suruagy ressaltou, ainda, que 
muitas empresas enfrentarão di-
ficuldades financeiras sem a con-
tinuidade da desoneração e terão 
que rever planos de investimento 

e expansão a partir de 2024. “A 
questão da desoneração é tão es-
sencial para o país que uniu en-
tidades patronais e centrais sin-
dicais, como ficou demonstrado 
em inúmeras manifestações. In-
felizmente, isso não foi levado 
em consideração pelo governo.”

A Associação Brasileira da In-
dústria Têxtil e de Confecção 
(Abit) lamentou o veto que, de 
acordo com a entidade, é con-
trário à agenda de industrializa-
ção do país. “Na visão da Abit, o 
aumento da carga tributária so-
brecarregará os custos, o que, 
provavelmente, gerará aumento 
de preços, impactando a capaci-
dade de consumo da sociedade. 
Menos consumo significa me-
nor capacidade de preservação 
de empregos e, mais do que isso, 
de geração de novos postos for-
mais de trabalho”, disse, em nota. 

A associação declarou ainda 
que trabalhará para reverter a deci-
são. “Enquanto não se tem uma so-
lução mais ampla e definitiva para 
o custo do trabalho no Brasil, que 
está entre os maiores do mundo, 
é importante que a desoneração 
seja prorrogada. Então, trabalha-
remos junto com os congressistas 
para que esse veto seja revertido.”

Os setores contemplados pe-
la desoneração são: couro, cal-
çados, call center, comunica-
ção, têxtil, confecção e vestuá-
rio, construção civil, empresas 
de construção e obras de infraes-
trutura, fabricação de veículos e 
carroçarias, máquinas e equipa-
mentos, proteína animal, tecno-
logia da informação e de comu-
nicação, projeto de circuitos in-
tegrados, transporte metroferro-
viário de passageiros, rodoviário 
coletivo e de cargas.

A questão da 
desoneração é tão 
essencial para 
o país que uniu 
entidades patronais 
e centrais sindicais. 
Infelizmente, isso 
não foi levado em 
consideração  
pelo governo”

Vivien Mello Suruagy, 
presidente da Feninfra

PETROBRAS

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) retoma hoje 
o julgamento da chamada 
“revisão da vida toda” dos 
aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). O caso 
será analisado no plenário 
virtual da corte e tem prazo 
final na próxima sexta-feira, 
1º de dezembro. O julgamento 
foi suspenso em agosto 
por um pedido de vista do 
ministro Cristiano Zanin. A 
expectativa é que o voto do 
ministro seja apresentado 
hoje. A revisão permitiria o 
recálculo dos benefícios dos 
segurados que iniciaram a 
contribuição antes de 1994, 
quando o Plano Real entrou 
em vigor. Em maio deste 
ano, o INSS opôs embargos 
de declaração pedindo a 
anulação do acórdão da 
decisão que permite que os 
aposentados optem pela 
regra previdenciária que lhes 
for mais favorável. 

 » “Revisão da vida 
toda” volta ao STF



8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 24 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Segundo meteorologistas, os extremos climáticos 
serão cada vez mais intensos e frequentes

RAPIDINHAS

»  A Chery, montadora chinesa 
representada no país pelo grupo 
Caoa, deverá lançar no ano que 
vem duas marcas no mercado 
brasileiro, a Omoda e a Jaecoo. 
De acordo com a empresa, serão 
modelos híbridos e elétricos 
importados da nação asiática. 
Apenas a Jaecoo pretende 
trazer ao menos cinco modelos, 
começando pelo J7 a combustão.

»  Vinte dias depois do apagão 
que deixou 2,1 milhões de 
pessoas e 4,1 milhões de 
imóveis sem energia em São 
Paulo, o presidente da Enel, 
Nicola Cotugno, deixou o 
cargo. Ele será substituído 
por Antonio Scala, executivo 
que atua há 18 anos na 
empresa. “A saída de Cotugno 
foi definida em reuniões em 
outubro”, disse a Enel.

»  A Danone Brasil anunciou que 
investirá R$ 3 milhões em um 
programa para promover o bem-
estar animal na sua cadeia do 
leite. De acordo com a empresa, 
a iniciativa está em linha com a 
meta global de fazer com que, 
até 2025, 30% dos principais 
ingredientes adquiridos 
diretamente das fazendas 
utilizem práticas regenerativas.

»  A Comissão de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável da Câmara dos 
Deputados aprovou um projeto 
de lei que proíbe a importação 
de cosméticos, cigarros 
e mercadorias similares 
fabricadas por empresas que 
usam animais para testes 
de seus produtos. Agora o 
texto segue para avaliação da 
comissão de Desenvolvimento 
Econômico.

Extremos do clima causam 
estragos na produção agrícola

O ano de 2023 será lembrado pelos impactos das mudanças 
climáticas no agronegócio brasileiro. Na região Sul, chuvas 
torrenciais causaram inundações em, pelo menos, 70 cidades, 
prejudicando a plantação de lavouras inteiras no Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina. No Sudeste e no Centro-Oeste, de 
onde saíram cerca de 60% da safra recorde 2022/2023, a forte 
estiagem fora de época, acompanhada de pesadas ondas de 
calor, atrasou boa parte do início do plantio. No Nordeste, 
grandes polos agrícolas, como os municípios de Barreiras e Luís 
Eduardo Magalhães, no oeste baiano, conviveram com a longa 
ausência de chuvas. Em algumas localidades, com o início do 
plantio entre os primeiros dias de setembro e os últimos de 
outubro, muitos produtores decidiram adiar a semeadura do 
solo à espera de melhores condições hídricas. Não se tratam 
de problemas pontuais. Segundo meteorologistas, os extremos 
climáticos serão cada vez mais intensos e frequentes.

Pesquisa mostra o 
apetite da indústria 
por linhas de crédito 
sustentáveis

Os negócios voltados para a agenda 
ESG (sigla em inglês para boas práticas 
ambientais, sociais e de governança) 
estão em alta. Uma pesquisa da 
Confederação Nacional da Indústria 
constatou que 67% dos empresários 
industriais têm alto interesse em acessar 
linhas de crédito para investimento 
em ações sustentáveis. Outros 31% 
disseram que o interesse dependeria 
das condições do crédito. A divulgação 
ocorre a uma semana do início da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP28).

“Brasil é uma Miss 
Universo para 
investimentos”

Qual é o potencial do país 
para atrair investimentos 
estrangeiros? De acordo 
com Emy Shayo Cherman, 
estrategista para a América 
Latina do banco americano 
JPMorgan, somos, nesse 
aspecto, uma “Miss Universo” 
em comparação com outros 
emergentes. “Temos uma 
China desacelerando, 
problemas graves na Turquia, 
e, na Argentina, inflação 
acima de 100%. Enquanto isso, 
o Brasil traz oportunidades”,  
afirmou, em evento 
promovido pela Associação 
Nacional das Instituições 
de Crédito, Financiamento 
e Investimento.

Bradesco troca  
de comando

Nos útimos 80 anos, o Bradesco teve 
apenas cinco presidentes — ou seja, cada 
um permaneceu no cargo, em média, 16 
anos. O sexto assumirá agora: trata-se 
de Marcelo Noronha, executivo que atua 
há duas décadas no banco, exercendo 
o cargo de vice-presidente, junto a 
outras funções, desde 2015. Na troca de 
cadeiras, o presidente até então, Octavio 
de Lazari Junior, seguirá para o conselho 
do Bradesco. Com 58 anos, Noronha 
é formado em administração pela 
Universidade Federal de Pernambuco.

Reprodução/CHB Agro

Divulgação

R$ 34 
bilhões

é a soma dos pagamentos irregulares 
do programa Bolsa Família que serão 
feitos até dezembro de 2023, segundo 

auditoria feita pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). O levantamento identificou 
principalmente inconsistências de renda

Se o governo brasileiro 

reduzisse o valor 

dos impostos, nós 

poderíamos oferecer 

produtos tão ou até 

mais baratos do que 

os importados”

Eduardo Lima, 

diretor-executivo da Associação 
Brasileira do Varejo Têxtil 
(ABVTex), reclamando da carga 
tributária do setor, que chega a 
80% em toda a cadeia. Por sua 
vez, as plataformas internacionais 
de e-commerce contam com 
subsídios para atuar no Brasil

V
inte dias após a crise 
causada pelo apagão 
que deixou milhões de 
pessoas sem energia em 

23 municípios paulistas, o pre-
sidente da Enel no Brasil, Nico-
la Cotugno, deixou o cargo. Em 
nota, a empresa informou que 
ele atuou na companhia por 32 
anos, sendo cinco como presi-
dente no país, e que, agora, vai 
se aposentar. 

Cotugno não compareceu 
à audiência pública que se-
ria realizada na quarta-feira 
na Câmara dos Deputados pa-
ra prestar esclarecimentos so-
bre o apagão. Ele havia sido 
convidado pelas comissões de 
Minas e Energia e de Defesa do 
Consumidor, no entanto, infor-
mou na véspera que não com-
pareceria por ter “outro com-
promisso profissional”. 

De acordo com a empresa, o 
executivo deveria ter deixado o 
cargo em outubro, antes do apa-
gão, mas ficou mais tempo no 
posto até a chegada de um su-
cessor, e prorrogou sua perma-
nência para conter a crise. “A saí-
da de Cotugno foi definida em 
reuniões do conselho das dis-
tribuidoras e da Enel Brasil em 
outubro. Para apoiar o proces-
so de substituição e as recentes 
contingências, o executivo pror-
rogou a sua saída para 22 de no-
vembro”, informou a concessio-
nária, em nota. 

O executivo Antonio Scala, 
que atua há 18 anos na empre-
sa, foi indicado como novo pre-
sidente. Ele ingressou no gru-
po em 2009, tendo passado por 

cargos na Itália e liderado a Enel 
Green Power na América do Sul. 
Até que sejam concluídos os trâ-
mites administrativos necessá-
rios para nomeação de Scala, o 
presidente do Conselho de Ad-
ministração, Guilherme Gomes 
Lencastre, assumirá a posição de 
forma interina. 

Multas

No último dia 3 de novembro, 
após fortes chuvas que derru-
baram árvores sobre a rede elé-
trica, a companhia deixou 4,2 
milhões de imóveis sem ener-
gia elétrica na capital paulista, 
alguns deles por quase 7 dias. 
A Enel é alvo de duas comis-
sões parlamentares de inqué-
rito (CPIs), uma na Assembleia 
Legislativa paulista e outra na 
Câmara Municipal de São Paulo.

O Governo de São Paulo apli-
cou, por meio do Procon, uma 
multa de R$ 12,7 milhões con-
tra a concessionária pela falta de 
energia e por descumprir o dever 
legal de prestação de serviços es-
senciais. O prefeito da cidade, Ri-
cardo Nunes (MDB), disse que 
pediu para a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) cancelar o 
contrato de concessão com a Enel.

A empresa, que atua nos es-
tados do Rio de Janeiro, Ceará e 
São Paulo, deixou de operar em 
Goiás em setembro, após enfren-
tar uma série de queixas por que-
das de energia e o não cumpri-
mento de metas no estado. O go-
vernador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) chegou a entrar com um 
processo judicial para obrigar a 
Enel a realizar serviços de ma-
nutenção preventiva pouco an-
tes do período chuvoso. 

APAGÃO EM SP

 » RAFAELA GONÇALVES
 Enel/Divulgação

Presidente da Enel 
deixa a companhia
Segundo a concessionária, ele estava de saída desde outubro 
e aguardava o sucessor. Crise abalou imagem da empresa

Nicola Cotugno: fim de uma carreira de 32 anos na empresa italiana

Reprodução
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A caminho de casa 
TREZE REFÉNS DEVEM SER SOLTOS PELO HAMAS NA TARDE DE HOJE, EM MEIO À TRÉGUA QUE TERÁ INÍCIO PELA 

MANHÃ. GABINETE DE NETANYAHU NOTIFICA FAMÍLIAS. NA VÉSPERA DA LIBERTAÇÃO, ISRAEL AMPLIA BOMBARDEIOS

Ahmad Gharabli/AFP

Ron Sherman e o filho, Ron, 19 anos, capturado na passagem de Erez

Álbum de família

“Estou muito de acordo com 
um pacto para libertar crianças 
e mães. É algo provido de muita 
razão, inclusive do ponto de vista 
moral”, destacou Alex. “Os milita-
res, inclusive meu filho, não se-
rão soltos tão rapidamente.” Alex 
contou que, às 6h30 de 7 de ou-
tubro, Ron telefonou para os pais. 

“Ele nos contou que sua base es-
tava sendo atacada. Pelo WhatsA-
pp, disse que os terroristas esta-
vam ao lado do portão da base e 
que nos amava. A comunicação 
terminou às 7h12. Ficamos ater-
rorizados e pensamos no pior.”

Por telefone, Osama Hamdan 
(leia Depoimento), um dos líderes 

sêniores do Hamas, disse ao Cor-
reio que, desde o início da guer-
ra, Israel declarou que resgataria 
os 240 reféns à força. “Depois de 
48 dias de bombardeios em Ga-
za e de matarem milhares de pa-
lestinos, eles não foram capazes 
de destruir o Hamas. São incapa-
zes de derrotar os palestinos. Eles 
não teriam seus cidadãos de volta, 
a menos que negociassem isso”, 
sublinhou. “Isso mostra que Israel 
não atingiu suas metas e se expôs 
enquanto força ocupante. Mais de 
150 palestinos, mulheres e crianças 
que estavam nas prisões israelen-
ses, estarão de volta; o portão de 
Rafah será aberto para a entrada 
de ajuda médica, de combustível 
e de alimentos.”

Hamdan admitiu 

uma “completa falha de seguran-
ça e das linhas de defesa de Israel”. 
No entanto, ressaltou que o gru-
po extremista “fará o que puder” 
para libertar mais reféns manti-
dos em Gaza. “Se encontrarmos 
alguns deles, faremos de tudo 
para devolvê-los para casa.”

Nas horas que antecederam 
a trégua, Israel bombardeou 300 
alvos em Gaza. No campo de re-
fugiados de Jabaliya (norte), 27 
palestinos morreram durante 
um ataque israelense a uma es-
cola da ONU que abrigava refu-
giados. As IDF anunciaram a prisão 
de Mohammed Abu Salmiya, dire-
tor-geral do Hospital Al-Shifa, na 
Cidade de Gaza, acusado de “ati-

vidade ter-
rorista”.

Mulheres preparam uma mesa de jantar durante protesto pela libertação dos sequestrados pelo Hamas, em Tel Aviv 

S
e tudo correr conforme o 
planejado, familiares de 
13 civis sequestrados pelo 
grupo extremista Hamas, 

em 7 de outubro, terão nesta noi-
te o melhor shabbat (dia de des-
canso judaico) de suas vidas. Po-
derão reencontrar entes queri-
dos, depois de 48 dias de cativei-
ro na Faixa de Gaza. De acordo 
com o governo do Catar, às 7h 
de hoje (2h em Brasília), teria iní-
cio a trégua humanitária entre Is-
rael e Hamas, mediada por Doha, 
pelo Cairo e por Washington. Às 
16h (hora local), os 13 reféns — 
mulheres e crianças — cruzarão 
a passagem de Rafah, no sul de 
Gaza, e entrarão no Egito. De-
pois, serão conduzidos até Israel 
com a ajuda do Comitê Interna-
cional da Cruz Vermelha (CICV) 
e do Crescente Vermelho. 

“Outros cativos serão soltos 
no curso dos dias de cessar-fo-
go. A ajuda humanitária come-
çará a entrar em Gaza tão lo-
go a trégua comece”, anunciou 
Majed Al Ansari, porta-voz do 
Ministério das Relações Exte-
riores do Catar. Também hoje, 
pelo menos 39 prisioneiros pa-
lestinos serão soltos por Israel. 

O gabinete do primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, recebeu a lista com os 
13 nomes e notificou as respec-
tivas famílias. De acordo com o 
jornal Yedioth Ahronoth, milita-
res das Forças de Defesa de Israel 
(IDF) recepcionarão o primeiro 
grupo de libertados com atendi-
mento médico e psicológico na 
base aérea de Hatzerim, no sul 
de Israel. Eles terão a oportuni-
dade de conversar por telefone 
ou de se reunirem pessoalmen-
te com os parentes, antes de se-
rem levados para um dos cinco 
hospitais da região.

O ministro da Defesa de Israel, 
Yoav Gallant, alertou que, após a 
pausa nos combates, a guerra de-
verá se estender por pelo menos 
dois meses. Na noite de ontem, 
o Hamas se recusou a permitir 
que a Cruz Vermelha visitasse os 
reféns não inclusos na primei-
ra parte do acordo. O presidente 
dos EUA, Joe Biden, disse que es-
tá de “dedos cruzados” para que 
o pacto seja respeitado.

Angústia

Morador de Beersheba, o mé-
dico veterinário Alex Sherman, 
61 anos, tem enfrentado a angús-
tia desde a manhã daquele 7 de 
outubro, quando o filho Ron, 19, 
soldado das IDF, foi sequestrado 
pelo Hamas. “Não sabemos ab-
solutamente nada sobre a situa-
ção de nosso filho. A única infor-
mação que tivemos foi por meio 
de um vídeo publicado pelo Ha-
mas, no qual ele aparece sendo 
levado vivo para Gaza. A Cruz 
Vermelha, lamentavelmente, não 
o viu e nada pode dizer sobre ele 
e outros sequestrados”, desaba-
fou ao Correio, por telefone. Alex 
nasceu na Argentina; ele e Ron 
têm dupla nacionalidade. 

Depoimento

“Eu não participei diretamen-
te das negociações. Elas não en-
volveram o Hamas e Israel dire-
tamente, mas mediadores. Ca-
tar e Egito mediaram essas ne-
gociações. Não foi fácil. Esta-
mos lidando com os israelen-
ses, que continuam mentindo 
e dizendo ‘sim’ e ‘não’ ao 
mesmo tempo. Eles re-
jeitaram algumas boas 
ideias, que, se as tives-
sem aceitado, poderiam 
ter sido implementadas 
três anos atrás.

De qualquer forma, 
estamos satisfeitos com o que 
ocorreu. As negociações mostra-
ram à comunidade internacio-
nal que o problema é a ocupação 
israelense e que o Hamas mante-
ve uma postura positiva em re-
lação a todos os mediadores. Is-
rael deseja destruir não apenas 

o Hamas, mas toda a nação pa-
lestina. Ele nem mesmo reconhe-
cem a Palestina como uma nação 
e conversam com outros países 
árabes como se os palestinos não 
tivessem nacionalidade.

Se eles continuarem com a guer-
ra, a destruição ocorrerá dentro de 

Israel. Como todos sabem, 
Israel tem problemas po-
líticos e militares internos 
entre o Exército e a inte-
ligência, além de proble-
mas econômicos. Nós nos 
preparamos para uma 
longa resistência com 

uma desfesa bastante flexível. Na 
última semana, destruímos 95 tan-
ques e veículos militares israelenses. 
Eles têm que calcular isso e levar es-
se fato em consideração.”

Osama Hamdan é um dos 
líderes sêniores do Hamas 

"Não foi uma 
negociação fácil"

Arquivo pessoal 

CLAUDIO LOTTENBERG, 
presidente da Confederação 
Israelita do Brasil (Conib) e 
do Conselho Deliberativo da 
Sociedade Beneficente Israelita 
Brasileira Albert Einstein

Como o senhor vê o acordo 
entre Israel e Hamas?

Vejo como um alento pa-
ra que se inicie um caminho, 
ainda longo, rumo a um pro-
cesso de paz no Oriente Mé-
dio. Em 7 de outubro, um gru-
po terrorista matou, de forma 
cruel e atroz, civis inocentes e 
sequestrou 250 pessoas, pro-
porcionando uma reação de 
defesa de um país, que, legiti-
mamente, busca resgatar essas 
pessoas. Essa guerra é entre um 
Estado e uma organização ter-
rorista. O fato de se iniciar um 
diálogo, com a troca entre essas 
pessoas ino-
centes e pre-
sos, pode tra-
zer um apelo 
positivo para 
os próximos 
passos. Quan-
do Israel tro-
cou o solda-
do Gilad Shalit por 1.027 pri-
sioneiros, ficou patente uma 
grande diferença: Israel va-
loriza a vida; o Hamas, a 
morte. Esse passo, possi-
velmente, deverá ser segui-
do por outras trocas e tréguas, 
mas fica a questão: resolve a 
questão do conflito? Resolve 
a questão de paz entre Israel 
e Palestina? Na minha leitura, 
não, mas a paz se constrói. Por-
tanto, é um começo.

Há risco de crescimento do 
antissemitismo no mundo?

Isso acontece como fruto de 
uma mistura de entendimen-
to do quadro real e histórico 
das relações entre Israel e pa-
lestinos. Passados os primei-
ros dias, a raiz para o conflito 
atual — os reféns, os civis do 
Estado de Israel — foi deixada 
de lado. A mídia focou na de-
fesa de Israel como sem fun-
damento. Não menciona, ou o 
faz de forma incompleta, o fa-
to de o Hamas se esconder den-
tro de hospitais, escolas, tem-
plos religiosos. Esquece que ele 
não permite que civis palesti-
nos abandonem suas casas e 
busquem locais seguros. Es-
sa interpretação favorece um 
discurso prejudicado a Israel e 
recrudesce o antissemitismo.

E as críticas de que Israel usa 
força desproporcional?

O que é proporcional? Bus-
car uma festa rave e matar 1,4 
mil pessoas? Sequestrar 250 
pessoas e mantê-las confi-
nadas para uma troca? Uma 
guerra nunca é proporcional. 
Uma guerra é uma guerra. 
Aqueles que querem usar es-
se tipo de comparação estão 
relativizando. (RC)

Eliana Assumpção

Fotografia tirada a partir do sul 
de Israel mostra fumaça depois de 
bombardeio no norte da Faixa de Gaza 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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B
rasil e influenciadores digitais 
são feitos um para o outro. Não 
restam dúvidas. Apenas no Ins-
tagram, estima-se que o país 

conte com 10,5 milhões de influen-
cers, além dos outros milhões que 
se concentram em plataformas como 
YouTube e TikTok. 

Estudo realizado pela Youpix este 
ano, em parceria com a MindMiners, 
ambas empresas que trabalham com 
estratégias de marketing e pesquisas 
em conteúdo digital, mostra que do-
brou a quantidade de marcas que in-
vestem mais de R$ 1,5 milhão em mar-
keting de influência, em comparação 
ao ano anterior. Ou seja, esse já é um 
mercado de grandes proporções e tem 
potencial para crescer ainda mais. 

A pesquisa Quem te influencia?, ci-
tada acima, mostra que seis em cada 10 
seguidores de redes sociais já compra-
ram produtos ou serviços recomenda-
dos por influenciadores e preferem es-
se formato para a descoberta de outros 
produtos. Dados revelam que o núme-
ro de followers (seguidores) não é o fa-
tor principal para esses consumidores: 
73% deles afirmam que um influencia-
dor é alguém que promove ideias e pode 
influenciar opiniões e comportamentos 
de seus seguidores independentemente 
da quantidade. 

Tamanha é a força desses criadores 
de conteúdo junto a sua audiência que 
grande parte do que gira em torno da 
Black Friday — cujo ponto alto é exa-
tamente hoje — conta com a partici-
pação desse novo profissional em mi-
lhares de propagandas, publicidades e 

até mesmo programas de televisão que 
uniram vendas e diversão. 

Quanto às redes sociais, ainda que 
disperso, o Instagram é a que lidera 
a preferência da audiência para se-
guir influencers, conforme o estudo, 
e aparece também em primeiro lugar 
na preferência das marcas para traba-
lhos com influenciadores, o que refor-
ça o poder da plataforma na influência 
que os criadores exercem.

O estudo detectou ainda que o in-
fluenciador desperta o interesse, mas 
a conversão em si depende de diversos 
fatores. Quando ocorre, a preferência, 
muitas vezes, recai sobre o meio digital, 
especialmente em canais onde é possí-
vel comparar produtos e preços: 67% dos 
entrevistados afirmam pesquisar melhor 
sobre o produto ou serviço da marca re-
comendada pelo influenciador antes de 
comprar, enquanto somente 16% dizem 
comprar no mesmo instante em que vê 
o “publipost” do influenciador.

De toda forma, em tempos de ofertas e 
promoções em alta — assim como todo o 
charme exposto pelos influenciadores —, 
o momento é de cautela, já que o fim do 
ano está chegando e, com ele, despesas 
pesadas que se prolongam por dezembro 
até desembocar em janeiro. A questão é 
que, bombardeado pelas redes sociais e 
outros meios de veiculação, o consumi-
dor parece mesmo disposto a gastar. Pes-
quisa da Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) consta-
tou que nove em cada 10 consumidores 
brasileiros pretendem fazer compras du-
rante esta edição da Black Friday.

Os influenciadores 
e a Black Friday

Imagem na lona

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Em um intervalo inferior a 96 horas, 
dois eventos realizados nos dois maio-
res estádios do Rio de Janeiro atingiram 
em cheio a imagem do país no exterior. 
Se somos conhecidos pela cultura vi-
brante e por ter um povo hospitaleiro, 
a morte da estudante Ana Clara Benevi-
des, de 23 anos, no show da Taylor Swift 
e a briga entre torcedores brasileiros e 
argentinos no Maracanã mostram que 
é necessário repensarmos a organiza-
ção de espetáculos e jogos de futebol. 
Estamos atrasados. E não é pouco.

No sábado passado, o país acordou 
com uma notícia impactante. A morte 
de Ana Clara, depois de sofrer uma pa-
rada cardiorrespiratória no Estádio Nil-
ton Santos, gerou uma onda de como-
ção e indignação, e levantou questio-
namentos sobre a realização de even-
tos para grandes públicos no Brasil. Em 
meio ao forte calor que atingiu mais da 
metade do país, milhares de pessoas re-
clamavam da dificuldade em comprar 
água e da péssima circulação do ar. Na 
prática, o público pagou caro por um 
ingresso para sofrer. Para se evitar uma 
nova tragédia, o show de sábado pre-
cisou ser adiado para a segunda-feira, 
com os espectadores já dentro do está-
dio. Exemplo nítido da desorganização.

Acredito que a adoção de lugares 
marcados é uma medida mais do que 
necessária. No exterior, é uma prática 
comum em shows e outros eventos pú-
blicos. Nos Estados Unidos, a maioria 
dos shows de grandes artistas ocorre em 
arenas ou estádios com lugares fixos. No 
entanto, é importante ressaltar que não 
é uma solução milagrosa. É preciso que 
seja acompanhada do treinamento das 
equipes de segurança e conscientização 

do público. Aqui no Brasil, por exem-
plo, terá que se mudar a concentração 
do público na pista. Em vez de aglome-
ração, com x pessoas por metro qua-
drado, será necessário colocar cadeiras 
para que cada um fique no seu devido 
lugar, e o valor do ingresso seja referen-
te à posição escolhida. Quer ficar mais 
perto? Pague mais caro por isso.

Transmitida ao vivo para todo o 
mundo, a briga ocorrida no Maracanã 
— frise-se em uma partida de elimina-
tórias de Copa do Mundo — também 
deixou uma imagem negativa do Bra-
sil no exterior. Afinal, se isso ocorre 
em um evento oficial entre duas das 
maiores seleções do futebol mundial, 
com policiais militares descendo o 
cassetete na cabeça do público pagan-
te em meio a uma confusão generali-
zada, com feridos sangrando e danos 
materiais diversos, imagine como é a 
ação longe das câmeras de televisão. 
Depois dos enfrentamentos registra-
dos entre torcedores do Fluminense 
e Boca Juniors, na final da Libertado-
res, não era mais prudente ter separa-
do brasileiros e argentinos na partida 
da eliminatória da Copa? De 2014 pa-
ra cá, o país recebeu uma Copa, uma 
Olímpiada e parece que não aprende-
mos nada com isso.

Os dois episódios mostram que o 
Brasil ainda tem um longo caminho a 
percorrer em termos de segurança e or-
ganização de eventos públicos.  De ho-
je a domingo, Taylor Swift vai se apre-
sentar mais três vezes no Brasil. Des-
ta vez, em São Paulo. Todos estarão de 
olho e na torcida para que tudo dê cer-
to. Chega de amadorismo e incompe-
tência. Segurança em primeiro lugar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Poderes do STF

A PEC 08/21, votada on-
tem pelo Senado, foi um 
pequeno passo para o equi-
líbrio de forças entre os Po-
deres, mas ainda falta mui-
to para o aprimoramento 
de nossa democracia. Te-
mos que pensar agora na 
reforma da função e no 
modo de nomeação dos 
ministros do STF. Pois mui-
to mais importante que li-
mitar os poderes do STF é 
tirar de lá quem não obe-
dece os limites da Consti-
tuição Federal. Eu não sei 
de onde tiraram que a de-
mocracia tem que proteger 
os direitos das minorias. Se 
fosse assim, o candidato 
eleito teria que ser o me-
nos votado de todos, mas 
todos sabemos que não é 
o caso, embora haja exce-
ções. Nesse sentido, dizer 
que uma decisão monocrá-
tica de ministro do Supre-
mo que nunca recebeu um 
voto é meio de equilibrar os 
poderes é um contrassen-
so. Como assim? Então um 
congressista é eleito com 
milhões de votos para par-
ticipar do processo legis-
lativo e, na hora de apli-
car a lei, vem um ministro 
em decisão monocromáti-
ca e suspende a aplicação 
da lei, discutida, votada e 
sancionada, e fica por is-
so mesmo? Que equilíbrio 
é esse? Ministros do Supre-
mo querem legislar, então, 
devem concorrer às elei-
ções. Ou, então, se quise-
rem um equilíbrio de for-
ças, está na hora de o car-
go de ministro do Supremo 
ser por eleição, e não por 
nomeação. Está passando 
da hora de aprimorarmos 
essas forças de Poder, ade-
quando a função e o modo 
de preenchimento do cargo de ministro do STF sob pe-
na de consolidarmos a monarquia no Brasil, só que com 
Onze Reis! Acorda Brasil! 

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

» Como está difícil discernir com clareza o certo e o 
errado na esfera pública! Essa matéria que reduz os po-
deres do Supremo Tribunal Federal (STF) escancara a 
confusão em que se encontra a vida pública nacional 
e a dificuldade que a cidadania tem para atinar com o 
que é certo e conveniente para a coletividade. Não te-
nho dúvida de que a iniciativa apoiada pela oposição 
tem motivação espúria, visando desmoralizar alguns 
agentes e setores do Judiciário. Dá nojo ouvir discursos 

de políticos como Marcos 
Rogério, general Girão e 
Damares. Mas o que está 
em jogo é principalmente 
o seguinte: a atual situa-
ção de atuação do STF, que 
a proposta formalmente 
visa alterar, é simplemen-
te inaceitável, verdadeira 
aberração à luz de prin-
cípios democráticos. Isso 
fica evidente com o apoio 
declarado pessoalmen-
te pelo líder Jacques Wag-
ner, nada obstante à abs-
tenção formal do governo 
Lula, e o voto contrário do 
PT. Não se pode negligen-
ciar as raras frestas de lu-
cidez que nos restam no 
avassalador tiroteio da ra-
dicalização e polarização 
político-ideológica.

 » Ayer Campos
Brasília

Diferença

Francisco de Assis nas-
ceu em uma família rica e 
renunciou toda a riqueza 
para viver na simplicida-
de e na pobreza. Semeava 
o Santo Evangelho, cuida-
va dos doentes e dos me-
nos favorecidos da socie-
dade. O sacerdote vivia 
de acordo com os ensi-
namentos de Jesus Cris-
to. Tinha profundo res-
peito por tudo que Deus 
criou. Considerava os ani-
mais “irmãos’” e “irmãs”. 
Vivia uma vida na humil-
dade e no amor. O padre 
Egídio de Carvalho Neto, 
João Pessoa/PB, ex-dire-
tor do Hospital Padre Zé, 
mostrado na televisão no 
momento de sua prisão, 
fez diferente de Francis-
co de Assis. Tirava dos po-
bres e doentes para com-

prar imóveis de alto padrão, carros caros, bebidas e 
investir em obras de arte e decorações. Acredito que 
Egídio fazia muitas outras coisas que não são lícitas 
àqueles que escolhem ser mensageiros do Santo Evan-
gelho. Nas suas celebrações de missas. é muito prová-
vel que o vigário não deixasse transparecer que era um 
tremendo vigarista. Inúmeras vezes deve ter recomen-
dado aos fiéis retidão, fé, amor a Deus e ao próximo, 
caridade e não poupar nas ofertas. Deve ter dito com 
muita ênfase: dê e receba mil vezes mais. Padre Egí-
dio, lobo em pele de cordeiro. Ele trocou a batina por 
um uniforme de presidiário. Tenhamos cuidado com 
os falsos pregadores. 

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

Fique esperto. Chegou 
a tão esperada Black Friday 

e os alertas são muitos. 
Redobrar as atenções 

é o mínimo, pois o canto da 
sereia aumenta nesta data. 

Olho vivo, minha gente! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Com o gigantesco 
rombo das contas públicas, 

ainda há previsão de abertura 
de mais ministérios?

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

ChatGPT, que completou 
um ano, jogou luzes 

sobre o campo da inteligência 
artificial. O potencial da 

tecnologia é inegável. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

»  Diferentemente do publicado na coluna Eixo 
Capital (23/11, pág. 16), o título da nota sobre 
o encontro entre o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o governador Ibaneis Rocha está 
errado. O correto é "Juntos de novo".

Erramos
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O Serviço de Meteorologia, do Ministério da Agricultura, que 
funcionava em Brasília, foi abandonado totalmente. O chefe 
foi transferido, funcionários entraram em férias, e ninguém foi 
substituído.  (Publicada em 27/3/1962)

O
utro dia, uma 
moça bonita e 
jovem viajou ho-
ras pra chegar ao 

Rio. Estava realizando o 
sonho de assistir ao vivo 
a um show de sua canto-
ra preferida. Mas o des-
tino foi cruel. O tempo 
tórrido, o estádio lotado, 
a atmosfera abafada e a 
falta d’água foram além 
do que a jovem podia su-
portar. Ela sentiu-se mal 
e, em que pese o rápi-
do atendimento médico, 
perdeu os sentidos e não 
os recobrou mais.

O fato fez as manche-
tes da imprensa, espar-
ramou-se pelas redes, 
despertou comoção. 
Morte de pessoa jovem 
comove sempre. Rapi-
damente se descobriu 
que os organizadores do 
evento haviam proibido 
que o público entrasse 
com água para consu-
mo próprio. Assim que 
a notícia correu, um dos 
primeiros a se manifes-
tar foi nosso ministro 
da Justiça. A chamada 
de importante jornal ca-
rioca on-line informou 
que, “após morte de jo-
vem, Dino manda shows 
permitirem garrafas de 
plástico e água grátis”.

Ao dar a ordem, Sua Excelência perdeu 
belíssima oportunidade de incitar a popula-
ção a abandonar o uso de recipientes plás-
ticos descartáveis. Na era dramática que vi-
vemos, de aquecimento global e mudança 
climática, toda diminuição no consumo de 
derivados do petróleo é bem-vinda. Bastava 
ele ter dito “Vou liberar a venda de água nos 
estádios, mas aconselho a cada um trazer a 
própria água no cantil!”.

Fora do Brasil, está cada dia mais comum 
ver pessoas carregando um cantil com água 
para consumo próprio. Estudantes, ciclis-
tas, trilheiros a pé, gente a passeio e cidadãos 
conscientizados são costumeiros do hábito 
de levar sua garrafinha d’água. Sai mais ba-
rato que água comprada, faz bem ao bolso e 
à natureza. É a generalizada consciência eco-
lógica, que ainda não temos.

Para a decepção dos negacionistas climá-
ticos, fenômenos atmosféricos têm se torna-
do cada vez mais extremos e mais frequentes 
desde que entramos no novo milênio. Incên-
dios florestais na Sibéria, temperatura saaria-
na na Inglaterra, inundações devastadoras no 
Rio Grande do Sul, furacões com ventos de 
300km/h, sensação de 60 graus no Rio — são 

eventos extremos que se multiplicam e preocu-
pam autoridades e governos do mundo inteiro. 
A Austrália acaba de regulamentar a acolhida, 
como refugiados climáticos, dos habitantes de 
Tuvalu, país independente do Oceano Pacífico 
que vai pouco a pouco sumindo sob as águas.

Em outras partes do mundo, a população 
— os jovens especialmente — está ciente de 
que o problema maior do planeta não está 
na política rasteira, nem nas guerras, nem 
nas alianças. A ameaça principal que paira 
sobre a humanidade é o desregramento cli-
mático. A situação que se antevia para 2050 
já chegou, quase 20 anos adiantada.

No Brasil, até poucos anos atrás, não se sa-
bia o que era um ciclone extratropical. Ho-
je, o fenômeno tem assolado o sul do país e 
ceifado vidas. Só este ano, já vieram dois des-
ses eventos. A exorbitante onda de calor que 
nos atingiu este mês veio fora dos padrões. 
Sua extensão, sua força e sua duração esca-
pam aos parâmetros. Praticamente o territó-
rio nacional inteiro foi assolado.

A população brasileira tem de ser cons-
cientizada para as mudanças climáticas, que 
nos anunciam um futuro complicado. Em 
vez de anunciar subsídios para quem com-
prar carro com motor a explosão, como fez 

o governo este ano, a ênfase tem de ser pos-
ta no paulatino banimento do petróleo e na 
adoção da energia limpa. Ao oferecer prêmio 
para o povo sair por aí envenenando o ar que 
respira, o governo está fazendo exatamente 
o oposto do que deveria.

Dizem que a orquestra do Titanic conti-
nuou tocando enquanto o navio afundava. É 
verdade que os músicos nada podiam fazer 
para evitar o naufrágio. Nós podemos. Por-
tanto, não vamos ficar tocando flauta. A ca-
tástrofe planetária começou, mas ainda te-
mos tempo de amenizar o estrago. Compe-
te ao nosso governo investir em propaganda 
institucional para levar a informação a todos.

Cabe também às autoridades desenhar 
um programa para implementar todos os 
conselhos de bom senso que ajudem a popu-
lação a modificar seus hábitos. Se os habitan-
tes de um pequeno país adotarem compor-
tamento amistoso em relação à natureza, se-
rá boa ideia, mas de pouco impacto. O Brasil 
tem território vasto e população importante. 
Se os brasileiros se conscientizarem de que 
cada um pode agir em favor da natureza, se-
rá um movimento de grande alcance. No fun-
do, a natureza somos nós. Chega de fomen-
tar nossa própria perdição.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

O cantil

O 
Instituto dos Advogados Brasileiros 
(IAB), também conhecido como a Ca-
sa de Montezuma, celebra 180 anos 
de ininterrupta atividade em prol do 

país e da cultura jurídica. Fundado por ato 
imperial de Dom Pedro II, em 1843, teve co-
mo primeiro presidente o advogado, formado 
na Universidade de Coimbra, negro e baiano 
nascido, Francisco Gomes Brandão, que pas-
sou a adotar o nome de Francisco Gê Acaiaba 
de Montezuma, o Visconde de Jequitinhonha, 
personagem marcante da história brasileira 
dos períodos do primeiro e segundo reinados.

A constituição do IAB pelo imperador teve 
a finalidade de instituir um ordenamento ju-
rídico genuinamente nacional e organizar a 
classe dos advogados, que, com a criação dos 
cursos jurídicos em 1827, começava a se apre-
sentar como estratégica para a construção do 
sistema de justiça e a formação de um Esta-
do nacional, ficando sob a gestão do IAB, até 
1930, os desígnios da advocacia nacional e a ti-
tularidade sobre todas as suas manifestações. 

Com a criação da OAB, o IAB voltou-se ex-
clusivamente a pensar o país e a ciência jurí-
dica, aprimorar o direito e o ordenamento le-
gislativo, ratificando seu papel histórico ori-
ginário de ser o porto seguro da cultura jurí-
dica, atuando com isonomia, independência 
e afastado dos proselitismos políticos.

 Nesse seu desiderato, o IAB desenhou-
se como uma casa de juristas, contando em 
seus quadros com advogados de reconhecida 
formação acadêmica, membros da advocacia 
pública, do Ministério Público e da magistra-
tura, permitindo a excelência de um debate 
jurídico e doutrinário plural, independen-
te e sem vinculações políticas, sempre ali-
nhado à defesa da democracia e à seguran-
ça da nossa institucionalidade constitucio-
nal. Uma instituição forjada na tradição de 

lutas em defesa de nossa constitucionalida-
de e de nossas liberdades. 

Nos últimos anos, sofremos severos ata-
ques à nossa democracia que poderiam ter 
tomado o caminho de seu rompimento pela 
força ou mesmo a sua captura por meio do 
uso sórdido das próprias ferramentas como 
forma de sequestrá-la. Aliás, a captura tóxica 
da democracia tem sido um modelo autoritá-
rio repetido em distintas regiões do planeta.

As formas de comunicação e as interações 
pessoais, hoje claramente disruptivas, com 
o advento das novas tecnologias e das redes 
sociais, mudaram radicalmente o debate pú-
blico e, hoje, interferem diretamente na or-
ganização dos estados e no regular funcio-
namento das democracias, pois inibem e de-
sestabilizam suas instituições, tornando-as 
mal compreendidas e débeis representações. 

 A utilização deturpada dos primados 
constitucionais para avançar sobre demo-
cracia é a estratégia desse novo espaço públi-
co, que se apropria e reinterpreta os concei-
tos civilizatórios em detrimento dos direitos 
fundamentais, como se esses estivessem sen-
do defendidos. O autoritarismo se sofisticou 
e, hoje, grassa escondido no manto das nor-
mas e de suas convenientes interpretações.

 O IAB esteve atento, reagiu e continua 
comprometido com sua histórica tradição de 
preservar a regularidade constitucional. Sem 
descanso, atua com muito vigor na arena pú-
blica em favor da sociedade brasileira e é re-
conhecido porto seguro de nossa democracia.

 Os 180 anos da instituição jurídica mais 
antiga das Américas estão fortemente asso-
ciados à defesa dos direitos humanos, dos 
direitos fundamentais, do meio ambiente, 
da cultura, do combate ao racismo, à discri-
minação de gênero e orientação sexual, do 
combate as práticas capacitistas e defesa do 

Estado de Direito. Essa trajetória de lutas es-
pelha o vigor combativo do IAB e a motiva-
ção para a grande celebração.

 Para o IAB, o ideal de democracia e da po-
lítica perpassa pelo respeito a todo e qual-
quer indivíduo, e comemorar os 180 anos sig-
nifica celebrar com muita altivez a preserva-
ção das conquistas civilizatórias.

 Ultrapassados os últimos anos de per-
plexidade, venceram a democracia e a nos-
sa constituição. Vivemos novo cenário, com 
restabelecimento do exercício da democra-
cia, do debate público plural, e se identifica 
o trabalho de recomposição das instituições, 
sempre dentro dos limites constitucionais. 

 Isso não significa que a democracia ainda 
não esteja sob riscos, continuamos a viver em 
um país dividido, onde a intolerância ainda é 
enorme. Além do mais, o cenário internacio-
nal está aí para apontar que teremos muito o 
que fazer e a vigilância deve ser permanen-
te, mas o Brasil conseguiu ultrapassar o ris-
co do retrocesso institucional e, hoje, avan-
ça em um projeto, a partir de uma perspec-
tiva democrática.

 Segundo Nelson Mandela, a “democra-
cia sem fome, sem educação e saúde para a 
maioria é uma concha vazia”. As atividades 
institucionais do IAB avançam na direção 
da democracia social, pois trabalham para o 
bom arcabouço jurídico e verdadeiramente 
constitucional, em linha com seus compro-
missos estatutários voltados para a constru-
ção de um justo Estado brasileiro. 

 Vida longa ao IAB, pois muito ainda tem a 
contribuir para a advocacia, para a indepen-
dência da magistratura, para o país, para o 
ordenamento internacional e para a preser-
vação de nossa jovem democracia. Parabéns 
ao Instituto dos Advogados Brasileiros pelos 
seus vanguardistas 180 anos!

 » SYDNEY SANCHES
Presidente do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB)

180 anos do  Instituto 
dos Advogados Brasileiros

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Insegurança, que os dicionários explicam ser um sentimento a 
induzir nas pessoas uma sensação de mal-estar, ansiedade e ner-
vosismo, é hoje, infelizmente, um mal comum a afetar a maioria de 
nossa população. Dizer que nada nesse mundo eterno é uma coi-
sa normal. Outra totalmente diferente é observar a população ser 
submetida a experiências de mudanças bruscas de entendimen-
to, de orientação, de leis, de costumes, de tradições e tudo mais.

Insegurança jurídica, provocada, sobretudo, por decisões in-
tempestivas do Judiciário e dos outros Poderes, que não levam 
em conta a lenta e gradativa evolução natural da sociedade, ho-
je é o que mais tem provocado nos brasileiros essa sensação de 
vulnerabilidade da realidade e das próprias leis, alteradas ao sa-
bor dos ventos ideológicos e feitas sob medida para atender as 
demandas daqueles que estão instalados em posição de mando.

Chamar à razão os que, de posse de um poder momentâneo, 
creem por bem reinventar uma espécie de roda quadrada é per-
da de tempo. O pior é quando toda essa insegurança institucio-
nal passa a invadir a esfera da psicologia humana, em nosso ca-
so, induzindo os brasileiros a um estado emocional que conduz 
e desencadeia um verdadeiro ataque de pânico geral. 

Não por outra razão, o Brasil é hoje o campeão em mais uma 
modalidade pouco virtuosa, no de consumo de ansiolíticos, so-
bretudo os classificados na classe dos benzodiazepínicos. Não se 
iluda, o aumento expressivo nas crises de ansiedade, detectado 
pelos serviços de atendimento médico, em todo o país, resulta 
não apenas de pré-disposições pessoais ou familiares, mas tem 
suas raízes também nessa insegurança disseminada aos quatro 
ventos, que torna o injusto em justo e que passa a confundir o 
virtuoso com o vicioso e dissipado.

É o caso de construir uma paráfrase com o que disse Rui Bar-
bosa quando observou: de tanto verem triunfar as nulidades, a 
desonra e a injustiça, os brasileiros, sujeitos à realidade nacional 
distorcida, entregam-se em grande número aos barbitúricos, às 
bebidas e outras drogas lícitas e ilícitas.

Não há mais, como antes, o exemplo vindo de cima ou o con-
solo trazido por lideranças aptas a conduzir pelos caminhos se-
guros da ética. O estresse psicossocial, por suas origens e por 
seus efeitos reais sobre a mente dos indivíduos tem boa parte 
de suas causas justamente no âmbito da sociedade.

É no meio social, em que o indivíduo está inserido, onde busca 
laços afetivos e de segurança que, no nosso caso, está-se a indu-
zir, em doses cavalares, os sentimentos de perda de identidade e 
de valores, que vão sendo destruídos pelos próceres no poder. É 
o caso da legalização do aborto, das drogas, do desmanche das 
leis de improbidade administrativa, da lei da ficha limpa, da pri-
são em segunda instância e de uma série de outras modificações 
feitas para atender os iconoclastas e niilistas, todos eles dispos-
tos a fazer vingar um mundo distópico e em ruínas.

Barbitúricos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

“Nós, representantes do povo brasileiro, 
reunidos em Assembleia Nacional 
Constituinte para instituir um Estado 
democrático, destinado a assegurar o 
exercício dos direitos sociais e individuais, 
a liberdade, a segurança, o bem-estar, 
o desenvolvimento, a igualdade e a 
justiça como valores supremos de uma 
sociedade fraterna, pluralista e sem 
preconceitos, fundada na harmonia 
social e comprometida, na ordem interna 
e internacional, com a solução pacífica 
das controvérsias, promulgamos, sob a 
proteção de Deus, a seguinte Constituição 
da República Federativa do Brasil.”
Preâmbulo da Carta Magna. Só para relembrar

Descaso
 » Impossível compreender a razão de não se colocar uma 

barra de proteção que impeça a passagem de carros no 
momento em que o trem se aproxima. Primeiro, o alarme, 
e, depois, a trava desce, impedindo que os carros sigam 
em frente até que o trem passe. É o mínimo de segurança 
que se pode oferecer à população. O acidente do ônibus 
na linha do trem em Brasília é prova desse descaso.

Segredo
 » Hoje, no Anfiteatro 9 da UnB, às 19h30, o maestro David 

Junker receberá uma homenagem do pessoal do drigal. 
Presença maciça do Coro Sinfônico, ex-alunos, amigos 
e participantes de vários corais regidos por Junker. 
Afastado para cuidar da saúde, o maestro nem sonha 
com essa homenagem. Junker é o maior educador de 
audiência da música erudita em Brasília.

Debate
 » Interessante a discussão na audiência pública que 

discutiu o papel do hidrogênio verde no Brasil e 
no mundo, em Brasília. O evento, promovido pela 
Subcomissão Especial de Hidrogênio Verde e Concessões 
da Câmara dos Deputados, conduzido pelo deputado 
Leônidas Cristino (PDT/CE), contou com a presença 
do presidente do Conselho Regional de Química da 21ª 
Região, Alexandre Vaz Castro. Na Europa, as plantas de 
hidrogênio não são mais feitas onshore, em terra, e sim 
no mar, por questão de segurança.
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OMS de olho na China
Organização cobra informações sobre o aumento de casos de doenças respiratórias no país 

inclusive entre crianças. A onda surge quatro anos depois da pandemia de covid-19 

A 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) está moni-
torando a China por cau-
sa do aumento expressi-

vo de casos de doenças respirató-
rias, sobretudo entre crianças. Só 
no norte, em outubro, ocorreram 
numerosos registros de “doen-
ças semelhantes à gripe”, com 
aumento expressivo em relação 
aos três anos anteriores. Porém, 
as autoridades chinesas rebatem 
que não há sobrecarga no sistema 
de saúde, assim como a existên-
cia de risco iminente de epidemia, 
pois não circulam patógenos inco-
muns ou desconhecidos.

Há dois dias, a OMS identificou 
relatos da mídia e do sistema pú-
blico de vigilância de doenças Pro-
MED sobre os surtos de pneumo-
nia não diagnosticada em hospi-
tais infantis. Após essa revelação, 
houve um pedido oficial à China 
para fornecer informações epi-
demiológicas e clínicas adicio-
nais, assim como resultados la-
boratoriais dos casos e dados sobre 
tendências recentes de patógenos 
respiratórios circulantes.

Ontem, a organização fez 
uma teleconferência com au-
toridades de saúde chinesas 
do Centro Chinês de Controle 
e Prevenção de Doenças e do 
Hospital Infantil de Pequim, na 
qual os dados foram apresen-
tados. Em resposta à OMS, o 
governo da China confirmou o 
aumento no número de consul-
tas ambulatoriais e nas interna-
ções hospitalares de crianças 
devido à pneumonia por Myco-
plasma pneumoniae desde maio 
e por VSR, adenovírus e vírus da 
influenza desde outubro.

Werciley Vieira Júnior, infecto-
logista do Hospital Santa Lúcia, 
em Brasília, diz que as doenças 
monitoradas são transmitidas da 
mesma forma que outras patolo-
gias respiratórias. O especialista 
ressalta que a transmissão pode 
ocorrer por gotículas, gotas de 
saliva ou de secreções, quando a 
pessoa tosse ou faz algum proce-
dimento que afete as vias respi-
ratórias, que elimina microgotas 
que têm uma capacidade de ficar 
mais tempo no ar. “Uma micro-
gota pode ficar até duas três horas 
no ambiente, suspensa”, reitera.

 » ISABELLA ALMEIDA

Crianças e adultos esperam em uma área de atendimento ambulatorial num hospital de Pequim por causa de problemas nas vias aéreas

 AFP

A onda surge cerca de qua-
tro anos depois dos primeiros 
casos de covid. A OMS sugeriu 
que a população adote medidas 
para reduzir o risco de doenças 
respiratórias. Reiterou as reco-
mendações da pandemia: va-
cinação, manter distância das 
pessoas doentes, ficar em casa 
se tiver sintomas, fazer testes 
e usar máscara se necessário, 
além de manter os locais bem 
ventilados e lavar as mãos.

Influências externas

O vice-diretor e epidemio-
logista do Centro de Prevenção 
de Doenças de Pequim, Wang 
Quanyi, disse à imprensa esta-
tal que as doenças respiratórias 
têm relação direta com as mu-
danças do clima e as oscilações 
de temperatura no país. “[As 
temperaturas caíram quando 
Pequim] entrou na temporada 
de alta incidência de doenças 

respiratórias infecciosas”.
Segundo o epidemiologista, em 

Pequim se “mostra atualmente 
uma tendência de coexistên-
cia de múltiplos patógenos”. 
No Hospital do Instituto de Pe-
diatria de Pequim, correspon-
dentes da AFP observaram uma 
grande quantidade de crian-
ças. Li Meiling, 42 anos, disse que 
a filha, de 8 anos, tem pneumo-
nia por micoplasma, um patógeno 
que causa dor de garganta, fadiga e 

febre. A mãe, no entanto, disse que 
não está muito preocupada com o 
alerta da OMS. “É inverno. É nor-
mal que aconteçam mais casos de 
doenças respiratórias.”

Gilda Elizabeth, pneumolo-
gista do Hospital Brasília Uni-
dade em Águas Claras, da Rede 
Dasa, destaca que não se deve 
deixar de lado as medidas de 
proteção. “Temos no Brasil va-
cinas contra doenças pneumo-
cócicas, e doenças virais como 

Os Emirados Árabes Unidos, 
país anfitrião da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas de 2023 (COP28), de-
pendem significativamente dos 
hidrocarbonetos, como petróleo 
e gás natural, para o desenvolvi-
mento do país. Com 9 milhões 
de habitantes, os Emirados emi-
tiram 237 milhões de toneladas 
de gás carbônico (CO2), em 2021, 
uma quantidade considerável em 
relação a países com populações 
maiores, como a Espanha.

De acordo com levantamento 
da France Press, essas emissões re-
fletem um estilo de vida baseado 
na combustão de petróleo e gás, 
impulsionado por atividades que 
consomem muita energia, como 
arranha-céus e o uso generali-
zado de ar-condicionado. Em 
julho, o país apresentou um no-
vo plano climático. Os Emira-
dos Árabes Unidos aderiram ao 

compromisso de triplicar a produ-
ção de energia renovável até 2030.

O governo acaba de inaugurar o 
seu primeiro parque eólico e, duas 
semanas antes da COP28, colocou 
em funcionamento a central so-
lar Al Dhafra, uma das maiores do 
mundo. Também anunciou pla-
nos para reduzir as emissões em 
todos os setores, da indústria ao 
transporte, com especial destaque 
para os veículos elétricos.

Porém, organizações ambien-
tais, como o Climate Action Trac-
ker, consideram a estratégia “in-
suficiente”. Há, ainda, a estimati-
va de que as emissões dos Emira-
dos continuarão aumentando até 
2030 e o gás continuará com uma 
posição importante até 2050, en-
quanto a sua meta de emissões 
líquidas zero em 2050 permane-
ce vaga. A indústria do petróleo e 
do gás continua dominante, mas 
representa agora apenas cerca de 

Anfitrião da COP28 é grande poluidor
MeIo aMbIente

Imagem de diana.grytsku no Freepik

“A OMS mantém vigilância cons-
tante nos focos de doenças infeccio-
sas que surgem pelo mundo. É mui-
to importante para alertar as autori-
dades sanitárias dessas regiões quan-
to às medidas necessárias para conter 
a disseminação. Essa ação foi muito 
clara durante a pandemia, quando os 
alertas foram emitidos, e medidas to-
madas. Quando é detectado um fo-
co de doenças infecciosas ou infec-
ções respiratórias não significa ne-
cessariamente que vai ocorrer uma 
disseminação mundial ou que há 
um risco grande de epidemia ou de 
pandemia, isso depende da intera-
ção do microorganismo com a so-
ciedade local, qual o estado de imu-
nidade e quais as condições sanitárias 
que as pessoas vivem.”

Hemerson Luz, chefe da Clínica 
de Infectologia do Hospital Naval 
Marcílio Dias, no Rio de Janeiro 

Monitorar  

é vital

Renato Filho

Excesso de antibióticos pode matar 
Pelo menos 10 milhões de mor-

tes no mundo podem ocorrer até 
2050 em decorrência do consu-
mo excessivo de antibióticos, que 
reduz a eficácia dos remédios e 
aumenta a resistência bacteriana. 
O alerta é da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS): “Embora a 

resistência aos antimicrobianos se-
ja um fenômeno natural, o desen-
volvimento e a propagação das su-
perbactérias são acelerados pelo 
uso abusivo de antimicrobianos, 
o que complica o tratamento efi-
caz das infecções.”

A análise da OMS Europa 

engloba 53 países e se estende até 
a Ásia Central. Um estudo reali-
zado em 14 nações revelou que 
as razões para o uso desses remé-
dios estão relacionadas 24% a ca-
sos de resfriado, seguidos de sinto-
mas gripais (16%), dor de garganta 
(21%) e tosse (18%). Um terço dos 

8.200 entrevistados disse ter usado 
antibióticos sem receita, de acordo 
com outro ensaio.

O alerta da organização foi 
publicado no mesmo dia que 
cientistas do Instituto Santa Fé, 
nos Estados Unidos, detalharam, 
na revista Science, uma pesquisa 

que fornece novos insights sobre 
resistência a antibióticos da bac-
téria E. coli, grande causadora de 
infecções do trato urinário.

Após milhares de simulações 
digitais altamente realistas, os 
pesquisadores descobriram 
que 75% de todos os caminhos 

evolutivos possíveis da proteí-
na da E. coli deixariam ela com 
um nível tão elevado de resis-
tência aos antibióticos que o 
remédio trimetoprima, comum 
contra infecções, poderia dei-
xar de ser administrado como 
tratamento. (IA) 

H1N1. É importante a gente ter 
o calendário vacinal em dia pa-
ra não ocorrer um surto dessas 
doenças. Não é porque nós não 
temos surtos de patologias res-
piratórias, agora, aqui no Bra-
sil que devemos relaxar com a 
prevenção, ela é exatamente 
para não vivermos pandemias, 
como a que já passamos e tive-
mos tantas mortes.”

impactos, como a presença de mui-
to material particulado, que gera 
uma série de problemas de saúde.”

A Adnoc, dirigida pelo presi-
dente da COP28, Sultan Al Jaber, 
diz que há planos para investir 
bilhões para aumentar a pro-
dução de hidrocarbonetos. Al 
Jaber argumenta que seu pe-
tróleo é mais barato e tem me-
nor impacto de emissões devi-
do à extração simplificada. O 
país também apoia a captura 
e o armazenamento de carbo-
no, mas segundo a Global Wit-
ness, as emissões totais da Ad-
noc, incluindo as geradas pela 
combustão de combustíveis ex-
portados, devem continuar au-
mentando até 2030.

Ao Correio, Ricardo Fuji, espe-
cialista de Conservação do WW-
F-Brasil, ressaltou que a transi-
ção energética é viável em todos 
os países, uma alternativa para os 

combustíveis fósseis. “Já está ocor-
rendo. A questão é em que medida 
que esse processo está acontecen-
do, que nível e que velocidade. Essa 
velocidade é insuficiente para com-
batermos as mudanças climáticas e 
conseguir atingir as metas estabe-
lecidas no acordo de Paris para li-
mitar o aquecimento global.”

Para Vinicius Nora, gerente de 
Oceanos e Clima do Instituto In-
ternacional Arayara, há duas corri-
das em curso: uma para ser a úl-
tima nação a explorar o petróleo 
e outra pela transição energética. 
“Não diria que a transição ener-
gética é algo inviável ou restrito, 
é uma grande oportunidade de 
mercado, de investimento. Exis-
te uma competição pelos recur-
sos para que isso aconteça, por 
exemplo, um recurso que será es-
casso são os metais preciosos, utili-
zados para produzir fontes eólicas, 
baterias.” (Isabella Almeida)

30% do PIB, em comparação com 
42% do seu vizinho saudita.

Análises

Stela Herschmann, coordena-
dora-adjunta de Política Interna-
cional do Observatório do Clima, 

sublinhou ao Correio que a quei-
ma de combustíveis fósseis é a ati-
vidade que mais contribui para as 
mudanças ambientais. “Falamos 
do carvão, que é o pior de todos 
e o mais poluente. Petróleo e gás 
também. Além do agravamen-
to da crise climática, tem outros 

Dubai, que será sede 
das discussões, registra 

preocupação com a poluição 
do ar atmosférico    
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Qualificar o jovem, 
desafio para o Brasil
Ministro do Trabalho, Luiz Marinho, e secretário Magno Lavigne ressaltam a importância de se investir na formação 

profissional de estudantes e recém-chegados ao mercado. Novo Ensino Médio e oferta de cursos são apostas do governo  

O 
futuro se faz com a cria-
ção de oportunidades. E 
essa construção come-
ça desde cedo, ainda no 

ambiente escolar, para a forma-
ção de uma geração de trabalha-
dores capaz de responder às de-
mandas do mundo de trabalho 
e contribuir para o crescimen-
to econômico do Brasil. Esse é 
o pensamento dos integrantes 
do governo federal presentes no 
evento CB. Fórum Educação Pro-
fissional e o Primeiro Emprego, 
realizado ontem no auditório do 
Correio Braziliense. “É funda-
mental o debate sobre oportu-
nidades”, destacou o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, na abertura do fórum. 

O chefe da pasta defendeu 
uma reformulação do ensino 
médio para que os jovens te-
nham acesso a uma educação 
em tempo integral, que inclua 
ensino técnico e profissionali-
zante. Em busca desse objetivo, 
o governo federal assume posi-
ção fundamental na educação 
dos jovens, responsabilizando-
se por ouvir a sociedade, deba-
tendo e acompanhando temas 
fundamentais à qualificação, à 
juventude e ao Sistema Nacional 
de Emprego (Sine).

“É um processo em constru-
ção. Enquanto não chega esse 
momento (de reformulação do 
ensino médio), precisamos lan-
çar mão de capacitação e qua-
lificação nas universidades, nos 
institutos federais e em várias 
instituições de ensino. O Sistema 
S como um todo tem participado 
ativamente do processo”, decla-
rou Marinho.

O ministro lembrou que o 
mercado formal registrou 1,6 
milhão de empregos em 2023, 
mas uma parte expressiva desse 

 » MILA FERREIRA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Na abertura do CB.Fórum 
Educação Profissional e o Pri-
meiro Emprego, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, comentou a suspensão da 
portaria 3.665/23, que determi-
na que o trabalho no comércio 
em feriados é permitido desde 
que autorizado em convenção 
coletiva. Segundo ele, a porta-
ria corrige uma determinação de 
outra portaria de 2021, que igua-
la feriados aos domingos e retira 
a obrigatoriedade de convenção 
para que o funcionário seja con-
vocado aos feriados.

“Quando se cria essa situação, 
ilegal inclusive, você cria a possi-
bilidade da empresa não nego-
ciar e convocar o trabalhador pa-
ra o feriado um dia antes. Isso cria 
uma grande injustiça, desestímu-
lo e conflito”, declarou Marinho 
ao Correio. Ele informou, ainda, 
que a portaria foi “prorrogada” e 
vai valer a partir de março. Até lá, 
será montada uma mesa tripartite 
de negociação com representan-
tes do governo, dos trabalhadores 
e dos empregadores.

Na abertura, Ma-
rinho relatou a re-
sistência que a me-
dida provocou no 
Congresso. Segun-
do ele, parlamen-
tares de oposi-
ção e aqueles liga-
dos ao setor vare-
jista questionavam 
a portaria. “Eu dis-
se: ‘É para nós criar-
mos uma condição 
de sentar, conver-
sar, dialogar e cons-
truir. Vou falar com 
todos, e nós vamos 
construir um gru-
po para tratar dis-
so, ok?’, contou o 
ministro.

A reação no Par-
lamento foi con-
tundente. Na ter-
ça-feira, o plenário 
da Câmara dos De-
putados aprovou o 
regime de urgência 
para o PDL 405/23, 
que revoga a Portaria 3.665/23. A 
aprovação do regime de urgência 
obteve 301 votos favoráveis e 131 
contrários. A proposta chegou a 

entrar na ordem do 
dia do plenário da 
Câmara, mas foi re-
tirada após o gover-
no sinalizar que re-
cuaria.

No fim da tar-
de da quarta-fei-
ra, o Ministério do 
Trabalho e Empre-
go (MTE) suspen-
deu a portaria ob-
jeto de controvér-
sia. Marinho anun-
ciou a formação de 
um grupo de traba-
lho para um acordo 
entre o setor de co-
mércio e serviços e 
entidades sindicais 
para que o texto en-
tre em vigor a partir 
do dia 1º de março. 

Ontem, no even-
to do Correio, Ma-
rinho se disse sur-
preso com a rea-
ção do Congresso. 
“Falei: ‘Poxa vida, o 

Congresso está sem pauta’, por-
que, para se preocupar com uma 
portaria ministerial, que tem fó-
rum de negociação, e nós vamos 

negociar deve estar sem pauta 
importante”, ironizou o titular 
da pasta. “Eu sei que tem mui-
tos projetos importantes trami-
tando nas casas. Achei um certo 
exagero”, frisou.

O ministro comentou os pró-
ximos passos para superar o 
impasse. Uma reunião está pre-
vista para o dia 29, no Rio de 
Janeiro, com a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC). 
Esse encontro, segundo Mari-
nho, vai definir os participantes 
de cada bancada. “E, aí então, 
publicaremos a portaria para 
resolvermos até 1º de março”, 
afirmou o ministro.

José Aparecido Freire, presi-
dente da Fecomércio, afirma que 
há necessidade de ajustes. “Pre-
cisamos ajustar o texto e fazer a 
negociação para que seja bom, 
para o trabalhador, e que não 
gere desemprego. Porque o nos-
so objetivo do setor produtivo é 
gerar emprego”, pontuou.

Nas conversas com o governo 
federal, a CNC tem sustentado 
que a portaria pode representar 
prejuízos em setores específicos, 
como turismo, hotelaria e farmá-
cias (que funcionam nos finais de 

semana), ou em localidades on-
de não há uma Convenção Co-
letiva de Trabalho. O diretor da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), Ivo Dall´Acqua Júnior, 
ressalta, no entanto, que as nego-
ciações coletivas permitem equi-
librar os interesses acompanhan-
do a velocidade do mercado. 

“Atualmente, muitas ativida-
des comerciais ampliaram as 

horas de funcionamento, não nas 
lojas físicas, mas pelos meios di-
gitais. Dessa forma, temos em-
presas funcionando 24h, para ga-
rantir as atividades e o atendi-
mento às demandas do consu-
midor”, descreveu. 

Segundo ele, “a negociação 
coletiva é o meio mais justo pa-
ra harmonizar e contemplar inte-
resses de trabalhadores, empre-
gadores e da sociedade”.

Ministro quer resolver portaria até março
 » FERNANDA STRICKLAND
 » MILA FERREIRA

Magno Lavigne: apenas 13,5% dos jovens concluíram qualificação 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

contingente — 1,23 milhão de 
vagas — é proveniente do Ca-
dÚnico do Bolsa Família. “O sa-
lário tem variado entre R$ 1.530 
e R$ 1.700. Chamo à reflexão, 
pois nós estamos precarizando 
demais o mercado de trabalho; 
estamos degradando a remune-
ração. Uma renda de 1.700 reais 
não sustenta uma família”, disse 
o ministro. 

O titular do Ministério do Tra-
balho foi além. “Precisamos re-
fletir sobre qual sociedade nós 
queremos, qual a qualidade de 
vida dessa sociedade. Se é es-
se o salário, precisamos manter 
programas assistenciais comple-
mentares para essas famílias so-
breviverem decentemente. São 
reflexões que a sociedade tem 
que fazer”, ponderou.

No painel “Por que investir em 
educação profissional?”, o secre-
tário de Qualificação e Fomento 

à Geração de Emprego e Renda 
do Ministério do Trabalho, Mag-
no Lavigne, também comentou 
sobre precarização do trabalho, 
especialmente entre a geração 
mais jovem. 

“Temos uma compreensão 
muito clara de que o trabalho da 
juventude exige construir uma 
política que seja abrangente. Is-
so tem a ver com o respeito ao 
regramento legal, mas, também, 
ao papel que nós vemos para o 
mundo do trabalho, porque se-
não corremos o risco de, mais 
uma vez, perder a oportunidade 
de mudar a economia e aumen-
tar a precarização do trabalho”, 
destacou.

Mão de obra no PAC

Lavigne apresentou dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), de 2022, para 

mostrar como a qualificação pro-
fissional está distante dos jovens. 
“Apenas 13,5% dos jovens até 30 
anos concluíram algum curso de 
qualificação, o que corresponde 
a 19,7 milhões de pessoas. Temos 
um público gigantesco de um la-
do e não conseguimos fazer com 
que essas pessoas sejam atraídas 
ou tenham à disposição a estru-
turação desses cursos”, salientou.

Além de uma política para in-
centivar a formação técnica dos 
jovens, o ministro do Trabalho 
mencionou outras iniciativas ge-
radoras de emprego. Ressaltou 
que o novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) é uma 
oportunidade para o governo e o 
setor produtivo incentivarem a 
qualificação de jovens. “O plane-
jamento das obras do PAC envol-
ve investimentos na ordem de R$ 
1,7 trilhão. Seguramente, não te-
mos mão de obra suficiente para 

esse conjunto de investimentos. 
Isso vai desde engenharia, téc-
nicos da construção, soldado-
res, mestre de obras, carpintei-
ro, etc”, elencou. 

“O ideal seria que cada em-
presa que ganha uma licitação 
de grande obra, antes de formar 
o canteiro, fizesse uma sala de 
aula para participar desse esfor-
ço e colaborar dando oportuni-
dades”, sugeriu. 

Cursos em tecnologia

Em abril deste ano, o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE) 
anunciou 5,5 milhões de vagas 
para cursos certificados pela Mi-
crosoft e pelo órgão na área de 
tecnologia da informação (TI). 
Os cursos são oferecidos em uma 
plataforma on-line chamada Es-
cola do Trabalhador 4.0 e abran-
gem desde o letramento digital 

básico até os conhecimentos 
mais avançados em TI. 

As formações ocorrem dentro 
de uma plataforma intuitiva e fá-
cil de usar. Há 134 cursos dispo-
níveis na área de tecnologia, di-
vididos em sete programas bá-
sicos, chamados de trilhas, que 
passam desde o nível básico, pe-
lo intermediário até o avançado.

Em outubro, o programa ga-
nhou um novo capítulo de ativi-
dades e agora conta com um trei-
namento oferecido aos parceiros 
chamado “Train the Trainers”. A 
iniciativa visa capacitar professo-
res, monitores estudantis, mem-
bros de ONGs e servidores públi-
cos a utilizarem os recursos, fer-
ramentas e materiais disponíveis 
no portal. 

O programa é uma parceria 
entre o Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), a Microsoft 
e a Softex. 

É um processo em 
construção. Enquanto 
não chega esse 
momento (Novo 
Ensino Médio), 
precisamos lançar 
mão de capacitação 
e qualificação nas 
universidades, nos 
institutos federais 
e em instituições de 
ensino.”
Luiz Marinho, ministro 
do Trabalho

Precisamos 
ajustar o 
texto e fazer 
a negociação 
para que seja 
bom, para o 
trabalhador, e 
que não gere 
desemprego. 
Porque o nosso 
objetivo do setor 
produtivo é gerar 
emprego”
José Aparecido 
Freire, presidente 
da Fecomércio-DF
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N
a abertura do CB Fórum 
Educação Profissional e 
o Primeiro Emprego, o 
presidente da Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio-DF), José 
Aparecido Freire destacou que 
o tema escolhido para o evento 
é muito importante. “O assunto 
transita por diversas vertentes, 
que une atores sociais de todos 
os setores e sua discussão serve 
para alinhar esforços para a ge-
ração de traba-
lho, renda, cida-
dania e fomento 
econômico”, re-
forçou.

Ele ressaltou 
que, como pre-
sidente da Fe-
comércio-DF e 
do Conselho Re-
gional do Servi-
ço Nacional de 
Aprendizagem 
Comercial (Se-
nac-DF), é ne-
cessário enfati-
zar o papel da 
educação pro-
fissional na ma-
nutenção e na 
sustentabilida-
de do setor. “Em 
especial no DF, 
por possuir co-
mo vocação os 
serviços e o co-
mércio, respon-
sáveis por 95% 
da produtividade local”, calculou 
Aparecido.

Preparação

O presidente da Fecomércio 
lembrou que o setor é responsá-
vel, no Brasil, por 62,9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e empre-
ga 70,9% da população ativa do 
país. “No DF, são 223 mil Cadas-
tros Nacionais de Pessoas Jurídi-
cas (CNPJs) e empregamos mais 
da metade da população econo-
micamente ativa”, observou.

“Fica claro, assim, que o investi-
mento no ensino profissionalizan-
te é imprescindível no Brasil, por-
que permite a potencial retoma-
da do crescimento econômico de 
forma contínua e num ritmo mais 
vigoroso”, acrescentou José Apare-
cido. Ele reforçou ainda que, atual-
mente, vivemos em um cenário de 
constantes mudanças tecnológicas 
e da cultura organizacional.

“Por isso, é urgente preparar 
jovens e adultos para o mercado 

de trabalho”, alertou. “É necessá-
rio compreender a educação pro-
fissional como fator de promoção 
de desenvolvimento social e eco-
nômico sustentável, e fortalecê-la 
como um investimento do país no 
futuro, para que tanto o setor pú-
blico quanto o privado possam ter 
cada vez mais profissionais qua-
lificados para áreas estratégicas”, 
avaliou o presidente do Conselho 
Regional do Senac.

Ele ressaltou que a aprendi-
zagem profissional faz parte do 
DNA do Senac desde sua cria-

ção. “Em 2022, 
foram ministra-
das mais de 42 
milhões de ho-
ras/aula na mo-
dalidade, em 
todo o país”, de-
talhou. “No DF, 
temos um pla-
nejamento pa-
ra 2024 de dar-
mos 7,3 mi-
lhões de horas/
aula de apren-
dizagem profis-
sional”, revelou 
José Aparecido.

Missão

Freire afir-
mou que exis-
te uma grande 
demanda tan-
to daqueles que 
querem estudar 
quanto dos em-
presários que 

necessitam de mão de obra qua-
lificada para o sucesso de seus ne-
gócios. “De acordo com a Pesquisa 
de Imagem do Sistema Comércio 
2023, realizada pela Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), que 
ouviu mais de 1,2 mil empresários 
em todo o país, a mão de obra es-
tá em segundo lugar entre os prin-
cipais desafios enfrentados pelas 
empresas”, revelou. “Nesse senti-
do, a participação do Sistema S é 
crucial, pois temos como missão 
institucional a capacitação dos 
profissionais do setor”, reforçou.

Ele comentou que o Senac-
DF já formou 1,2 milhão de alu-
nos, nas nove unidades espalha-
das pela capital do país e em mais 
quatro polos, frutos de parcerias 
institucionais. “Em âmbito na-
cional, são 73 milhões de aten-
dimentos prestados e 598 unida-
des espalhadas pelo Brasil”, enu-
merou. “Em 2023, finalizaremos o 
ano com a marca de quase 30 mil 
alunos de cursos técnicos e tecnó-
logos no DF”, detalhou Freire, ao 

José Aparecido Freire, presidente do Sistema Fecomércio/DF, discursou no CB Fórum Educação Profissional e o primeiro emprego
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 » ARTHUR DE SOUZA

Investir na profissionalização
Presidente da Fecomércio-DF e do Conselho Regional do Senac, José Aparecido Freire ressaltou que o assunto une atores 

sociais de todos os setores e alinha esforços para a geração de trabalho, renda, cidadania e fomento econômico 

O Senac-DF conta com  

mais de 300 cursos e  

formou 1,2 milhão de alunos;

 No país, são 73 milhões  

de atendimentos prestados e 598 

unidades espalhadas

 66% dos cursos  

são totalmente  

gratuitos

 42 milhões  

de horas/aula, em  

2022, no país

Em 2024, há um projeto  

para dar 7,3 milhões  

de horas/aula no DF

O investimento 
no ensino 
profissionalizante 
é imprescindível 
no Brasil, porque 
permite a potencial 
retomada do 
crescimento 
econômico de forma 
contínua e num ritmo 
mais vigoroso"

José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-

DF e do Conselho 

Regional do Senac-DF

destacar  que 66% dos cursos são 
totalmente gratuitos e voltados 
para pessoas com renda per ca-
pita de até dois salários-mínimos.

Parcerias

Em discurso, José Aparecido 
destacou as parcerias que ocorre-
ram no DF. Um dos exemplos ci-
tados foi a que existe com a Secre-
taria de Educação (SEEDF), com 
a oferta de cursos técnicos para 
alunos do ensino médio. “Hoje, 
temos matriculados nessa mo-
dalidade 1,6 mil estudantes, cin-
co vezes mais do que tínhamos no 

ano passado, um verdadeiro caso 
de sucesso”, comemorou.

Ele explicou que a parceria 
tenta captar alunos por meio da 
promoção de diálogos e de even-
tos dentro das unidades do Siste-
ma S e em escolas da rede públi-
ca. “Buscamos difundir os cur-
sos, instigar o interesse dos alu-
nos pela formação profissional 
e disseminar os benefícios de fi-
nalizar a vida escolar com uma 
profissão”, ressaltou. “Sabemos 
que o primeiro emprego é, cer-
tamente, um impulsionador pa-
ra que o estudante continue a 
buscar o seu desenvolvimento 

humano”, avaliou o presidente 
da Fecomércio-DF.

Outra parceria citada foi com 
a Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seape-DF) que, 
segundo Freire, foi firmada ao 
longo de 2023. “Por meio dela, 
estaremos capacitando, até agos-
to de 2024, 1,6 mil detentos em 
cursos como pizzaiolo, modelis-
ta, costureiro, oratória e abertu-
ra e legalização de empresas MEI, 
contribuindo para a ressocializa-
ção dos internos”, reforçou.

Por fim, José Aparecido res-
saltou o projeto de expansão 
do Senac-DF para todas as 

regiões administrativas. “Inau-
guramos dois polos, em São 
Sebastião e em Brazlândia, fru-
to de parcerias com o GDF; 
ampliamos a unidade de Ta-
guatinga e iniciamos o proje-
to de construção da unidade 
de Planaltina, que atenderá to-
da a região norte e será a maior 
do DF”, detalhou. Para o pró-
ximo ano, José Aparecido diz 
que está prevista a instalação 
de um ponto de matrículas do 
Senac na Rodoviária do Plano 
Piloto. “Também vamos inau-
gurar uma unidade em Santa 
Maria”, acrescentou.

Um dos painelistas do CB Fó-
rum Educação Profissional e o 
Primeiro Emprego, o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) contri-
buiu com o debate no segundo 
momento do evento. O parla-
mentar defendeu que o primei-
ro emprego é fundamental para 
a qualificação profissional, exi-
gindo atenção de diferentes ato-
res sociais, por isso, a importân-
cia de discutir e buscar soluções.

Izalci comentou que a expec-
tativa em torno do debate é sen-
sibilizar o governo e a sociedade 
sobre a importância da qualifi-
cação dos jovens, uma vez que o 
primeiro emprego é fundamen-
tal para criar noções de respon-
sabilidade e competitividade.

Ao recordar o período em 
que foi Secretário de Esta-
do de Ciência e Tecnologia do 
DF, lembrou das dificuldades 
enfrentadas para incentivar a 

É preciso saber a vocação das RAs

Senador Izalci Lucas lembrou o potencial de Brazlândia para o turismo e a agroindústria

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Até pouco tempo, 
a universidade não 
conversava com o 
setor empresarial 
e seguia formando 
profissionais que 
o mercado não 
precisava”

Izalci Lucas, senador 

(PSDB-DF)

qualificação profissional. O se-
nador sugeriu que seja feito um 
planejamento visando entender 
qual a vocação de cada região 

administrativa, de forma que a 
qualificação profissional do lo-
cal seja adequada às suas carac-
terísticas. Izalci citou Brazlân-
dia como exemplo. Segundo ele, 
a cidade tem potencial para o 
turismo rural, turismo religio-
so e agroindústria, com grande 
produção e comercialização de 
frutas, como morango e goiaba.

O parlamentar ainda acres-
centou que ciência, tecnologia e 
educação profissional são prio-
ridades apenas no discurso. “O 
brasileiro é criativo, mas estamos 
no fim da fila no quesito transfor-
mar esse conhecimento em gera-
ção de emprego e patente. Pre-
cisamos de uma política de Es-
tado, seja local, seja federal. Até 
pouco tempo, a universidade não 
conversava com o setor empre-
sarial e seguia formando profis-
sionais que o mercado não pre-
cisava”, frisou.
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Impactos econômicos positivos
Getúlio Marques, do MEC, afirma que a educação profissional é uma tendência mundial. Maria Susley Pereira, da Secretaria 
de Educação do DF, defende a capacidade do Novo Ensino Médio em possibilitar ao estudante seguir a melhor trajetória

A 
educação profissional 
tem impacto positivo no 
crescimento econômico 
do país. A análise foi feita 

por representantes do Ministério 
da Educação (MEC) e da Secreta-
ria de Educação do Distrito Fede-
ral (SEEDF), no primeiro painel 
do CB Fórum Educação Profissio-
nal e o Primeiro Emprego, parce-
ria do Correio Braziliense com o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial do Distrito Fede-
ral (Senac-DF), realizado ontem.

O secretário de Educação Pro-
fissional e Tecnológica do MEC, 
Getúlio Marques, destacou que, 
se houver o dobro de estudan-
tes nessa modalidade, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) dará um 
salto significativo. “O Plano Na-
cional de Educação (PNE) mos-
tra que deveríamos ter o triplo da 
oferta que tínhamos em 2013. Na 
época, os indicadores eram de 
1,6 milhão de alunos. Hoje, te-
mos 2,07 milhões, quando de-
veríamos ter mais de 4 milhões”, 
disse. “Se nós dobrássemos essa 
oferta na educação profissional, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
aumentaria 1,34%. E, se tripli-
carmos, nós iríamos para 2,32%. 
O PIB aumentaria porque tería-
mos mais salário, mais emprego, 
fazendo com que a economia do 
Brasil girasse ainda mais”, expli-
cou o gestor, que é ex-diretor-
geral do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN).

Marques enfatizou que o fo-
mento à educação profissional 
é uma tendência mundial. “Na 
Alemanha, mais de 50% dos alu-
nos do ensino médio saem com 
formação técnica. No Brasil, 
uma pesquisa mostra que são 
8%. Desde que estou discutindo 
educação profissional, nós não 
saímos disso. Nós queríamos 
atingir as metas da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), ten-
do a oferta maior de educação 
profissional, ao menos chegan-
do perto da meta de 32%. O esta-
do do Piauí acabou chegando na 
meta, e vamos ver esse resultado 
mais na frente”, exemplificou.

O gestor ressaltou ainda que, 
apesar de o investimento nes-
sa modalidade ser maior do que 
nas escolas de ensino médio, o 
retorno no PIB brasileiro com 
valores mais robustos no mode-
lo de aprendizagem com foco no 
desenvolvimento de competên-
cias e habilidades técnicas será 
infinitamente maior. “Se dobrar-
mos (o investimento) na educa-
ção profissional, o investimento 
dos estados sairia de 1,18% pa-
ra 1,27%. Se triplicarmos, sai-
ria de 1,18% para 1,35%. Ora, se 

Neste ano, a rede pública de en-
sino ofertou 15,2 mil novas va-
gas na educação profissional e 
tecnológica, considerando-se os 
dois semestres. 

Maria Susley avaliou que a 
oferta de vagas em ensino pro-
fissionalizante e tecnológico en-
contradas em faculdades pode-
riam ser dobradas ou triplica-
das, caso o ensino médio públi-
co também adotasse o modelo 
e reconhecesse sua importância 
para a formação de futuros pro-
fissionais. Por isso, a Secretaria 
de Educação planeja ações para 
ampliar esse número, entre elas, 
a inauguração da Escola Técnica 
Leste, no Paranoá. “A expectativa, 
somente para o primeiro semes-
tre de 2024, é chegarmos a 11 mil 
vagas. Então, a gente quer dobrar 
o número de ofertas de formação 
profissional e tecnológica no ano 
que vem”, antecipou.

De acordo com a gestora, as 
escolas técnicas atendem aos 
arranjos produtivos locais. En-
tre as opções de ensino profis-
sionalizante no DF, há cursos de 
logística, informática e adminis-
tração, entre outros. “Cada es-
cola tem a sua característica, a 
oferta dos diversos cursos com 
as mais diversas especificidades, 
desde cursos técnicos e de qua-
lificação, bem como especiali-
zação, que é o caso da escola de 
Planaltina”, disse. Outros exem-
plos são as qualificações na área 
de eletrônica e manicure.

“Posso ter um curso técnico, 
mas posso buscar ampliar a mi-
nha formação. E isso é um dos 
pontos interessantes da educação 
profissional. Ela desenvolve, in-
clusive, o espírito empreendedor 
em uma perspectiva pessoal, isso 
é muito interessante”, prosseguiu.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABlo GiovANNi
 » João CArloS SilvA*

Doutora em educação pela 
Universidade de Brasília (UnB), a 
professora Caetana Juracy ressal-
tou a importância de um evento 
que fale sobre educação profis-
sional. “Temos que debater mais 
essa modalidade educacional 
que, embora as pessoas tenham 
mais conhecimento, não é mui-
to difundida e ainda é permeada 
de preconceito. Então, quando a 
gente faz um evento que vai fa-
lar sobre a importância e as pos-
sibilidades dela, é sempre muito 
bem-vindo”, elogiou.

Caetana afirmou que, de for-
ma geral, no Brasil, embora te-
nhamos um crescimento na edu-
cação profissional, ela está mui-
to aquém da necessidade do país. 
“Mesmo no Distrito Federal, que 
teve um crescimento significati-
vo, tanto das iniciativas federais 
quanto das locais e também da 
privada, ainda está muito abai-
xo”, lamentou. “Temos várias 

frentes que precisam ser olha-
das. Por exemplo, a gente tem 
poucos cursos que olham para o 
nosso entorno agrícola, que é o 
pequeno proprietário, que pre-
cisa de formação”, acrescentou.

A painelista comentou sobre 
o combate às desigualdades na 
educação profissional. “Está na 
nossa fala que a educação é fun-
damental para diminuir as desi-
gualdades. Ela é necessária, mas 
não é o suficiente, é somente 
uma das estratégias nesse en-
frentamento”, afirmou, destacan-
do duas formas de pensar as de-
sigualdades: por meio de sua ori-
gem e de ações.

“Se a gente quer enfrentá-las, 
temos que saber de onde elas vêm. 
Indo para o caminho de quem 
pensa que a educação é um ca-
minho seguro e que é uma estra-
tégia que precisa andar junta com 
outras, a gente vai entender que a 
desigualdade se dá em outras di-
mensões, como saúde, assistên-
cia social e políticas de emprego, 

por exemplo”, descreveu. “O ou-
tro ponto traz que, para combater 
essas desigualdades, a educação 
teria que agir sob o modelo de so-
ciedade que temos. A gente tem 
que ter uma educação que seja de 
pessoas que ajam e intervenham 
no mundo, e que tenham, a partir 
do seu trabalho, uma postura que 
crie condições para que se tenha 
uma outra sociedade.”

Para a doutora em educação, 
deve-se apostar em uma forma-
ção que permita a compreen-
são do mundo e a obtenção de 
conhecimento, repertório, pa-
trimônio, técnica e ferramen-
tas. “Se a gente não souber fazer, 
não nos movimentamos. Temos 
que desenvolver competências 
em todas essas dimensões”, re-
forçou. “Apostaria em uma for-
mação profissional que traba-
lhasse no olhar diferente para 
ciência e tecnologia e que apos-
tasse, fortemente, nessa forma-
ção competente em todas as di-
mensões”, observou.

Combate às desigualdades
 » Arthur DE SouzAApostaria em uma 

formação profissional 
que trabalhasse no 
olhar diferente para 
ciência e tecnologia 
e que apostasse, 
fortemente, nessa 
formação competente 
em todas as 
dimensões"

Caetana Juracy, doutora 
em educação pela unB

Se nós dobrássemos 
essa oferta na 
educação profissional, 
o PIB aumentaria 
1,34%. E, se 
triplicarmos, nós 
iríamos para 2,32%. O 
PIB aumentaria porque 
teríamos mais salário, 
mais emprego"

Getúlio Marques, secretário 
de Educação Profissional 
e tecnológica do MEC

Posso ter um curso 
técnico, mas posso 
buscar ampliar a 
minha formação. E 
isso é um dos pontos 
interessantes da 
educação profissional. 
Ela desenvolve 
inclusive o espírito 
empreendedor"

Maria Susley Pereira, chefe da 
unidade de Gestão Estratégica 
da Educação Básica da SEEDF

fazemos essas operações e o PIB 
duplica e triplica, só corrobo-
ra com o discurso do presiden-
te Lula de que educação é um 
investimento, porque existe re-
torno. O governo federal está in-
vestindo nisso na Qualifica PAC. 
Nenhum de nós irá fazer essa re-
volução sozinho”, completou Ge-
túlio Marques.

O secretário lembrou que a 
educação profissional é uma 
oportunidade de futuro não 
só para os jovens, mas tam-
bém para pessoas de mais 
idade, que queiram progredir 
em suas carreiras. “Não pode-
mos esquecer que precisamos 
buscar novos conhecimentos, 

além de entender que a inte-
ligência artificial está chegan-
do. Ela não se criou sozinha. 
Por trás de tudo aquilo, somos 
nós que fazemos. É só para co-
locar que tudo isso depende 
de pessoas”, assinalou.

Expansão

A chefe da Unidade de Ges-
tão Estratégica da Educação 
Básica da SEEDF, Maria Sus-
ley Pereira, manifestou-se em 
sintonia com o representan-
te do MEC. Para ela, a edu-
cação profissional implica na 
potencialização da riqueza do 
país. A educadora, com 34 anos 

de experiência, defendeu a ca-
pacidade do novo ensino mé-
dio em possibilitar ao estudan-
te seguir a melhor trajetória 
profissional conforme seus de-
sejos e convicções. 

“Desde a década de 1960, o 
DF tem a perspectiva de valori-
zar e investir na educação pro-
fissional e tecnológica. Naque-
la época, começou apenas com 
a Escola de Música de Brasília, 
uma instituição que é conhecida 
internacionalmente”, sublinhou. 
Hoje, o Distrito Federal conta 
com 18 unidades escolares da re-
de pública de ensino, que ofere-
cem educação profissionalizante 
em dez regiões administrativas. 

Rede pública (GDF)

Educação Profissional 
e Tecnológica

18 escolas
Novas vagas ofertadas em 
2023:
» 1º semestre: 8.725
» 2º semestre: 6.534
Previsão para o 1º semestre de 
2024:
»  11.000
Novo Ensino Médio
Itinerário de formação técnica e 
profissional (IFTP)
2020 a 2023:
»  Mais de 1,6 mil estudantes 
contemplados, por meio de 
parceria com o Senac
Previsão para 2024:
» 3,5 mil novas vagas

Qualifica PAC

A Qualifica-PAC, 
lançada em 14 de 

novembro pelo governo 
federal, atuará em 

todas as regiões do 
país para identificar 

gargalos na formação 
de pessoal e solucioná-

los, promovendo 
as qualificações de 

pessoal necessárias 
para o Novo PAC.
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A instrução como valor no mercado
O diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, defende que o ensino técnico é a principal ferramenta para reduzir o 

desemprego entre jovens. Para a pesquisadora do Ipea Carolina Rolon, o Estado precisa retomar investimentos na área

“O 
nível de desempre-
go no Brasil é um, 
mas entre os jovens 
é o dobro”. Com es-

sa afirmação, o diretor regional 
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial do Distrito 
Federal (Senac-DF), Vitor Cor-
rêa, avaliou que, quando se fa-
la em formação e primeiro em-
prego, o debate é fundamental 
para o desenvolvimento da po-
pulação. “Quando você vai falar 
em primeiro emprego você não 
pode falar em experiência, é pre-
ciso ter instrução. Só que o ensi-
no regular e formal não te dá es-
sa relação direta com o merca-
do”, argumentou o participante 
do painel “Por que investir em 
educação profissional?”, no CB 
Fórum Educação Profissional e 
o Primeiro Emprego, promovido 
pelo Correio, na tarde de ontem.

Em parceria com o Senac-DF, 
o evento foi realizado no audi-
tório do jornal e reuniu espe-
cialistas na área, autoridades e 
políticos, em dois painéis, com 
mediação das jornalistas Ma-
riana Neiderauer e Samanta Sal-
lum. O diretor regional do Se-
nac expôs um momento de re-
flexão sobre como fomentar as 
contratações de jovens profis-
sionais. “Somos a maior enti-
dade em Brasília em formação 
profissional durante o ensino 
médio. Temos que pensar que 
esforços podemos fazer com as 
parceiras para que os números 
possam aumentar. Ofertamos 15 
títulos, profissões que têm uma 
empregabilidade interessante, 
mas podemos pensar em como 
fazer mais”, apontou. Vitor Cor-
rêa contou que o incentivo pro-
fissionalizante pode ser motiva-
do a partir dos 12 anos de ida-
de. “É preciso mostrar para o jo-
vem a satisfação que o trabalho 
traz e, com isso, podemos obter 

resultados em nível de cidada-
nia”, defendeu.

A educação profissional do 
Senac, de acordo com o diri-
gente, oferece a relação com 
as empresas, o que é primor-
dial. “A pessoa faz o curso ten-
do uma relação já profissional 
e aprende no diálogo com as 
empresas. E mostramos o ca-
minho que ele deve traçar pa-
ra conseguir o primeiro em-
prego”, explicou. “As pesqui-
sas mostram que a diferença 
na renda entre uma pessoa que 
tem apenas o ensino médio e 
uma com ensino técnico é de 
32% a mais, e o nível de de-
semprego é 30% menor”, assi-
nalou Corrêa.

Para Vitor, um programa 
de grande valor e com bons 
resultados é o Jovem Apren-
diz, em que o participante ga-
nha uma bolsa enquanto re-
cebe qualificação. “As pesqui-
sas indicam que, ao final do 
contrato, as pessoas já conse-
guem entrar no mercado de 
trabalho”, defende.

O diretor regional do Senac-
DF relatou que os investimen-
tos na área têm sido feitos. “Es-
tamos focando em formações 
mais onerosas, porque forma-
ção em gestões é mais barata. 
Agora, para um curso de pro-
gramador de jogos digitais, é 
necessário comprar 30 com-
putadores de R$ 14 mil cada. 
Estamos fazendo esse investi-
mento, mas, para ganhar gran-
de escala, precisamos de aju-
da”, ressaltou.

Há uma cooperação do Se-
nac com a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEE-
DF) que, segundo Vitor, permi-
te o aluno da rede pública cur-
sar o ensino médio e também o 
técnico — “e sai com a grande 
chance de conseguir um em-
prego”. Para o ano que vem, o 
Senac acredita que serão três 
mil alunos nessa condição.

 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI

No geral, todos 
são índices 
muito baixos. 
Não chegam a 
10% (de jovens e 
adultos com nível 
técnico), muito 
aquém do que 
gostaríamos”

Carolina Rolon, 

pesquisadora do Ipea

Fotos:   Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Diferença na 
renda entre 
uma pessoa que 
tem apenas o 
ensino médio e 
uma com ensino 
técnico é de 32% 
a mais, e o nível 
de desemprego é 
30% menor”

Vitor Corrêa, diretor 

regional do Senac-DF

No segundo painel, “Comba-
tendo desigualdades e gerando 
oportunidades por meio da edu-
cação profissional”, a pesquisa-
dora do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) Ca-
rolina Rolon apresentou dados 
que mostram, com base em cen-
sos do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), a diferen-
ça entre a rede pública, privada, 
federal e municipal na questão 
de matrículas na educação pro-
fissional e tecnológica de nível 
médio, entre 2012 e 2022.

A meta da Educação Profis-
sional e Tecnológica (EPT) é de 
4,8 milhões de matrículas, mas 
o cenário atual, no entanto, é de 
2,1 milhões. Os dados trazem 
que quem mais escolariza jovens 
por meio da educação profissio-
nal no país é a rede privada. Em 
seguida, estão as estaduais, en-
quanto as federais estão em ter-
ceiro lugar. Nos gráficos, a re-
de municipal atingiu menos de 
100 mil matrículas em Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT) 
ao longo das pesquisas.

Sobre a esfera federal, Caro-
lina citou que houve um cres-
cimento no início dos censos, 
mas desacelerou nos últimos 
anos. “De 2012 a 2016, hou-
ve crescimento das matrículas 
na rede federal, principalmen-
te impulsionado pelo governo 
daquela época. Depois, estag-
nou o investimento e não hou-
ve crescimento”, afirmou. Ela 
sublinhou que os institutos fe-
derais proporcionam educação 
de qualidade e infraestrutura. 
“É muito atrativo, mas necessi-
ta de investimentos. É necessá-
rio que a esfera federal retome 
esses investimentos”, argumen-
tou a especialista.

Desequilíbrio

Sobre os concluintes de EPT 
em nível médio, os dados, de 
2019, revelam que 5,4% dos jo-
vens entre 18 e 24 anos têm o di-
ploma de educação profissional 
e tecnológica de nível médio; na 
faixa de 25 a 29 anos, são 7%. En-
tre os adultos, 7,45 das pessoas 
entre 30 e 44 anos têm os certi-
ficados, enquanto as que estão 
na casa dos 45 aos 64 anos, 6%. 
Quando se separa por gênero, as 
mulheres representam 6% e os 
homens, 7,1%. Por cor, as pes-
soas pretas (5,4%) estão mais 
distantes das brancas (8,1%).

“No geral, todos são índices 
muito baixos. Não chegam a 
10%, muito aquém do que gos-
taríamos”, resumiu Carolina. Ela 
mencionou as estratégias que 
estão no Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que foram acorda-
das em 2014, para se tentar che-
gar em 2024 triplicando as ma-
trículas na EPT. Segundo ela, vão 
fomentar a expansão da oferta 
de educação da modalidade de 
educação a distância — “um te-
ma polêmico” — e estimular a 
expansão do estágio na educa-
ção profissional técnica de nível 
médio e do ensino médio regu-
lar, preservando-se seu caráter 

pedagógico integrado ao itine-
rário formativo do aluno. “Foi 
uma estratégia que o Novo En-
sino Médio buscou incorporar 
e que é importante mantermos 
e expandir”, explicou.

Qualidade

A especialista observou que, 
ao final do PNE, ainda não foi 
pensada uma forma de avaliar 
a qualidade da educação pro-
fissional técnica de nível médio 
das redes escolares e privadas. 
“Quando vemos que a rede esta-
dual tem a maior oferta de EPT, 
elas são bem desiguais. Sabemos 

que, entre as unidades da fede-
ração do país, há um desequi-
líbrio enorme”, frisou Carolina. 
Ela acrescentou que a estraté-
gia de estruturar o sistema na-
cional de informação profissio-
nal é muito importante para que 
se tenham o acesso à informação 
sobre formações e itinerários. 
“Com 14 anos, saindo do ensi-
no fundamental, eles são muito 
novos. Em volta deles, as possi-
bilidades podem ser muito limi-
tadas. É importante fomentar-
mos desde cedo, para que esses 
jovens estudantes possam vis-
lumbrar um futuro”, completou.

De acordo com a pesquisadora 

do Ipea, há bons exemplos para 
o Brasil em países integrantes 
do Brics que fomentam a edu-
cação profissional. “Os russos 
criaram um circuito de turismo 
científico para as crianças vi-
sitarem. Na China, eles pensa-
ram em prêmios para estimular 
o talento — no Brasil, há muitos 
talentos perdidos, e um prêmio 
para fomentar isso seria muito 
interessante. Na Índia, em uma 
parceria público-privada, eles 
montaram ônibus com labora-
tórios que iam a áreas carentes, 
mostrando a ciência de uma for-
ma interessante, para envolver 
aquelas pessoas”, sugeriu.

Brasil precisa dobrar matrículas em ETP na rede pública

 O segundo painel do CB Fórum Educação Profissional e o Primeiro Emprego abordou as desigualdades que devem ser combatidas e as oportunidades que podem ser geradas
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Contas do GDF de 2022 são 
aprovadas com ressalvas

O Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) julgou e aprovou com ressalvas, 
ontem, as contas do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) referentes ao exercício de 
2022 — último ano do primeiro mandato do 
chefe do Executivo local. Segundo a Corte 
de Contas, o GDF gastou aproximadamente 
R$ 305 milhões com serviços e fornecedores 
sem a realização de licitação, o que afronta 
a lei de licitações, especialmente nas áreas 
de Saúde e Educação. Os serviços mais 
contratados foram os de limpeza e vigilância.

De acordo com o relator, conselheiro 
Renato Rainha, o Executivo local superestimou 
receitas e despesas; e apresentou deficiências 
na apuração e no alcance de metas e 
indicadores de desempenho dos programas 
criados pelo Executivo. Foi verificado, 
ainda, inconsistência nos valores de 
precatórios judiciais e a incompatibilidade 
entre a arrecadação e a dívida ativa.

Outros problemas apontados no 

relatório foram os incentivos e benefícios 
fiscais, que geraram uma perda tributária 
de R$ 6,6 bilhões aos cofres públicos. 
De acordo com o relatório, faltou ao 
governo metodologia para avaliar se a 
adoção dessas políticas de remissões é 
ou não benéfica ao Distrito Federal.

Problema recorrente em décadas, o 
governo também não conseguiu resolver a 
questão do percentual mínimo de 50% de 
preenchimento de cargos comissionados 
ocupados por servidores de carreira. Além 
disso, ainda há falhas na prestação de serviço 
nas unidades de saúde públicas do DF.

A matéria segue agora para a análise da Câmara 
Legislativa, que pode aprovar ou não as contas de 
Ibaneis Rocha. A orientação do Tribunal de Contas 
do DF é que os deputados distritais aprovem, mas 
com as ressalvas feitas pela corte. Ao governador, 
antes do fim de seu segundo mandato, caberá 
corrigir as incoerências, sob o risco de sanções 
administrativas, como, por exemplo, multas.

A
ções governamentais 
para a igualdade ra-
cial foi o tema do CB.
Saúde — parceria en-

tre o Correio e a TV Brasília — 
de ontem. À jornalista Carmen 
Souza, o psicólogo clínico e es-
pecialista em Gestão de Políti-
cas Públicas em Gênero e Raça, 
Vinicius Dias Cunha, comen-
tou sobre como a violência ur-
bana afeta a saúde mental dos 
brasileiros pretos. 

Qual a sua opinião sobre o aporte 
de R$ 70 milhões do governo para 
políticas públicas voltadas à 
igualdade racial?

Foi um passo gigante do gover-
no Lula, eu nunca vi uma ação ser 
anunciada com tanta colaboração 
entre os ministérios. Isso me ani-
mou tanto pelo aporte financeiro, 
quanto pela questão da transver-
salidade. Sendo o racismo uma 
questão estrutural na nossa so-
ciedade, nenhum ministério, nem 
mesmo o Ministério da Igualda-
de Racial consegue dar respostas 
ao tamanho do problema que en-
frentamos enquanto sociedade. 
Não lembro na história tanta gen-
te envolvida institucionalmente.

De que forma a violência urbana 
afeta a saúde mental dos 
brasileiros pretos?

Isso é uma questão central 
para nós, profissionais da saúde 
mental. Inclusive, foi reconhecido 
pela ONU que o racismo é um de-
terminante social da saúde. Esse é 
um grande problema que temos 
que estar discutindo no Brasil, são 
muitas pessoas negras mortas de 
forma violenta, então esse [apor-
te do governo] é mais um passo a 
ser comemorado.

De onde vem essa dificuldade de 
entendimento do sofrimento da 
população preta no Brasil?

Temos que, incansavelmente, 
recorrer à história do Brasil pa-
ra não esquecermos que fomos o 
país na história da humanidade 
que mais escravizou pessoas ne-
gras, pelo maior tempo na história. 
Foram quase quatro séculos, e o 
maior contingente de pessoas tra-
zidas de África, é inegável isso não 
ter um abalo nos dias atuais. Ho-
je nós somos uma das populações 
mais negras do mundo, e é a isso 
que nós estudiosos estamos sem-
pre chamando atenção, para a evi-
dência histórica que temos na nos-
sa formação de sociedade. Tam-
bém tem o outro lado da negação 

dessa história, e do “embranqueci-
mento” dessa cultura, que é a gran-
de luta de narrativa, e das ações 
políticas e de luta pela humanida-
de do povo negro, é o grande em-
bate hoje, porque o Brasil se nega 
a olhar para essa história.

Qual a realidade do DF em 
relação à saúde mental da 
população preta?

É importante ressaltar que, no 
DF, a maioria da população é ne-
gra, e a maior parte está localizada 
nas periferias. Então, segue o mes-
mo modelo do restante do país. Te-
mos vários problemas que atingem 

a saúde dessa população, e quero 
destacar um problema que não é 
falado: a mobilidade urbana. O DF 
tem um sistema de transporte pú-
blico muito deficitário, a limitação 
do metrô, e as cidades não terem 
interligação entre elas, isso tudo 
faz com que não se tenha um trans-
porte para essa população, afetan-
do a saúde mental.

Estudos mostram que a escola é o 
lugar onde os jovens mais sofrem 
racismo. Qual é o desafio desses 
jovens e gestores?

Sim, não basta racionalizar-
mos e apontar o racismo. Apesar 

de pesquisas como essas serem 
muito importantes, é preciso 
também alterar o funcionamen-
to desses espaços. Ambientes es-
colares têm um formato de gerên-
cia e atividades que menospre-
zam a pessoa negra, é importan-
te pensarmos no funcionamento 
e na gestão dos espaços escolares 
e dos profissionais. Cursos de le-
tramento racial, são muito impor-
tantes, mas também representa-
tividade e maiores oportunidade 
para pessoas negras em cargos 
decisórios, são muitas camadas.

O Ministério da Saúde indica uma 

taxa de suicídio de jovens negros 
45% maior do que entre os jovens 
brancos. Esse também é um 
grande desafio...

O suicídio é um problema de 
doença mental, e não dá para 
olharmos para as pessoas respon-
sabilizando-as, pois o suicídio é um 
indicativo de falha social. Na juven-
tude, faz a gente perceber o quão 
grave estamos tratando os nossos 
jovens negros. Também é a fase 
que eles mais têm desistência es-
colar, também é a fase que mais se 
mata violentamente esses jovens, e 
também é uma fase em que encar-
ceram muito esses jovens, tudo is-
so condicionado acarreta em pro-
blemas a longo prazo. Então, os que 
conseguem passar dessas barreiras 
serão adultos com sequelas, pois é 
difícil ter uma saúde plena sendo 
um jovem periférico negro. 
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Saúde mental para jovens pretos
Ao C.B Saúde, especialista falou da importância de políticas públicas voltadas à igualdade racial, especialmente, para jovens 
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Presentão de aniversário 
O presidente da Câmara Legislativa, Wellington 

Luiz (MDB), pendurou em definitivo as chuteiras 
na Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF). O 
aniversariante de ontem completou 57 anos e 
recebeu do Tribunal de Contas do DF (TCDF), 
na véspera, o direito à aposentadoria voluntária. 
A matéria foi relatada pelo conselheiro André 
Clemente, que elogiou o trabalho do parlamentar. 
“O serviço público é um lugar que precisa de 
missionários, que façam entregas, e ele tem um 
grande legado, sobretudo na defesa da categoria.”

A data foi celebrada, ontem, na 
companhia de diversos colegas de CLDF e 
da vice-governadora Celina Leão (PP).

Reeleição à vista
Na Câmara Legislativa, o trabalho de presidente 

da Casa também tem rendido bons frutos. Mesmo 
diante da sucessão do posto número um do 
Legislativo local, no final do ano que vem, não 
há — ao menos no momento — quem se coloque 
como possível candidato ao cargo. “Se a eleição 
(para presidente) fosse hoje, não teria ninguém 
querendo disputar com ele”, afirmou um deputado 
da oposição, após elogios à gestão do emedebista. 
“Temos direito a uma cadeira na Mesa Diretora, 
então, para nós não mudará muito”, completou.

MTur adota PL de 
Gilvan Máximo e 
incentivará turismo 
em Brasília

O Ministério do Turismo (MTur) 
adotou proposta do deputado 
Gilvan Máximo (Republicanos) 
e lançou o programa “Conheça 
o Brasil: Cívico”. Segundo a 
proposta, que resultou em 
parceria entre o MTur, a 
Secretaria de Turismo do Distrito 
Federal (Setur) e o Ministério da 
Educação (MEC), professores e 
estudantes receberão incentivos 
do governo federal para conhecer 
Brasília e seus monumentos, 
além de se reconectar com 
a diversidade nacional que 
possui a capital do país.

“Estamos juntando o poder 
público e a iniciativa privada numa 
grande ação para trazer a preços 
reduzidos estudantes secundaristas 
e universitários, porque é o direito 
deles conhecer a sua capital federal 
e os símbolos nacionais que nós 
temos aqui em Brasília. É um 
projeto-piloto, que vai funcionar 
em outras regiões do Brasil, onde 
houver também um contrafluxo do 
movimento turístico”, destacou o 
ministro do Turismo, Celso Sabino.

O programa é fruto do Projeto 
de Lei 3.755/2023 apresentado 
na Câmara dos Deputados por 
Gilvan Máximo e apresentado ao 
ministro Sabino. A matéria ainda 
tramita nas comissões da Casa.

Homenagem fraternal à Laurita Vaz 
A ministra Laurita Vaz foi homenageada, ontem, no Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), com o lançamento da obra coletiva 
As Políticas Públicas no Direito Constitucional Fraterno: Estudo 
em Homenagem à Ministra Laurita Vaz. O livro, apresentado ao 
público na abertura do 3º Congresso Direito e Fraternidade, teve 
a colaboração de nomes, como dos ministros Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas e Reynaldo Soares da Fonseca, que coordenaram 
o projeto literário. Além da organização dos mestres Rafaela Silva 
Brito e Fábio Francisco Esteves, e da especialista Sandra Taya.

A coletânea traz artigos acadêmicos técnicos e científicos sob 
um olhar constitucionalíssimo fraternal, voltado à comunidade 
jurídica, em especial do direito à educação, entre outros temas 
da atualidade. Entre os autores, assinam um dos capítulos os 
advogados Cléber Lopes e Maurício Marcelino Machado de 
Oliveira, que trata de políticas públicas para o sistema prisional.

CEB ganha prêmio de desempenho
A Companhia Energética de Brasília (CEB) foi premiada, 

ontem, pela FIA Business School e Austin Rating, em São 
Paulo. A entidade pública foi laureada com os prêmios 
de Empresa de Alto Desempenho no Centro-Oeste e de 
Altíssimo Desempenho Nacional. Ao todo, participaram 
da disputa 1.500 organizações e selecionadas 100, entre 
elas, a CEB, que se sagrou vencedora das categorias.
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Crônica da Cidade

Profeta da
delicadeza

Sempre que alguém freia o carro e 
pede para que eu atravesse alguma via, 
imagino que está inspirado pela frase do 
profeta: “Gentileza gera amor e paz”. O 
profeta Gentileza morou em Brasília na 
década de 1980; eu o vi diversas vezes no 
Restaurante Coisas da Terra, com a es-
tampa de Cristo, os olhos alucinados e 
a tabuleta com o lema sagrado. Ele era 
uma artista conceitual, a sua frase mo-
bilizou um movimento pela delicadeza 
nas relações cotidianas.

De vez em quando, preciso evocá
-lo, para mim mesmo, pois a sua figu-
ra é inspiradora. Estava folheando o 

excelente livro-reportagem O espetácu-
lo mais triste da Terra — O incêndio do 
Gran Circo Norte Americano, de Mauro 
Ventura (Cia das Letras), quando trope-
cei na história do profeta Gentileza. No 
momento em que o mundo parece as-
solado pelos loucos do mal, vale a pena 
evocar a trajetória de um louco do bem, 
tocado tão fundamente pela compaixão 
e pela bondade.

O nome de Gentileza no cartório era 
José Datrino. Nasceu em 11 de abril de 
1917, na cidadezinha de Cafelândia, no 
interior de São Paulo. Quando tinha 12 
anos, intuiu que constituiria família e 
patrimônio, mas abandonaria tudo para 
cumprir sua missão na Terra. A tragédia 
do incêndio do Gran Circo Norte-Ame-
ricano o deixou tão compadecido com a 
dor das vítimas que teve uma revelação 
divina, ordenando que assumisse a per-
sonalidade do profeta Gentileza.

Associou o incêndio ao fim do mun-
do e expressou o espanto em versos: 
“O profeta do lado de lá passou para o 
lado de cá/Pra consolar os irmãos que 
eram desconsolados/É isso que acon-
teceu, e o mundo é redondo e o circo 
arredondado/Por este motivo, então, o 
mundo foi acabado”.

Ele havia se tornado um pequeno 
empresário, dono de três caminhões. 
Pegou um deles, comprou 100 livros de 
vinho em Nova Iguaçu e dirigiu-se pa-
ra Niterói. Lá, perto do circo, passou a 
brindar com todos.

Bastava pedir “por gentileza” (uma 
forma de colocar Jesus nas palavras, 
no cotidiano e no coração) e di-
zer “agradecido” (invocação da gra-
ça, do Espírito Santo de Deus). Ele 
transformou a gentileza em um ca-
minho místico: “Pedindo por genti-
leza/E dizendo muito agradecido/É 

colocar-se logo/Na porta do paraíso”.
Gentileza morou no terreno do cir-

co, durante quatro anos, consolando 
os parentes das vítimas, que chegavam 
desesperados, alguns com desejo de se 
suicidar: “Vai, meu filho, seu papai, sua 
mamãe, seu filhos estão no céu. Morreu 
o corpo, o espírito não”. Alguns, conso-
lados, diziam: “Ah, seu Gentileza, pare-
ce que encontrei Deus aqui. Eu estava 
desesperado, querendo me jogar em-
baixo de um trem, e o senhor me con-
solou para o resto da vida”.

Em 1962, atraído pela fama de lou-
co de Gentileza, o repórter Paulo Soa-
res, do jornal O Fluminense, entrevis-
tou o profeta da delicadeza: “És pobre?”, 
perguntou Saulo. Gentileza respondeu: 
“Somos”. E emendou com uma pergun-
ta: “Quais são os brilhantes mais bri-
lhantes dos brilhantes do mundo in-
teiro?”. E continuou: “Você troca os 

seus olhos por 30 caminhões, iguais aos 
meus, cheios de brilhantes?” “Não”, re-
plicou o repórter. E Gentileza comen-
tou: “Então não és pobre, porque os 
teus olhos valem muito mais”.

Achincalhado, incompreendido e ta-
chado de louco, Gentileza respondeu a 
seus detratores no documentário rea-
lizado pela dupla Dado Amaral e Vini-
cius Reis: “Qualquer um de vocês po-
de ser um maluco igual a mim. Sabe o 
que quer dizer maluco beleza? Quer 
dizer maluco da natureza, maluco das 
coisas divinas”. E ainda deu um rema-
te: “Se eu fosse um pateta, não serviria 
para essa missão”.

Sempre que alguém me faz algum 
gesto de cordialidade, associo à história 
do profeta. Ela me revelou que a genti-
leza é mais do que um sinal de urbani-
dade; é um gesto carregado de pungen-
te transcendência.

JORNALISMO / 

Correio é finalista 
em cinco categorias

 O Prêmio Engenho destaca as melhores iniciativas e os mais prestigiosos profissionais da 

F
oi celebrada, na noite de 
ontem, a cerimônia de di-
plomação dos finalistas 
do 18º Prêmio Engenho de 

Comunicação — O Dia em que o 
Jornalista Vira Notícia, que des-
taca as melhores iniciativas e os 
mais prestigiosos profissionais 
da comunicação de Brasília. O 
Correio entra na disputa concor-
rendo em cinco categorias: Veí-
culo Impresso On-line; Progra-
ma de TV, com o CB. Poder, par-
ceria entre o jornal e a TV Brasí-
lia; Cobertura de Brasília; Análi-
se de conjuntura, com o colunis-
ta Luiz Carlos Azedo; e Coluna, 
com Eixo Capital, por Ana Maria 
Campos, e Brasília-DF, por Deni-
se Rothenburg.

Presidente do Correio Brazi-

liense, Guilherme Machado dis-
se ser motivo de grande orgulho 

o jornal ter concorrentes em cin-
co categorias. “O Prêmio Engenho 
é uma tradição da nossa área da 
comunicação. Estamos aqui ho-
je para tomarmos conhecimen-
to dessas indicações e esperamos 
ganhar todas”, revela o presidente.

A homenagem à Dad Squa-
risi, jornalista do Correio que 
morreu neste ano, aos 77 anos, 
também causou emoção. “A Ká-
tia Cubel (responsável pela pre-
miação) é uma pessoa especial 
em fazer essa homenagem a nos-
sa querida Dad, que era uma jor-
nalista fora da curva e merecedo-
ra de todas as homenagens”, de-
clara Guilherme. 

O empresário Paulo Octávio, 
representante da TV Brasília, des-
tacou a parceria da emissora com 
o Correio Braziliense. “O CB. Po-
der tem importância para os ce-
nários político, social e econô-
mico da capital da República. É 

 » NAUM GILÓ

O governador Ibaneis Rocha as-
sinou, ontem, uma ordem de servi-
ço para o lançamento do Programa 
Integrado de Desenvolvimento Re-
gional e Transformação Digital das 
Cadeias Produtivas e Municípios 
da Ride-DF e Entorno, chamado 
de ExpoRide. O chefe do Executi-
vo local também entregou a obra 
de urbanização do Cruzeiro Center 
e autorizou a recuperação asfálti-
ca da Avenida das Mangueiras, no 
Cruzeiro Velho.

Ibaneis destacou que é neces-
sário cuidar da integração do DF 
com o Entorno. “Demos um passo 

a mais, reunindo com todos os pre-
feitos, para lançar mais um projeto 
de estudos dessa região toda para 
que possamos avançar no desen-
volvimento da Ride-DF”, disse. 

Segundo o Conselho de De-
senvolvimento Econômico, Sus-
tentável e Estratégico do DF (Co-
dese-DF), a ExpoRide tem a fina-
lidade de promover o avanço tec-
nológico e de inovação de 12 mu-
nicípios da Ride, que compõem 
a Área Metropolitana de Brasí-
lia (AMB), por meio da capacita-
ção de agentes públicos munici-
pais e de empreendedores, além 
de entidades do terceiro setor. 
O foco é o aperfeiçoamento dos 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

TECNOLOGIA

GDF lança programa 
para o Entorno

programas de geração de renda, 
negócios e emprego qualificado, 
que poderão beneficiar cerca de 
1,7 milhões de moradores dessas 
localidades.

Questionado sobre o trans-
porte que liga a AMB ao DF, Iba-
neis disse que há uma conversa 
com o governo de Goiás e com 

os prefeitos da região para a 
criação de um consórcio. “Hoje, 
o transporte é muito sofrido, as 
passagens são muito caras, não 
existe subsídio. Temos que pen-
sar realmente no transporte de 
maior qualidade para o Entor-
no do DF”, ressaltou.

Com o lançamento, o 

programa entra na primeira fa-
se, de diagnóstico socioeconômi-
co, urbanístico e ambiental deta-
lhado dos 12 municípios goianos 
da AMB, cuja conclusão está pre-
vista para maio de 2024, quando 
serão apresentados os projetos.

Os municípios beneficiados 
pelo novo programa são: Águas 
Lindas de Goiás, Alexânia, Cida-
de Ocidental, Cocalzinho, Cris-
talina, Formosa, Luziânia, Novo 
Gama, Padre Bernardo, Planalti-
na (GO), Santo Antônio do Des-
coberto e Valparaíso de Goiás. A 
iniciativa é uma parceira dos go-
vernos do DF e de Goiás. 

Revitalização

Na inauguração da área revi-
talizada e urbanizada do Cru-
zeiro Center, o governador 
também assinou a ordem de 

serviço para a recuperação as-
fáltica da Avenida das Manguei-
ras. No evento, Ibaneis desta-
cou que a reforma da área aten-
deu a um apelo dos comercian-
tes e garantiu que vai recuperar 
o asfalto do Cruzeiro. “O pedi-
do da comunidade é para que 
a gente cuide do asfalto da re-
gião, e vamos começar com es-
se investimento na Avenida das 
Mangueiras. Depois, seguire-
mos melhorando o asfalto do 
Cruzeiro”, adiantou.

A obra no Cruzeiro Center foi 
feita pela Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap). No local, foram re-
formados o piso e a calçada, ins-
talados pisos táteis, rampas, fai-
xa de pedestre, 18 pergolados, 12 
lixeiras, 45 bancos, feito plantio 
de grama e cerca de 800 mudas. 
O custo foi de R$ 2,8 milhões.

Governador assina termo de cooperação com 12 municípios

Renato Alves/Agência Brasília

comunicação de Brasília. Nesta edição, faz homenagens à Dad Squarisi, que morreu este ano, deixando grande legado

Na diplomação: Samanta Sallum (representando Ana Maria Campos), Luiz Carlos Azedo, Denise Rothenburg e Liana Sabo 

Fotos:  Carlos Vieira/CB

outras autoridades falando”, ava-
lia o empresário.

De acordo com Paulo Octá-
vio, o programa veio para ficar 
e marcar a história de Brasília. 
“Tem o dom de entrevistar com 
profundidade as pessoas que fa-
zem o Brasil”, analisa.

O colunista finalista da cate-
goria Análise de Conjuntura, Luiz 
Carlos Azedo, já levou o prêmio 
duas outras vezes. “É sempre um 
orgulho. Acho esse prêmio muito 
importante. Valoriza os profissio-
nais da imprensa nacional e a de 
Brasília também, ainda mais em 
um momento em que vivemos, 
quando vemos a imprensa sendo 
atacada”, observa. “Faço questão 
de prestigiar o prêmio, até mais 
do que de ganhar”, conclui. 

A colunista do Brasília-DF, 
Denise Rothenburg, também 
já foi finalista e vencedora do 
prêmio outras vezes. “O Prêmio 

O presidente do Correio, Guilherme Machado, e Kátia Cubel

Denise Rothenburg, a diretora de redação do Correio, Ana Dubeux, e a 
responsável pelo prêmio, Kátia Cubel

Vencedores

O Correio foi finalista em 

cinco categorias:

Veículo Impresso Diário: 
Correio Braziliense;
Coluna: Eixo Capital, por 
Ana Maria Campos; Brasília-
DF, por Denise Rothenburg;
Programa de TV: CB.Poder, 
parceria entre o Correio e a 
TV Brasília;
Cobertura de Brasília: 
Correio Braziliense;
Análise de Conjuntura:  
Luiz Carlos Azedo.

muito importante que as pessoas 
vejam, durante 45 minutos, sem 
cortes, políticos, ministros e várias 

Engenho já tem uma tradição 
na cidade. É importantíssimo 
porque traz visibilidade e va-
lorização para os jornalistas do 
Distrito Federal, especialmente 
na cobertura política, porque 
Brasília é o centro nervoso da 
política nacional. É muito im-
portante o trabalho que a Kátia 
Cubel faz com essa valorização”, 
afirma Denise.

Homenagem

A grande homenageada da 
premiação é a jornalista Dad 
Squarisi, referência na língua 
portuguesa e no jornalismo de 
Brasília. Liana Sabo, jornalista 
de gastronomia do Correio, foi a 
responsável pelas homenagens 
à Dad, de quem era amiga pró-
xima. “Eu vou agradecer em no-
me do Correio Braziliense, pois 
a Dad foi uma jornalista que 

ajudou a todos nós. Essa fes-
ta reúne todos os jornalistas de 
todos os veículos. Eu tenho cer-
teza de que todos melhoraram 
com a coluna dela. Se há um 
nome em que há concordância 
no meio, é o da Dad. É fácil falar 
dela. Difícil é pela emoção, por-
que ela faz muita falta e é uma 
gratidão imensa que sentimos”, 
emociona-se Sabo.

Marcelo Squarisi, filho da 
homenageada, também esteve 
presente na cerimônia. “É uma 
grande honra. Ela tinha uma 
grande estima pelo prêmio. Te-
nho certeza de que ela está se 
sentindo homenageada onde 
quer que ela esteja”, disse.

Em 2008, a premiação foi in-
cluída, por meio de lei, no Ca-
lendário Oficial de Eventos do 
Distrito Federal. A premiação 
deste ano será em 12 de dezem-
bro, na Embaixada de Portugal.
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Brasília Trends Fashion Week
De 8 a 10 de dezembro, um evento 
com programação gratuita contará 
com a presença da atriz e ativista 
Luíza Brunet. Será a 4ª edição do 
Brasília Trends Fashion Week (BTFW) 
e agora com a temática “Moda 
inclusiva e plural”. A ação será no Sesc 
Guará, com intuito de fomentar a 
economia criativa por meio das mais 
diferentes produções autorais, desde 
o artesanato até a indústria. E sempre 
agregando às histórias de pessoas do 
Distrito Federal. A realização é do 
Codese/DF, com a organização do 

Grupo Cirandinha, e apoio do GDF.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Minha esperança é necessária, mas não é 
suficiente. Ela, só, não ganha a luta, mas sem 

ela, a luta fraqueja e titubeia
Paulo Freire

Ministro Marinho esclarece 
polêmica sobre mudança no 
funcionamento do comércio
Em evento, ontem, no Correio 

Braziliense, o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, afirmou que houve 
má interpretação da portaria 
assinada em 13 de novembro. 
Segundo ele, a decisão só se referia 
ao funcionamento do comércio nos 
feriados. “A portaria não impede a 
atividade aos domingos, como foi 
propagado”, ressaltou. A medida 
determina que os setores do 
comércio e dos serviços somente 
podem trabalhar em feriados desde 
que autorizados em Convenções 

Coletivas de Trabalho (CCT), 
negociadas entre sindicatos de 
trabalhadores e empregadores. 
A medida gerou reações do 
setor produtivo e no Congresso. 
Parlamentares apresentaram um 
projeto de decreto legislativo, com 
urgência, para derrubar o ato do 
ministro. “Me surpreendi com essa 
reação, ao meu ver, exagerada. 
Parece até que o parlamento não 
tem pauta. E nós sabemos que 
há assuntos mais importantes lá 
para serem discutidos”, apontou.

OBITUÁRIO / 

Morre Iran Bessa, 
aos 85 anos

Médico faleceu em decorrência de infecções causadas por piora no quadro clínico de Parkinson. Ele 
estava internado desde 15 de novembro em UTI de hospital particular. Deixa esposa e quatro filhos

O 
médico neurologista 
Iran da Costa Bessa mor-
reu, ontem, aos 85 anos, 
por infecções causadas 

por piora no quadro clínico da 
doença de Parkinson. Lembrado 
pela pontualidade, atendimento 
de graça a pacientes carentes e 
a colegas de trabalho, o paulis-
tano, que veio para Brasília em 
1967 estava internado na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) de 
um hospital particular da Asa Sul 
desde 15 de novembro. No últi-
mo ano, o médico precisou ser 
internado diversas vezes.

Filho de Iran, o desembar-
gador do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) Leonardo Bessa, 

55, conta que, há um ano, o 
pai sofria com problemas cau-
sados pela doença. “Ele vinha 
perdendo energia com muitas 
idas ao hospital. Foi entubado 
e saiu por quatro vezes. Depois, 
fez alimentação pelo nariz, pe-
gando infecção”, detalha.

Segundo Leonardo, o Parkin-
son, que afetou as pernas do mé-
dico, piorou a ponto de atingir o 
esôfago. “Com isso, ele ficou des-
nutrido, fraco, e teve que colocar 
sonda, o que trazia infecção. Ele 
ainda precisou ficar no hospital 
por conta de uma pneumonia, 
em decorrência do estado de fra-
gilidade dele”, explica.

Quem teve relação profis-
sional com Iran aprendeu com 
ele, conforme conta a secretá-
ria Maria Aparecida Amaral, 

64. Ela trabalhou com o mé-
dico por 43 anos no Instituto 
de Neurologia, Neurocirurgia 
e Eletroencefalografia de Bra-
sília, que ajudou a fundar, em 
1967, com três sócios.

Maria Aparecida lembra que 
a convivência com o doutor Iran 
foi pautada pela honestidade e 
pontualidade. “Ele não se atra-
sava e não admitia que chegás-
semos depois do horário. Ele 
dizia que era um desrespeito 
com os pacientes. Ele também 
era tão honesto que a gente fa-
zia questão de ser honesto tam-
bém”, emociona-se.

Trajetória

Leonardo conta que o pai 
tinha o costume de atender 

 » PEDRO MARRA

Sepultamentos realizados em 23 de novembro de 2023

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alcyrlea Francisca de Paula das 
Chagas, 57 anos
Cassiano Carlos Pereira 
Martins, 67 anos
Francisco de Assis do Couto 
Correa, 93 anos
José dos Santos, 77 anos
José Segundo Ferreira 
Magalhães, 81 anos
Júlio Cézar Lázaro, 46 anos
Maria Aldenora da Silva Rocha 
Oliveira, 59 anos
Maria Felisalvina do Vale, 87 anos
Maria Thereza Rabello Kehl, 
81 anos

Rafaela Lucas Damasceno, 
26 anos
Samuel Nascimento Sobreira, 
58 anos
Severiano de Almeida Campos, 
93 anos
Zilmar Pinto de Castro Júnior, 
60 anos

 » Taguatinga

Adoilton Pereira Pimenta, 59 anos
Alzira Luz Santos, 88 anos
Ciro Luiz Moco, 60 anos
Edvaldo Santana Lessa, 60 anos
Fátima Silvestre de Jesus, 60 anos
Geraldo Alves da Silva, 87 anos

Jeová Vestezon da Purifi cação, 
76 anos
Joana Arruda Diniz, 99 anos
Jonas de Oliveira Santos, 54 anos
Jonathan Ferreira de Sousa, 
28 anos
Maria Freire da Silva, 77 anos
Nelson Garcia, 75 anos
Romildo José Tavares, 81 anos
Sebastião José do Carmo, 
84 anos
Weila Alves de Menezes, 41 anos

 » Gama

André Ferreira Dantas, menos 
de 1 ano

Antônio Francisco Batista, 
85 anos
Edmundo Alves da Silva, 61 anos
Francilda Maria Oliveira da 
Silva, 30 anos
Inácio Ferreira de Moraes, 
86 anos
Manoel Lopes da Silva, 66 anos
Maria Eduarda Borges de Jesus, 
menos de 1 ano
Maria Maranguape de Souza, 
74 anos

 » Planaltina

Dagoberto de Matos Lima, 
77 anos

Edmundo Vieira de Paulo, 75 anos

 » Brazlândia

Antônia Izete de Oliveira, 51 anos
Geraldo Custódio Moreira, 
93 anos
Juvenal Bernardino dos Santos, 
56 anos

 » Sobradinho

Domício Martins de Almeida, 
70 anos

 » Jardim Metropolitano

José Clodomir Ribeiro Lima, 
57 anos

José Luciano Gomes, 67 anos
Marcia Alves Ferreira, 77 anos 
(cremação)
Sebastião Roberto Mendes, 
83 anos (cremação)
Cleyde do Carmo Musse de 
Araujo, 84 anos (cremação)
Eduardo Lourenço Gregorio, 
71 anos (cremação)
Avandy Martins de Oliveira, 
55 anos (cremação)
Sergio Salexandre Vieira, 
47 anos (cremação)
Maria Perpétua Silva 
do Nascimento, 75 anos 
(cremação)

Neurologista Iran da Costa Bessa chegou a Brasília em 1964

Arquivo pessoal

qualquer um, seja autoridade 
ou uma pessoa simples. “Traba-
lhava de graça. Chegava alguém 
e ele atendia. Exercia a medicina 
com alegria, dedicação e huma-
nismo. Não tinha hora para cui-
dar dos seus pacientes. Fez mui-
tos plantões noturnos no Hospi-
tal de Base e em hospitais parti-
culares. Estava sempre dispos-
to quando o propósito era curar 
pessoas”, diz.

Nascido em 29 de janeiro de 
1938 em São Paulo-SP, Iran da 
Costa Bessa formou-se em me-
dicina na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), onde 
passou entre os três primeiros 
lugares no vestibular. Na univer-
sidade, conheceu a esposa, Lilia-
na Roscoe Bessa, com quem se 
casou em 1965. O casal chegou a 
Brasília um ano antes.

Além da esposa, Iran deixou 
quatro filhos, todos nascidos 
em Brasília: as gêmeas Juliane 
e Cristiane, Leonardo e Danie-
la Roscoe Bessa. O velório de 
Iran está marcado para ocorrer 
das 7h às 9h, desta sexta-feira 
(23/11), na capela 10 do Cemi-
tério Campo da Esperança, da 
Asa Sul. O sepultamento come-
ça às 9h30.

Para a mesa de negociação
Marinho frisou que apenas quis trazer para a mesa de negociação 
os empresários para construírem, junto com os trabalhadores, um 
acordo. “Isso não é difícil nem incomum. Vamos com diálogo tratar 
a questão”, acrescentou. O ministro adiou a data de vigor da nova 
portaria para março de 2024. Até lá, será avaliada por um Grupo 
de Trabalho Tripartite (governo, empresários e trabalhadores).

Sintonia
Apesar dos ruídos entre o Ministério do Trabalho e lideranças 
empresariais do comércio, o clima foi de parceria e elogios com o 
presidente da Fecomércio DF, José Aparecido Freire, a quem Marinho 
chamou de Zé. Ele também participou do evento no Correio ontem. 
“Presidentes de federações do comércio, como o nosso Zé, aqui 
do DF, são craques nessa tarefa de sentar para negociar com os 
trabalhadores. Sabem ouvir e chegar a um acordo”, disse Marinho.

Reeleição no Sindicato 
Nacional dos Auditores 
Fiscais Agropecuários
Com 59% dos votos, Janus Pablo 
Macedo foi reeleito presidente do 
Sindicato Nacional dos Auditores 
Fiscais Federais Agropecuários 
(Anffa Sindical) para o mandato do 
triênio 2024-2026. Esteve à frente das 
tratativas o novo concurso público 
previsto para o primeiro semestre de 
2024. Agora, terá pela frente o desafio 
de conquistar a reestruturação da 
carreira — sem recomposição salarial 
desde 2017 —, para equipará-la ao 
ciclo de auditores fiscais federais. 
Atualmente, o Anffa conta com cerca 
de 4 mil filiados, entre auditores da 
ativa, aposentados e pensionistas.

Fiscalização de 
alimentos
De acordo com estudo da FGV-Agro, 
encomendado pelo Anffa Sindical, 
a atuação dos auditores contribuiu 
em 8,6% dos US$ 160 bilhões em 
exportações no ano de 2022, ou seja, 
US$ 13,7 bilhões. O valor alcançado 
está relacionado, por exemplo, 
à fiscalização de mercadorias 
em portos, aeroportos, zonas de 
fronteira, plantas de frigoríficos, 
agroindústrias e campos de produção, 
além de auditorias e certificações.
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Dia B: Brasal Incorporações 
promove ação especial de vendas
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Aparelhos de ar-condicionado
Neste ano, quem adquirir um imóvel por meio da ação e cumprindo as regras 
do regulamento também terá, com exclusividade, direito a aparelhos de 
ar-condicionado nos ambientes em que há pontos disponíveis na unidade.

No sábado, 25 de novembro, a 
Brasal Incorporações promove 
em Brasília, o Dia B: um evento 
exclusivo criado pela incorporada 
para proporcionar oportunidades 
únicas para quem deseja adquirir um 
imóvel próprio na capital federal, e 
aproveitar a chegada do 13° salário.
Durante a ação, que acontece 
das 09h às 18h, no Espaço Brasal 

Noroeste (CLNW 02/03, Lote E), no 
Espaço Brasal Beira Lago (ao lado 
da Ponte JK) e no Auster Brasal 
(AE 4, Lotes C/D, Guará II), 
serão apresentadas condições 
especiais, com mensais fixas 
até o carnaval. A tabela será 
diferenciada para apartamentos 
de 1 a 4 quartos com suíte, e 
oportunidade de negociação.

Oportunidades
De acordo com a gerente de 
marketing da Brasal Incorporações, 
Cristiane Maruyama, “esse é 
um momento único para as 
pessoas que desejam adquirir 
um imóvel com qualidade de alto 
padrão. Nossa ideia é oferecer 
a oportunidade certa para cada 
pessoa, levando em consideração 
as diferentes necessidades”.
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P
rodutora de moda e idealiza-
dora do projeto Desfile Beleza 
Negra em Brasília, Dai Schmidt, 
38 anos, encarou dificuldades 

por conta da cor da pele. Apesar dos 
desafios e inspirada por outras mu-
lheres negras ao longo da caminhada, 
a graduanda em psicologia fará, por 
meio do Instituto OMNI, a 18ª edição 
do evento hoje, na Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF), com o 
apoio do Correio Braziliense.

Dai deu início ao DBN em contra-
ponto à Capital Fashion Week — tra-
dicional semana de moda brasilien-
se. Após trabalhar como modelo em 
uma agência e presenciar o racismo, 
ela viu despertar o interesse por pa-
lestras sobre a igualdade racial e even-
tos de conscientização. Em 2012, Dai 
realizou o primeiro desfile, na Rodo-
viária do Plano Piloto, atraindo a mí-
dia e a população. “Sofri muita retalia-
ção, porque fiz algo que pensei que ia 
apenas chamar atenção para o even-
to, mas ele teve uma proporção muito 
maior do que estava no meu alcance 
naquele momento”, recordou.

O desfile, que antes era protesto, 
foi transformado em um projeto e vi-
rou uma marca. “Temos uma história 
e passamos uma mensagem. O DBN 
conscientiza as pessoas sobre o tema 
e chama a atenção das autoridades pa-
ra que a gente possa falar, sim, sobre o 
racismo que, em Brasília, é muito for-
te”, destacou. “É preciso mesmo a gen-
te bater de frente. Por isso, esta edição 
está sendo dentro da CLDF, para cha-
mar atenção das autoridades, que pre-
cisam acordar e fazer a diferença”, en-
fatizou a idealizadora.

Como fontes de inspiração, a gra-
duanda de psicologia ressaltou ter 
aprendido muito com a deputada dis-
trital Doutora Jane e com a advogada 
Josefina Serra a entender sobre o que é 
racismo, e que ele realmente existe. As 
duas foram responsáveis por fazer Dai 
compreender que precisava estudar e 
agir para além do desfile. “Vou ser psi-
cóloga porque percebi a necessidade 
de trabalhar a autoestima da popula-
ção preta. A Jane foi uma mulher que 
me incentivou a estudar e a combater 
essas questões raciais. A Josefina me 
ajudou muito a crescer. Sou muito gra-
ta a ela também por me incentivar a es-
tudar e a evoluir”, comentou.

Sem economizar elogios, Dai tam-
bém destacou a importância de Jor-
ge Guerreiro, 41, seu novo sócio na 

empreitada, como incentivador de 

estudo e compreensão no combate ao 
racismo. “Estou cercada de pessoas 
que sempre estão me fazendo crescer, 
então eu não caminho sozinha, tem 
pessoas também por trás de mim, me 
ajudando para alavancar muito mais e 
para conscientizar sobre o tema. Não 
vamos acabar com o racismo, mas va-
mos pelo menos minimizar”, pontuou.

Na passarela montada no Foyer do 
Espelho d’Água da Câmara Legislati-
va, o desfile contará com 30 modelos 
negros e que não seguem um padrão 
de estética de corpo. “Escolhemos pes-
soas comuns. A gente não tem um cri-
tério muito exclusivo, como a moda faz 
a partir do que ela quer vender. É claro 
que a gente pensa um pouco na ideia 
do retinto e de peles mais claras, mas a 
priori são pessoas comuns, para poder 
tirar essa ideia do profissional e deixar a 
ideia de que todo mundo pode, inclusi-
ve a comunidade preta”, detalhou Jorge.

Podcast do Correio

Guerreiro e Doutora Jane, madrinha 
do projeto, foram recebidos, nesta se-
mana, no Podcast do Correio para fala-
rem sobre a importância do desfile em 
um local como a CLDF e o combate ao 
racismo. Em uma conversa com as jor-
nalistas Mariana Niederauer e Thays 
Martins, os dois também comentaram 
sobre a necessidade de cotas raciais e 
políticas públicas para reduzir a desi-
gualdade racial no país, criando opor-
tunidades para a população negra, além 
da relevância do Dia da Consciência Ne-
gra, comemorado em 20 de novembro.

Além de sócio-diretor no Desfile 

Beleza Negra e engajado na luta con-
tra o racismo, Jorge é ator, com traba-
lhos no universo do teatro, streaming, 
publicidade e cinema. Durante o bate
-papo, ele comentou que o projeto vem 
para trazer um novo olhar para a moda 
da comunidade preta e do pensamen-
to preto, em termos 
gerais, a partir da es-
tética. “O DBN vem 
com força para fazer 
diferença”, destacou.

“Este é o Mês da 
Consciência Negra, 
então esse desfi-
le é para falar um 
pouquinho do ne-
gro em todos os es-
paços, inclusive na 
moda”, completou 
Doutora Jane. Du-
rante o podcast, 
a parlamentar re-
cordou que conheceu o projeto ain-
da na primeira edição, há 11 anos, ten-
do a oportunidade de desfilar algumas 
vezes. “É uma desconstrução de vários 
mitos, inclusive aquele padrão estético 
de beleza que as pessoas conhecem. 
Tem gente que não consegue se ima-
ginar e se enxergar nos modelos tradi-
cionais, então é trazer gente comum e, 
especialmente eu acho que tem mais 
um conceito de dizer que o negro pode 
estar na moda, que ele é bonito com o 
tipo de cabelo dele e com a cor de pe-
le”, comentou.

Doutora Jane ressaltou que um 
dos pilares do mandato dela é tratar a 
questão da negritude. Sendo a primei-
ra mulher negra em 30 anos de CLDF, a 

parlamentar falou ainda a respeito da re-
presentatividade. “Diria que o racismo à 
brasileira é aquele que todo mundo diz 
que nosso país não é racista, mas ele está 
introjetado em cada um de nós, aparece 
nas frases e algumas pessoas se arvoram 
a expor isso. Eu vivi tempos em que se 

usava o termo ‘boa 
aparência’, que sig-
nificava não ser ne-
gro”, exemplificou.

Jane comentou 
ainda que há pes-
soas que tentam 
minimizar qual-
quer discussão 
em torno da ques-
tão negra. “Dizem 
que é mimimi ou 
choradeira, e eu 
digo que não é. 
Só quem de ver-
dade vai entender 

o que a gente fala é quem tem a pele 
negra e passa por diversos constran-
gimentos todos os dias. Eles são tão 
constantes! Não dá para ficar o tem-
po todo chamando atenção. A gente 
percebe o olhar diferenciado”, decla-
rou a deputada.

Visibilidade

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 
50% da população brasileira é declara-
damente negra. No entanto, Jorge e Ja-
ne comentaram sobre a busca por pes-
soas negras ocupando locais de visibili-
dade. “Você vê poucos. Louvo quando 
vejo uma pessoa negra em uma novela 

ou jornal, me sinto representada”, des-
tacou a deputada. Para ela, esses espa-
ços estão sendo abertos, “mas ainda 
não na medida da necessidade para 
que a gente diga que a população real-
mente é igual e não é racista”.

Em complemento, Jorge afirmou 
que, embora essa abertura esteja ocor-
rendo, tem uma ideia de delicadeza da 
subjetividade de cada personagem. “É 
muito legal estar na tela e a gente se 
ver representado, mas tem um discur-
so que precisa começar a avançar e a 
pensar sobre essa subjetividade e essa 
profundidade desse personagem ‘o que 
ele fala para mim?’”, comentou o ator. 
“Acho que quando isso é posto também 
na mídia, e mesmo na moda, trazendo 
enquanto sujeito, isso vai para um ou-
tro lugar. Tem que estar disponível, tem 
que estar ali sendo mostrado, mas tam-
bém tem que ter a sua profundidade”, 
enfatizou o sócio-diretor do DBN. “Até 
porque não há população que consiga 
avançar com metade das suas pessoas 
segregadas”, pontuou.

Questionados a respeito da relevân-
cia do desfile ocorrer na CLDF, Jorge e 
Jane destacaram o simbolismo da ação. 
“A Câmara Legislativa é a casa de todas 
as pessoas, onde tem todas as represen-
tações. Então é simbólico trazer no Mês 
da Consciência Negra o desfile para a 
casa do povo. Com certeza vai ter uma 
repercussão e a gente quer falar do ne-
gro em todos os espaços”, comentou a 
deputada, acrescentando que a ideia é 
que o projeto vá para outras cidades.

Convidando a população, Jorge res-
saltou que o desfile de hoje será uma 
grande obra. “Tem muita música, mui-
ta imagem legal, mas o tema é exata-
mente a gente estar tratando e trazen-
do o preto, mas não para o lugar do so-
frimento. A gente está trazendo beleza 
tanto nas músicas quanto nas imagens 
e na estética de forma geral. Vamos ter 
uma energia girando ali que só vai sa-
ber quem chegar”, enfatizou.

Desde 2012, a produtora 
de moda Dai Schmidt 
realiza o Desfile Beleza 
Negra. Agora, ela tem 
o ator e produtor Jorge 
Guerreiro como sócio 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 O Podcast do Correio recebeu Jorge Guerreiro e a deputada distrital Doutora Jane para falar sobre combate ao racismo

A Câmara Legislativa (CLDF) recebe, hoje, a 18º do desfile de beleza criado em 2012 para combater o racismo, na semana 
marcada pelo Dia da Consciência Negra. Evento, com apoio do Correio Braziliense, tem entrada franca

SERVIÇO

18ª edição do Desfile 
Beleza Negra

Local: Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF)
Data: 24 de novembro 

(sexta-feira)
Horário: 19h

Entrada franca

Aponte a câmera do  
celular para o QR Code e  

assista o Podcast do Correio
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Os guardiões da “Área 61”

BASQUETE Cerrado e Brasília apostam em duplas importadas dos EUA para dar toco no jejum, hoje, no confronto local

A
proximadamente 330 mi-
lhões de cidadãos come-
moraram, ontem, o feriado 
de Ação de Graças nos Esta-

dos Unidos. Em volta de mesas far-
tas, reconheceram as conquistas e 
os desafios superados no ano. No 
entanto, quatro americanos pre-
cisaram deixar um pouco de lado 
a celebração em prol de uma re-
união diferente no Distrito Fede-
ral. Afinal, hoje, às 19h, o Cerrado, 
dos alas Grantham Gillard e Wil-
liam Green III, recebe o Brasília, dos 
compatriotas e colegas de posição 
Thomas Cooper e Christian Alaew-
ke, no Ginásio da Asceb pelo NBB.

O sucesso da dupla da capital 
federal na elite do basquete do país 
passa pelas mãos dos gringos. Gil-
lard é o cestinha da trupe ensaia-
da por Régis Marrelli, com média 
de 13,2 pontos por partida. Green 
III é o quarto no quesito (12,2). A 
dupla também se caracteriza pe-
la qualidade nos rebotes. Com ín-
dice de 6,8 e 4,5 por jogo, Gillard e 
Green III ficam atrás apenas do pi-
vô Andrezão (7,1).

A eficiência deles se chocará 
com a qualidade dos americanos 
do Brasília. Vislumbrando dias me-
lhores e longe da lanterna da com-
petição, Gillard entende que o due-
lo pode servir como ponto de vira-
da. “É uma rivalidade local, será di-
fícil, mas temos de tentar a vitória 
e ter o controle da cidade, sobretu-
do para subir na classificação. Todo 
jogo é uma boa oportunidade para 
vencer, mas deixamos escapar no 
último segundo e na prorrogação 
antes”, lembrou, remetendo às der-
rotas para Botafogo e Caxias.

O confronto brasiliense na As-
ceb teria um quinto elemento caso 
o pivô Tony Criswell não tivesse o 
contrato rescindido anteontem. O 
gigante de 2,06m chegou há pou-
co mais de dez dias e sequer en-
trou em quadra. Amigo do “quase 
reforço” do rival, Green lamentou 
o cenário e ligou para o compa-
triota na véspera do duelo. “Acho 
que toda rivalidade entre times da 
mesma cidade exige maior luta em 
quadra, torna o jogo mais impor-
tante. Queria jogar contra ele, es-
távamos falando sobre isso. Não 
jogamos na mesma posição, mas 

estávamos na expectativa de mar-
car um ao outro”, compartilhou.

Entre os comandados por De-
dé Barbosa no Brasília, os estadu-
nidenses repetem o protagonismo 
dos compatriotas do lado verde 
da cidade. Cooper e Alaekwe são 
os maiores pontuadores da equi-
pe, com 17 e 15,1 pontos de mé-
dia. Eles ainda ocupam o top-4 do 
time em pontos, assistências, re-
botes e eficiência. Mesmo assim, a 
dupla não esconde que ainda pas-
sa pelo processo de adaptação ao 
basquete nacional.

“A liga aqui é muito atlética. O 
Brasil é um dos melhores cam-
peonatos da América do Sul, o 
basquete é de alto nível, bastan-
te físico. Brasília é ótima, assim 
como a cultura, a comida e o cli-
ma. O idioma que realmente é 
um empecilho. Como falo espa-
nhol, entendo algumas palavras 
em português, mas quanto mais 
vou ouvindo, mais vou acostu-
mando”, relata Cooper.

Dentro de quadra, a dificulda-
de é solucionar os problemas que 
causaram as cinco derrotas conse-
cutivas do Brasília. Ainda assim, os 
líderes da equipe tratam a partida 
contra o rival candango como uma 
oportunidade para virar a chave.

“Começamos a temporada 
bem quentes e é difícil entender 
o que aconteceu entre esses jo-
gos, mas acho que agora estamos 
focados novamente e criando um 
ritmo bom para a próxima parti-
da. Espero vencê-los para poder 
voltar aos trilhos”, torce Alaekwe.

Para isso, é preciso superar os 
compatriotas do Cerrado. Apesar 
da amizade, quando a bola sobe, 
o pensamento é outro. “É sempre 
legal jogar contra atletas dos Es-
tados Unidos, porque não somos 
muitos aqui. Às vezes nos falamos, 
até por estarmos na mesma cida-
de, mas será apenas mais um jo-
go. Não é sobre nós, não seremos 
amigáveis em quadra, queremos 
apenas vencer”, discursa Thomas. 
“Não diria que estou empolga-
do em vê-los, mas, sim, que es-
tou animado em competir contra 
eles. Vamos com tudo na direção 
deles para tentar vencer”, garan-
te Christian.

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

ARTHUR RIBEIRO* 
PAULO MARTINS*

Informe Publicitário

“É uma rivalidade 
local, será difícil, 

mas temos de 
tentar a vitória e 
ter o controle da 
cidade, sobretudo 

para subir na 
classificação”

Grantham Gillard, do Cerrado

“Toda rivalidade 
entre times da 
mesma cidade 

exige maior luta 
em quadra, torna 
o jogo ainda mais 

importante”

William Green III, do Cerrado

“Queremos mostrar 
à liga que podemos 
competir e vencer 

em alto nível. Temos 
muita expectativa 

em nós, então 
vamos pela vitória”

Christian Alaekwe, do Brasília

“É rivalidade, a 
torcida vai vir e criar 

uma atmosfera. 
Então, é um jogo 

para estar animado, 
chegar duro e tentar 

vencer”

Thomas Cooper, do Brasília

Novo Basquete Brasil (6ª rodada)

Quando: Hoje, às 19h

Local: Ginásio da Asceb, 904 Sul

Ingressos: R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia-entrada)

Vendas: Sympla (internet) e bilheteria antes  

da partida

Transmissão: Canal do NBB (Youtube)

Programe-se

REAL BRASÍLIA MUNDIAL SUB-17 DANIEL ALVES

Camilla Orlando é a nova 
treinadora do Palmeiras. 
A técnica brasiliense de 39 
anos deixou o comando do 
Real Brasília para assumir 
o time paulista. Ela chega 
ao Palestra para substituir 
Ricardo Belli, demitido em 
14 de novembro após a 
eliminação na semifinal do 
Campeonato Paulista, com 
goleada sofrida por 8 x 0 
para o Corinthians.

A maior rivalidade da 
América do Sul ganha novo 
capítulo hoje. Às 9h, Brasil 
e Argentina se enfrentam 
pelas quartas de final 
do Mundial Sub-17, na 
Indonésia. A Amarelinha 
vem de classificação sobre 
o Equador, enquanto os 
hermanos estão embalados 
após a goleada por 5 x 
0 contra a Venezuela. O 
SporTV transmite.

O Ministério Público da 
Espanha pediu que o lateral 
Daniel Alves seja condenado 
a nove anos de prisão por 
agressão sexual, segundo 
a agência de notícias EFE. 
O órgão também defende 
que 150 mil euros (cerca de 
R$ 799 mil) de indenização 
sejam pagos à mulher 
que acusa o brasileiro de 
estupro no banheiro de uma 
boate de Barcelona. 

Grantham Gillard (E) e William Green apostam as fichas no entrosamento para saírem vitoriosos do duelo local

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Thomas Cooper (E) e Christian Alaewke miram vaga no mata-mata na primeira temporada no Brasil

Arthur Ribeiro/CB/D.A Press

Retrospecto

Seis jogos

Cerrado

3 vitórias

97 x 85 (2020/21)

86 x 73 (2020/21)

82 x 72 (2021/22)

Brasília

3 vitórias

90 x 86 (2021/22)

96 x 88 (2022/23)

86 x 65 (2022/23)

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br Acesse

Estão abertas as inscrições para a 3ª ediçãodo Encontro CIEE daDiversidade e Inclusão
No dia 29 de novembro, acontecerá a terceira edição do Encontro CIEE
da Diversidade e Inclusão. O evento on-line acontecerá das 09h às 18h
e será destinado aos profissionais do RH e áreas ligadas à Diversidade
e Inclusão. Os participantes poderão acompanhar rodas de conversas
com especialistas nas áreas de Raça e Etnia, Pressão Estética, PCDs,
LGBTQIAP+, Inclusão da Mulher e Gerações.
Entre os especialistas confirmados, estão: Marcos da Costa,
secretário de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São
Paulo, Mórris Litvak, CEO e fundador da Maturi, Rayane Souza,
influenciadora e criadora do grupo “Gorda na Lei”, entre outros. Os
interessados podem se inscrever de maneira gratuita no link:
https://portal.ciee.org.br/quero-me-preparar/encontro-da-diversidade-
e-inclusao/.

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília

Evento on-line e gratuito acontecerá no dia 29/11 e reunirá especialistas de
diversas áreas

Créditos: Fábio Augusto Ferreira Santos.
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N
ão há mais divergên-
cias e asteriscos no 
número de partidas 
dos 20 clubes da Sé-

rie A do Campeonato Bra-
sileiro. Depois de as equi-
pes cumprirem a tabela de 
jogos atrasados da com-
petição nacional, todas 
atingiram 34 compro-
missos disputados. A 
lista de pendências 
foi zerada, ontem, no 
empate entre For-
taleza e Botafogo, 
por 2 x 2, e na vitó-
ria do Flamengo 
diante do Bra-
gantino, por 1 
x 0. Em con-
dições iguais, 
os times fa-
zem contas 
para en-
tenderem 
o cenário 
de dispu-

ta no qual es-
tão inseridos.
O tempo para cum-

prir os objetivos de título, 
classificação à Libertadores 
ou à Sul-Americana e garantir 
a permanência na elite na-
cional ficou cada vez mais 

curto. A maratona final 
em busca de precio-

sos pontos do 
sprint final 

do Brasi-
leirão en-
volve qua-
tro rodadas 
disputadas 
em apenas 12 
dias. Sem tem-
po para pensar 
em cansaço, as 
equipes vão en-
trar em campo al-
ternando o deslo-
camento para atuar 
como mandante e vi-
sitante nos meios e fi-
nais de semana.

O Correio estabe-
leceu uma margem de 
corte de quatro pontos 
para definir em qual briga 
os clubes se encontram. No 
momento, apenas três não 
têm mais pretensões no tor-
neio. Garantidos na Liberta-
dores por títulos na temporada, 
Fluminense e São Paulo jogam 
apenas por premiações melho-
res na classificação final. O Amé-
rica foi rebaixado. A cada rodada, o 
cenário pode mudar. A emoção, po-

rém, segue intacta até o mi-
nuto final da dis-

puta.

BRASILEIRÃO

Não há mais jogos pendentes no torneio 
nacional. Agora, todos têm quatro 
partidas para sonhar com título, vagas na 
Libertadores, na Sul-Americana e afastar 
o risco de queda. Entenda os cenários

Fim do 
asterisco

Obituário: Rubens Minelli, 94 anos
Morreu, ontem, um dos grandes expoentes da história do futebol 
brasileiro. Rubens Minelli, ex-jogador e ex-treinador de clubes como o 
Palmeiras, Internacional e São Paulo, faleceu na capital paulista, aos 
94 anos. O óbito foi confi rmado por um funcionário empregado na casa 
de Rubens, assim como pelo Internacional, por meio das redes sociais. 
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) lamentou a perda. “Neste 
momento de imensa tristeza, a CBF se compadece do falecimento de 
um dos grandes treinadores da história do futebol brasileiro”.
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Arrascaeta fez gol de extrema importância para deixar o Flamengo a dois pontos do líder Palmeiras
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Não há mais jogos pendentes no torneio 
nacional. Agora, todos têm quatro 
partidas para sonhar com título, vagas na 
Libertadores, na Sul-Americana e afastar 
o risco de queda. Entenda os cenários

ão há mais divergên-
cias e asteriscos no 
número de partidas 

rie A do Campeonato Bra-
sileiro. Depois de as equi-
pes cumprirem a tabela de 
jogos atrasados da com-
petição nacional, todas 
atingiram 34 compro-
missos disputados. A 
lista de pendências 
foi zerada, ontem, no 
empate entre For-
taleza e Botafogo, 
por 2 x 2, e na vitó-
ria do Flamengo 
diante do Bra-
gantino, por 1 
x 0. Em con-
dições iguais, 
os times fa-
zem contas 
para en-
tenderem 
o cenário 
de dispu-

ta no qual es-

O tempo para cum-
prir os objetivos de título, 

classificação à Libertadores 
ou à Sul-Americana e garantir 
a permanência na elite na-
cional ficou cada vez mais 

curto. A maratona final 
em busca de precio-

sos pontos do 
sprint final 

do Brasi-
leirão en-
volve qua-
tro rodadas 
disputadas 
em apenas 12 
dias. Sem tem-
po para pensar 
em cansaço, as 
equipes vão en-
trar em campo al-
ternando o deslo-
camento para atuar 
como mandante e vi-
sitante nos meios e fi-
nais de semana.

O Correio estabe-
leceu uma margem de 
corte de quatro pontos 
para definir em qual briga 
os clubes se encontram. No 
momento, apenas três não 
têm mais pretensões no tor-
neio. Garantidos na Liberta-
dores por títulos na temporada, 
Fluminense e São Paulo jogam 
apenas por premiações melho-apenas por premiações melho-
res na classificação final. O Amé-es na classificação final. O Amé-
rica foi rebaixado. A cada rodada, o rica foi rebaixado. A cada rodada, o 
cenário pode mudar. A emoção, po-

rém, segue intacta até o mi-
nuto final da dis-

puta.

No recorte atual, 
a briga por título envolve cinco clubes separados 
por três pontos. O Palmeiras (1º), por óbvio, é o único 
a depender de si. Botafogo (2º) e Flamengo (3º) jogam 
com chance de tomarem a ponta se o alviverde tropeçar. 

Um pouco atrás, mas com o número de vitórias igual ao 
líder, o Grêmio (4º) tem a mesma possibilidade. O 

Bragantino (5º) vê a disputa de mais longe por 
ter desvantagem em triunfos e saldo de gols. 

Curiosamente, todos vão terminar o 
campeonato atuando fora de casa 

com meta de fazerem a festa 
final como visitante.

A zona mais perigosa da classificação 
conta, hoje, com seis clubes fugindo das 

vagas de descenso. O Santos (14º) é o mais 
confortável deles, ao ter quatro pontos de frente 

para o Z-4. Com mais uma vitória, o Peixe atinge 45, o 
famigerado “número mágico” de permanência. Vasco 

(15º), Cruzeiro (16º) e Bahia (17º) operam com margem 
menor de erro. Os clubes estão separados por três 

pontos e, qualquer movimentação negativa, pode 
colocá-los no Z-4. O Goiás (18º) precisa de 
pelo menos duas rodadas para respirar. 

Virtualmente rebaixado, o Coritiba 
pode cair até mesmo se 

vencer o Fluminense 
amanhã.

Distante da briga por Libertadores, o 
Athletico-PR (7º) tem tudo para, pelo menos, 

confirmar um lugar na Sul-Americana em breve. 
Cuiabá (9º) é outra equipe distante da luta mais acirrada 

por vaga. As três disponíveis estão atreladas, diretamente, 
ao desespero contra a Série B. Quem conseguir se livrar 

do fantasma da queda de maneira mais confortável vai 
conseguir a classificação. Fortaleza (11º), Corinthians 
(12º), Internacional (13º) e Santos (14º) estão, hoje, 
na margem de corte. Vasco (15º), Cruzeiro 

(16º) e até Bahia (17º) podem ganhar 
fôlego e chegar até lá, mesmo 

sem dependerem apenas 
de si.

O sonho de Libertadores está bastante restrito 
e os membros do G-6 vão mudar apenas se alguém 

oscilar bastante na reta final. Palmeiras (1º), Botafogo (2º), 
Flamengo (3º), Grêmio (4º), Bragantino (5º) e Atlético-MG 

(6º) caminham para representar o país na luta pela Glória 
Eterna. Seis pontos atrás, o Athletico-PR tem chances 

remotas de chegar. O alviverde, o alvinegro e o rubro-
negro, inclusive, podem confirmar a classificação 

no próximo fim de semana, se chegarem a 63 
pontos. Com isso, haverá disputa interna 

apenas para ver quem vai direto 
aos grupos.

A taça dividida 
entre cinco equipes

Fantasma da 
queda assombra seis

É Sul-Americana 
ou Série B

Zona da Liberta 
bem estabelecida

Hoje
21h Corinthians x Bahia

Amanhã
19h30 Athetico-PR x Vasco

21h Fluminense x Coritiba

Domingo
16h Botafogo x Santos

16h Atlético-MG x Grêmio

18h30 São Paulo x Cuiabá

18h30 Inter x Bragantino

18h30 Fortaleza x Palmeiras

18h30 América-MG x Flamengo

Segunda-feira
21h Goiás x Cruzeiro

35
ª r

od
ad

a
LIBERTADO

RES
SU

L-AM
ERICAN

A
REBAIXADO

S

 PG J V SG

1. Palmeiras 62 34 18 26
2. Botafogo 61 34 18 23
3. Flamengo 60 34 17 14
4. Grêmio 59 34 18 7
5. Bragantino 59 34 16 16
6. Atlético-MG 57 34 16 16
7. Athletico-PR 51 34 13 8
8. Fluminense 50 34 14 2
9. Cuiabá 47 34 13 1
10. São Paulo 46 34 12 1
11. Fortaleza 44 34 12 -2
12. Corinthians 44 34 10 0
13. Internacional 43 34 11 -5
14. Santos 42 34 11 -18
15. Vasco 41 34 11 -8
16. Cruzeiro 41 34 10 2
17. Bahia 38 34 10 -8
18. Goiás 35 34 8 -15
19. Coritiba 29 34 8 -28
20. América-MG 21 34 4 -32

SÉRIE A

DANILO QUEIROZ

Embora tenha empatado por 2 x 2 com o Fortaleza, Botafogo, de Danilo Barbosa, segue na luta pelo título



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
1qto suite canto 1 vaga
34m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

912 NORTE Vdo Urgen-
te ótima Kit original deso-
cupada. Direto c/prop s/
intermediário R$ 250Mil
Tr: (061) 99965-7523

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

410 3 QTOS Pagto á vis-
ta DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado , mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313.

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD1405Particularste re-
formado porcelanato 1º
andar vazio Ac Carro
Finc/FGTS 99330-9049

GUARÁ

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QE 05 Guará I Park
1qto 1 vaga 29m2 armári-
os mobiliada lazer Ac Fi-
nanc/FGTS Tratar :
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALMAS-TO Fazenda
477ha em Almas/TO,
FazendaSanVito. Inici-
al R$ 887.670,00
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.6 OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de

Operação nº 143/2023-IBRAM, referente ao Sistema de Esgotamento Sanitário e

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) de Planaltina, localizada na Rodovia DF-230,

KM 07, Planaltina, RAVI. Processo SEI/GDF nº 00391-00015658/2017-80. Companhia

de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
FE COMÉRCIO

DE VIDROS LTDA
CNPJ: 37.568.624/0001-
10 Convoca o Sr. Frank
Helio Da Silva Santos
CTPS: Digital. Esgota-
dos nossos recursos de
localização e tendo em
vista encontrar-se em lo-
cal não sabido, convida-
mos a comparecer em
nosso escritório no pra-
zo de 24h a fim de justifi-
car suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 06/10/2023. O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482 le-
tra I da CLT

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

ASTRÓLOGA
SENSITIVA BETH . .
Especialista em união
amorosa, restauração
familiar , limpeza espiri-
tual e harmonizaçãp
de casal. Consulta on-
line ou presencial (61)
98269-8308 whatsapp

5.2 MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

PLANO PILOTO

VENDO
STÚDIO DE CÍLIOS
Sobrancelhas,Maquia-
gens, Unhas e Cabe-
los. Exc Oport! Asa
Sul - Quadra movimen-
tada 99993--9931

AVISODE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 102/2023
Registro de Preços

OBJETO: Fornecimento por demanda de água mineral natural (somente o
líquido) para suprir as necessidades das diversas unidades administrativas
e legislativas do Senado Federal.
ABERTURA: 06/12/2023, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 137/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de medicamentos.

DATA DAABERTURA: 07/12/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços

eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar com Arnoldo:
61 9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

PAULA COROA massa-
gem com beijo grego.
61 99183-2511

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) c/
experiência p/ Rest. na
AsaNorte.Enviarcurrícu-
lo: robertsq@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE DE RES-
TAURANTE / Recepcio-
nista / Cozinheiro(a) e
Aux. de Cozinha. CV:
rhdondurica@gmail.
com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

SecretariadeOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 111/2023

OBJETO: Aquisição de veículos tipo SUV
(Sport Utility Vehicle), grande, blindados. DATA:
08/12/2023 Horário: 10h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br.

Brasília, 22 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

VENDEDOR (A) E CAI-
XA c/ exper. p/ traba-
lhar no Valparaiso. Currí-
culo: brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE, COORDE
NADOR de Loja e Aten-
dente. Interessados envi-
ar currículo para e-mail:
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A) Tr.
99992-3802 Whatsapp

BRASIL TEMPER
CONTRATA

VENDEDOR (A) E CAI-
XA c/ exper. p/ traba-
lhar no Valparaiso. Currí-
culo: brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com
PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA/FAXINEIRA
ou Doméstica Ofereço
meusserviços.Tenhoex-
periência 98420-2543
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília
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KLEBER SALES/CB/D.A PRESS
 SO

N
Y PICTU

RES/DIVU
LGAÇÃO

CAIO
 LÍRIO

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Paulinho da Viola 
mostra a elegância 
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O chef Miguel Ojera, da 
Lucca Galeteria, aposta 
em um galeto muito 
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CONHEÇA RESTAURANTES ONDE VOCÊ PODE SABOREAR  
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A música ocupa novamente 
lugar de destaque na 
programação do fim de 
semana, mas com opções 
diversificadas em vários 
segmentos. Um programa 
certeiro é assistir ao show 
de Paulinho da Viola, que 
desfila a elegância do 
samba no Auditório Master 
Ulysses Guimarães. A 
revelação Luan Carbonari 
se apresenta na Infinu. 
Nas artes cênicas, Antonio 
Pitanga celebra 80 anos por 
meio de um encontro com 
o filho no palco. No cinema, 
a atração é um filme 
épico, dirigido por Ridley 
Scott, sobre o imperador 
Napoleão. E tem mais: 
preparamos um roteiro 
especial de restaurantes 
especializados no preparo 
de receitas de pratos com 
aves. Um bom fim de 
semana para todos, com 
muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Dalton Paula

 Guilherme Maia/Divulgação

Bruno Werneck/ Divulgação 

Curta o 
show de Luan 
Carbonari, na 
Infi nu. Ele é 
considerado um 
dos talentos 
da nova geração 
de compositores.
MÚSICA, PÁGINA 14

Galeria Pé Vermelho, em Planaltina 
apresenta exposição que coloca o tema da 
relação entre  ancestralidade e natureza 
em primeiro plano.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

Jeito 
Moleque e 
Inimigos da HQ 
revivem o pagode 
universitário.
MÚSICA, PÁGINA 12

Chega às 
telas O paió 
2, em ritmo do 
humor baiano 
da trupe Bando 
de Teatro.
CINEMA, PÁGINA 24

 FABIO BOUZAS/ H2O Films. 
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Davi Cruz*

Giovanna Kunz*

Protagonista em inú-
meras receitas, as aves são 
proteínas leves, saudáveis, 
versáteis e com custos mais 
acessíveis, o que explica a 
popularidade na mesa dos 
brasileiros. Apesar de ser 
um alimento comum e de 
fácil preparo, quando bem 
feitas, as aves entregam 
resultados extremamente 
saborosos, atrativos e que 
vão muito além do frango 
convencional.

Com grande índice de 
consumo, o público brasi-
liense preza pela qualidade 
dos produtos. “Na minha 
visão, em Brasília, o consu-
mo de aves é bem elevado 
e muito bem aceito, porém, 
cada dia mais os consumi-
dores procuram saber a pro-
cedência e a qualidade dos 
produtores e restaurantes. 
Ainda há espaço para o pei-
to de frango grelhado, mas 

Revoada gastronômica
Com a alta procura 
pela carne de aves, 
o Divirta-se mais 
selecionou seis 
restaurantes em 
que essas carnes 
roubam a cena 

Pedacinho da França em 
Brasília, o Le Jardin Bistrot 
surgiu da vontade de trazer 
a essência dos bistrôs de 

Paris para a cidade. “Nós 
sentimos a importância de 
representar a gastronomia 
francesa em Brasília com 
um autêntico bistrô pari-
siense, pois não existem 
muitos restaurantes real-
mente franceses em sua 
culinária e em sua cultura”, 
relata Tiago Santos, chef de 

cozinha do restaurante.
Para criar sabores à altu-

ra da culinária francesa, a 
casa preza por ingredientes 
de qualidade. “Aqui não en-
tra margarina, nem molho 
de tomate industrializado, 
muito menos conservantes 
e caldos industrializados. 
Tudo é feito do zero, com 

ingredientes de qualidade e 
paciência”, ressalta o chef. 
O prato do cardápio que os 
franceses apreciam e ga-
nhou o coração dos brasi-
lienses é o magret (R$ 92), 
peito de pato com demi-gla-
ce de laranja, laranja supre-
me, manga, legumes noiset-
te e fritas com mix de ervas.

Lá vem  
o pato…

existem outras opções que 
o brasiliense adora, como a 
galinha caipira, a codorna e, 
claro, o pato, que pode ser 
confitado em cozimento 
lento em baixa temperatu-
ra”, diz Tiago Santos, chef de 
cozinha do Le Jardin Bistrot.

Para Carlitos Apolinário, 
chef e sócio do restaurante 
Taypá, as aves são sinônimo de 

diversidade. “Para a cozinha de 
um restaurante, receitas com 
aves podem ser sinônimo de 
versatilidade e inovação com 
muitas possibilidades de pre-
paros, como carnes grelhadas, 
assadas ou cozidas”, define.

Apesar da vasta opção de 
espécies, o frango continua 
sendo a ave mais popular 
na culinária brasileira. “O 

frango, em particular, des-
fruta de grande popularida-
de devido à sua pluralidade 
e acessibilidade financeira, 
sendo comumente prepa-
rado de maneiras diversas, 
como grelhado, assado ou 
incorporado a receitas tradi-
cionais locais”, ressalta Victor 
Silva, gerente de restaurantes 
do Brasil 21.

 Magret com laranja, manga, figo e fritas com ervas do restaurante Le Jardin Bistrot
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Arroz de 

pato do 

restaurante 

Manuelzinho

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Há pouco mais de dois 
anos, o Restaurante Ma-
nuelzinho está de portas 
abertas e busca proporcio-
nar uma experiência gastro-
nômica única. O proprie-
tário é Manuelzinho Pires, 
que foi um dos fundadores 
do famoso restaurante An-
tiquarius, no Rio de Janeiro 
e em Brasília. Um dos dife-
renciais da casa vai além do 
cardápio com especialida-
des portuguesas — o local 
traz um excelente atendi-
mento aos clientes e é sem-
pre muito elogiado.

No restaurante, o pato à 
moda da casa (R$ 99) é um 
dos mais pedidos entre os 

Sabores 
do pato

clientes, perdendo apenas 
para o tradicional bacalhau. 
“Em Brasília, os clientes 

apreciam muito os pratos 
com aves que, além de se-
rem saborosos, são leves e 

agradam todos os palada-
res”, comenta o gerente da 
casa, Jonas Nascimento.
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Frango desossado com queijo parmesão do restaurante Santo Frango

Com nove anos de tra-
jetória, o restaurante San-
to Frango nasceu após o 

proprietário, Alexandre Via-
na, largar a advocacia e se 
dedicar à gastronomia. Ho-
je, o grande diferencial da 
casa é a combinação entre o 
frango e o queijo. “Trabalha-
mos com frango desossado 
com vários queijos por ci-
ma, parmesão, três queijos, 

gorgonzola com espinafre e 
italiano”, diz Alexandre.

O carro-chefe do restauran-
te é o frango desossado com 
queijo parmesão (R$ 79,90), 
que acompanha baião de dois 
com queijo coalho, maionese 
de batata, polenta, vinagrete 
com ervas e farofa.

Frango 
celestial

A Galeteria Gaúcha oferece um rodízio de galetos com diversos acompanhamentos

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inaugurada em setembro 
de 1987, a Galeteria Gaú-
cha foi criada por Arnaldo 
Sonda para ser um ponto de 
encontro para apreciadores 
da comida italiana, feita nos 

moldes do Sul do país. Ape-
sar do fundador do restau-
rante ter morrido em 2015, a 
casa funciona sob o coman-
do de Laura Sonda e Cláu-
dia Sonda, que lutam para 
manter a tradição do pai.

A casa opera com o sis-
tema de rodízio de galeto 

(R$ 58 por pessoa), que dis-
ponibiliza galeto, talharim 
à bolonhesa, maionese, po-
lenta, arroz, salada verde e 
molho com ervas. “Nosso 
diferencial é o nosso tem-
pero e a nossa qualidade”, 
opina Daniele Coelho, ope-
radora de caixa da galeteria.

Frangotchê

Pato asiático 
com mel de 
gengibre e 
arroz ao curry 
do Taypá, 
Sabores Del 
Peru

Fotos: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Aberto em 2010, o Taypá 
foi o primeiro restaurante 
peruano da capital. Um ano 
após a inauguração, a casa 
ganhou o reconhecimento 
do governo do Peru como 
o “Melhor Peruano no Bra-
sil”. Além disso, a cozinha 
e os chefs somam diversas 
premiações nacionais e in-
ternacionais. O restauran-
te imprime no cardápio as 
novas técnicas da cozinha 
contemporânea com ingre-
dientes, temperos e especia-
rias típicas do país andino. 
Esta alquimia dá origem a 
pratos marcantes e cheios 
de personalidade.

Um dos destaques da ca-
sa é o pato asiático (R$ 120), 
servido com a coxa de pato 
ao mel de gengibre, acom-
panhado por arroz ao curry 
com aspargos. “Os pratos 
com aves podem ser opções 
para quem procura pedidas 
mais leves para a rotina, além 
de serem uma alternativa pa-
ra quem não consome car-
nes vermelhas, e esses com-
portamentos estão ganhan-
do cada vez mais adeptos, 
não só no Brasil, como por 
todo o mundo”, conta Carli-
tos Apolinário, chef e sócio 
do chef Marco Espinoza.

Patinho 
peruano
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Galeto com 
polenta 

frita, arroz 
piamontese, 

farofa de 
ovo, salada 

e batata 
do Lucca 
Galeteria 

Italiana

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Em operação desde 2010, 
a galeteria italiana Lucca, 
com vista para o Parque da 
Cidade, tem como missão 
harmonizar ingredientes lo-
cais com técnicas culinárias 

internacionais, além de for-
necer produtos que primam 
pela qualidade e frescor. “Ao 
analisarmos a dinâmica 
alimentar da cidade, per-
cebemos uma conexão sig-
nificativa com o consumo 
de aves, especialmente em 
estabelecimentos dedica-
dos a pratos como galeto”, 
observa Victor Silva, gerente 
de restaurantes do Brasil 21.

O prato carro-chefe do res-
taurante é o galeto grelhado 
regado com molho exclusivo 
de vinagre com ervas da casa, 
parte do rodízio (R$ 69). “Essa 
opção é uma das mais apre-
ciadas, tanto em encontros 
familiares, quanto em even-
tos sociais”, afirma Victor.

*Estagiários sob a supervisão 
de Nahima Maciel 

Primazia 
do galeto

LE JARDIN BISTROT
St. Sudoeste SQSW 301 - Cruzeiro / 
Sudoeste / Octogonal. De terça a quarta, 
das 12h às 18h. De quinta a sábado, das 12h 
às 23h

MANUELZINHO
SHCS CLS 404 Bloco A loja 33 - Asa Sul. 
Segunda, das 12h às 15h. De terça a sexta, 
das 12h às 15h e das 19h às 23h30. Sábado, 
das 12h às 16h, das 19h às 23h30. Domingo, 
das 12h às 17h

TAYPÁ
St. de Habitações Individuais Sul QI 17 BI.G, 
Lj.208 - Lago Sul. De segunda a quinta, das 
12h às 15h e das 19h à 0h. Sexta, das 12h às 
15h e das 19h à 1h. Sábado, das 12h às 15h e 
das 19h à 0h. Domingo, das 12h às 17h

SANTO FRANGO
SEPN 506 Bloco D Lojas 7 e 8 Via W2 Norte   
Asa Norte. De segunda a domingo, das 
11h30 às 15h

GALETERIA GAÚCHA
SHIN, Shin Ca 7 Ca 4, 97 - Bloco A - Lago 
Norte. De terça a sábado, das 11h30 às 15h 
e das 19h às 22h.  Domingo, das 11h30 às 
16h

LUCCA GALETERIA ITALIANA
Q. 6 Bloco F - Brasília (ao lado da Torre de 
TV). De segunda a sexta, das 12h às 15h
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 Apesar de ter sido apre-
sentada como cearense — 
“eu só nasci em Fortaleza e 
com 18 dias fui levada para o 
Rio de Janeiro” —, a chef Ra-
quel Amaral (foto), que par-
ticipou do Materchef Profis-
sional ao lado de Babi Fra-
zão, vencedora da compe-
tição, é mesmo brasiliense 
desde que aportou aqui 25 
anos atrás. Raquel abando-
nou uma carreira em agência 

de publicidade: “eu não 
poderia passar o dia em 
frente ao computador”, 
lembra ela, que optou 
por viver de gastronomia 
quando passou a vender 
marmita na pandemia.

 Desde meados deste mês, 
ela responde pela reestrutu-
ração do cardápio do Bartô, 
um mix de restaurante, loja 
de vinhos e lounge, que fun-
ciona a noite no primeiro 

andar do Bloco C da 409 
Sul. Não se trata apenas da 
gourmetização da casa nas-
cida em Goiânia, mas de 
uma mudança profunda 
na marca, que nunca se 
definiu por uma cozinha 
característica. Chegou em 
2014 como Bartolomeu e 
trouxe sim forno a lenha e 
parrilla onde eram assados 
leitãozinhos à pururuca, um 
requinte na cidade.

Guinada gourmet

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Oito anos mais tarde, a 
casa de assados encolheu 
o nome para Bartô e con-
centrou a direção exclusi-
va nas mãos do empresá-
rio João Paulo Araújo, que 
manteve alguns pratos cé-
lebres proclamando o lema 
“lenha, brasa e vinhos”. Al-
guns ícones foram manti-
dos, como o bacalhau pil 
pil e o arroz de pato, que 

agora é individual e vem 
com parma crocante, am-
bos finalizados no forno à 
lenha, informa a chef Ra-
quel, que foi apresentada 
ao restaurateur por uma 
amiga comum.

 Para começar há deliciosas 
sugestões, como bocados de 
boursin com tomate desidra-
tado, balsâmico e abobrinha 
curada (R$ 28, seis unidades); 

damasco com brie e parma 
na lenha (R$ 52) e croquete 
de costela com queijo, ser-
vido com mostarda escura 
e vinagrete (R$ 49). O steak 
tartar de filé-mignon é pre-
parado na mesa pela chef 
à frente do cliente (R$ 69) 
e vem acompanhado da fo-
caccia artesanal típica da casa 
assada no forno à lenha e co-
berta com alecrim.

Ícones no fogo

Boursin com tomate Croquete de costela Steak tartar

 Arquivo pessoal

Fotos: Liana Sabo
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Leia mais notícias em blogs.
correiobraziliense. 
com.br/lianasabo

Pela primeira vez, o Rio de Janeiro 
será sede, terça-feira, 28, no Copa-
cabana Palace da premiação dos 50 
melhores restaurantes latino-ameri-
canos de 2023, ranking criado há 10 
anos para celebrar a gastronomia em 
toda a região e fornecer recomenda-
ções culinárias aos clientes de todo o 
mundo. É patrocinado pelas marcas 
de água S. Pellegrino & Acqua Panna, 
com sede em Milão, na Itália, que são 
distribuídas em mais de 150 países.

 Já se pode inferir algum ganhador 
entre os 50 melhores, como o Lasai, 
do Rio ou A Casa do Porco, de São 
Paulo, uma vez que grifes, bem po-
sicionadas no passado, este ano en-
traram na lista estendida dos 51 –100. 

Jorge é um nome tão amado — 
designa santo guerreiro, escritor 
baiano, poeta argentino, cantor 
brasileiro e até o Papa Francisco 
se chama Jorge Mario Bergoglio 
— que o empresário brasilien-
se João Nardoto não hesitou em 
batizar de A Casa de Jorge, seu 
mais novo empreendimento fin-
cado no SAAN, com o propósito 

de oferecer músi-
ca e gastronomia 24 
horas. De quebra, a 
casa simples na de-
coração, mas rica na 
intenção ostenta uma mesa his-
tórica de bar, que pertenceu a ou-
tro homenageado: Jorge Ferreira, 
empresário mineiro, brasiliense 
de coração, que chegou a ter 11 

operações na cida-
de quando partiu 
repentinamente.

 Entre petiscos, 
e n t ra d a s,  p ra t o s 

principais e sobremesas destaque 
para iscas de tilápia com molho 
de mostarda, páprica e ketchup 
(foto) por R$ 51 e arroz de rabada 
com aioli de agrião por R$ 59.

Faltando, a partir de amanhã, quatro 
sábados para o Natal, a Feira da Garrafei-
ra na 215 Sul constitui uma opção para 
quem busca vinhos, presentes e sabores 
artesanais confeccionados pelas expo-
sitoras que o ano inteiro desenvolvem 
criações saborosas. Como a chef Brico 
(foto), grife da culinarista Maria da Con-
ceição Campos, que conseguiu reunir 
numa embalagem chamada Risottinho 

uma mistura de arroz arbório, tomate e 
manjericão que depois de 20 minutos 
no fogo se transforma em deliciosa 
porção, sem glúten, para duas pessoas 
por R$ 32. Telefone: 99665-9880.

 Outra chef de talento é a confei-
teira Marga Stroher que faz Stollen 
(foto), bolo alemão típico de Natal 
originário da cidade de Dresden, 
que é uma espécie de panetone com 

frutas cristalizadas e passas ao rum, 
nozes e amêndoas no formato alon-
gado que remete ao menino Jesus 
envolto em panos, daí também cha-
mar-se Christkuchen (bolo de Cris-
to) por R$ 55, 400g. Ela também faz 
tortas com sabores de mirtilo, mo-
rango, pera, figo ou pêssego, além 
do bolo de tâmaras. Encomendas: 
99995-0667 e @honigbiscoitos

Melhores latinos

Noite e dia no SAAN

Risoto, bolo e  
biscoito na feira

Consome

 Carru/Divulgação

RicardoD’Angelo/Netflix

Liana Sabo/CB/D.A Press Arquivo pessoal

Beto Magalhães/EM/D.A Press

Como os três paulistanos Mocotó, 
de Rodrigo Oliveira (foto); Kotori, de 
Thiago Bañares e D.O.M., de Alex Atala 
(foto), contemplados respectivamente 

na 63ª, 64ª e 65ª 
posição. Os bra-
sileiros mais 
bem posicio-
nados foram o 
Charco no 56º 
lugar e Fame 
Osteria, no 57º, 
ambos de São 
Paulo. A lista 
inclui ainda o 
carioca Cipria-
ni, restaurante 
italiano do ho-
tel Copacabana 
Palace, coman-

dado pelo chef Nello Cassese. Na 
ocasião, a chef Janaína Rueda rece-
berá o troféu de melhor chef mulher 
da América Latina em 2023.

Entre as novidades 
ainda há uma pupu-
nha com ragu de cor-
deiro no molho verde 
cremoso e coalhada 
seca; polvo na brasa 
com risoni de lingui-
ça diavolo e limão 
servido com pasta 
de pimentão assado 
e pétalas de cebola 
(R$ 75) e pernil suíno 
com quinoa ao alho 
e glacê de beterraba 
(R$ 68), além do Pi-
cadinho Bartô com 
arroz, ovo estalado, 
purê rústico e salada 
de couve (R$ 55).

 A casa serve almo-
ço e jantar de terça a 
sábado. Domingo, o 
almoço vai até às 16h. 
Reservas pelo telefone 
3442-1169.

Pratos 
novos
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CORREIO INDICA

O Rapport 
Café & Bistrô, 
localizado 
na 412 norte, 
oferece 
diversas 
opções para 
quem deseja 
um café 
gelado
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Daniel Lustosa*

O brasiliense, assim como o brasileiro em geral, bus-
ca no café um abraço caloroso e aquela energia para 
enfrentar o dia mas, como o El niño resolveu dar o ar 
da graça, o Correio Indica desta semana separou duas 
opções de cafés gelados para quem não consegue viver 
sem o cafezinho da manhã e da tarde.

Aconchego 
com frescor

Quem ama, volta

Idealizado como um es-
paço acolhedor e íntimo, o 
Rapport Café & Bistrô, locali-
zado na 412 norte, traz o no-
me de uma palavra francesa  
que significa relacionamento 
e pode remeter a respeito e 
confiança. Fabiana Braga, 
proprietária do estabeleci-
mento, afirma que percebe 
o crescimento no consumo 
de chá no Brasil a partir das 
vendas no Rapport. “Hoje a 
procura por chás gelados au-
mentou bastante e bebidas 
com café geladas também. 
Inclusive, muitos consumi-
dores têm buscado alterna-
tivas de bebidas mais sau-
dáveis, principalmente na 
comparação com os refrige-
rantes”, explica.

Essa mudança no com-
portamento dos consumi-
dores é respeitada no car-
dápio do bistrô, e, segundo 
a proprietária, o Affogato 
(R$ 24), feito com uma bo-
la de sorvete artesanal de 
baunilha regada em ex-
presso curto e coberta com 

farofa de castanhas é uma 
boa pedida. O preferido da 
casa é o iced coffee (R$ 19), 
preparado a partir do ex-
presso batido na coquete-
leira com gelo picado e es-
sência à escolha do cliente, 
finalizado com uma cama-
da de chantilly.

Café turbinado

Inaugurado em janei-
ro de 2020 e fundado pelo 
engenheiro elétrico Lucas 

O Nitrogênio Café serve um cold brew presseurizado

Nitrogênio Café/Divulgação

feito pela pressurização 
do cold brew com nitrogê-
nio gasoso; os NitroShakes 
(entre R$ 27 e R$ 29), para 
quem quer uma opção mais 
saudável; e os sucos de la-
ranja e morango (R$ 13,50).

Festa do vinho

Começa hoje e se esten-
de pelo final de semana, no 
Shopping Pier 21, a primeira 
edição do Vinho no Lago. A 
feira de vinhos tem entrada 
livre e degustação gratuita 
de queijos e vinhos. O even-
to conta com 21 expositores 
de vinhos, queijos, azeites, 
além de música ao vivo, 
concurso de vinhos e outras 
atrações. Ao todo, mais de 
200 rótulos de todo o mun-
do estão disponíveis para 
degustação.

*Estagiário sob supervisão  
de Nahima Maciel

Ramirez, o Nitrogênio Ca-
fé (704/705 norte) é um 
dos grandes nomes do cold 
brew em Brasília. O método 
de extração a frio tem ga-
nhado vários adeptos Brasil 
afora e na capital não é dife-
rente. A casa oferece opções 
para quem quer se refrescar: 
o NitroCoffee (R$ 12,20), 
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Luíza Grecco Altoé*

Nos anos 1990 e 2000, a 
cena musical brasileira con-
tava com fenômenos do pa-
gode universitário como o 
Jeito Moleque e os Inimigos 
da HP. Os dois grupos fica-
ram conhecidos por diversos 
sucessos, como Eu nunca 
amei assim e Caça e caçador, 
respectivamente. Após cerca 
de 25 anos de carreira, eles 
se reúnem no projeto A Fa-
culdade para relembrar, jus-
tamente, a época que estu-
davam e frequentavam esse 
ambiente. O show será ama-
nhã, no Bothanic, às 18h.

O pagode universitário 
nasce nos bares, churrascos 
e comemorações dos gra-
duandos, que se reúnem em 
rodas de samba e misturam 
o gênero com fragmentos da 
música pop. Segundo Gui Al-
buquerque, vocalista do Jei-
to Moleque, o show da nova 
turnê é nostálgico, porque as 
duas bandas também são. “A 
memória emotiva que des-
perta no público, na galera, 
é representando o que surgiu 
lá nos anos 2000”, explica.

Além de surgirem na mes-
ma época — final da década 
de 1990 — os dois grupos 
compartilharam as etapas 
da carreira, o que permitiu 
que acompanhassem o cres-
cimento um do outro e de-
senvolvessem uma amizade. 
“Reflete no palco a amizade, 
não só a sintonia musical que 
as duas bandas têm, mas a 
amizade. A gente é muito fã 

Destaques do anuário
Jeito Moleque 
e Inimigos da 
HP trazem show 
nostálgico para a 
capital do país

SERVIÇO

A Faculdade

Amanhã, às 18h, no 
Bothanic (St. de Clubes 
Esportivo Sul Conjunto 17 
- Asa Sul). Ingressos pelo 
Ingresse, com valores a 
partir de R$ 60 (+ taxa). 

em abril deste ano, em São 
Paulo. A produção carrega 
um repertório único, com 
mixagens e referências de 
canções antigas e recentes 
dos grupos. “A galera vai 
sentir essa volta no tempo, 
nos anos 2000, porque é es-
sa a intenção. E não só para 
a galera antiga que curtiu, 
mas para a galera da nova 
geração que está se forman-
do, que está pedindo mui-
to”, explica o vocalista.

Albuquerque ainda des-
taca que o Jeito Moleque 
tem uma ligação muito forte 
com Brasília. “Fizemos sho-
ws incríveis na região, esta-
mos morrendo de saudade, 
faz um tempo que a gente 
não aparece na cidade. En-
tão, preparamos um mix das 
histórias”, afirma. Além de 

São Paulo, as bandas tam-
bém passam por Vitória 
(ES), Porto Alegre (RS) e Rio 
de Janeiro (RJ).

O retorno dos Inimigos 
da HP também é marcante 
para a cidade. Formado por 
Sebá (voz), Alemão (surdo), 
Tocha (rebolo), Cebola (pan-
deiro) e Gui (repique), o gru-
po foi indicado ao Grammy 
Latino na categoria Melhor 
Álbum de Samba/Pagode 
pelo álbum Inimigos da HP 
— Ao Vivo, em 2009. A ban-
da ficou conhecida por uma 
clássica frase antes do show 
e os brasilienses poderão 
ouvi-la novamente amanhã: 
“Mãe, vou no show do Ini-
migos, mãe”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Grupo de 
pagode Jeito 
Moleque 

Bruno Werneck/ Divulgação 

deles, muito, e isso fica mui-
to claro no show”, completa 
Albuquerque, que compõe 
Jeito Moleque com Carlinhos 
(cavaquinho e vocal), Felipe 
(violões, banjo e vocal), Rafa 
(percussão e vocal) e o Ale-
mão (percussão e vocal).

A turnê, que viaja pelo 
Brasil, é um sonho antigo 
dos fãs e da banda. Ela foi 
adiada ao longo dos anos 
devido à agenda incompa-
tível, tendo a estreia apenas 
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Luan Carbonari
 Show do cantor e compositor 
paulista. Domingo, às 18h, na 
Infinu Comunidade Criativa (506 
Sul). Ingressos à venda no local. 
Classificação indicativa livre.

Paulinho da Viola 80 anos
Show do cantor e compositor, 
acompanhado por banda, 
amanhã, às 21h, no Auditório 
Master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Ingressos: 
entre R$ 100 e R$ 450 (valores 
referentes à meia entrada). Não 
recomendado para menores de 
14 anos.

Com amor, Béli
Hoje, no Viva Living Bar (QS 
03 LT 19 A/B). Ingressos pelo 
Sympla: R$ 30 (+ taxa). 

Béli faz 
show 
para 

gravar o 
DVD

 DIVULGAÇÃO

Luíza Grecco Altoé*

Pagodeiro brasiliense co-
nhecido pelo cabelo rosa, Béli 
é apaixonado por cantar des-
de criança e, movido por esse 
sonho de viver da música, ele 
grava o DVD Com Amor, Béli, 
hoje, às 21h, no Viva Living Bar. 
Além de mais de 10 participa-
ções especiais de artistas locais 
conhecidos ao longo da carrei-
ra do cantor, como Heltinho, o 
projeto traz músicas autorais 
e regravações de canções que 
marcaram a trajetória.

Com uma roda de samba 
intimista, a gravação do au-
diovisual traz a energia ca-
racterística cultivada por Béli 
nos shows. “O pagode do Béli 
sempre foi um evento que 
agregou todos sem distinção. 
É um lugar de amor e res-
peito, então, nosso DVD não 
podia fugir desses conceitos”, 
explica o artista. “Nesta edi-
ção especial, o público pode 
esperar um evento muito 
mais estruturado, porém com 
a simplicidade e conexão de 
artista — público de sempre”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Pagode 
do Béli

Paulinho da Viola garante que vai cantar os clássicos da carreira

 LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

 Paulinho da Viola está na 
estrada com a sua mais lon-
geva turnê, que começou 
em novembro de 2022, ao se 
apresentar em Brasília, dan-
do início à celebração dos 
80 anos. Amanhã, o cantor, 
compositor e violonista cario-
ca retorna à cidade e volta ao 
Auditório Master do Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães, onde faz show às 21h. 
“Vou cantar aqueles sambas 
que quem acompanha minha 
carreira gosta de ouvir, como 
Acontece, Argumento, Coisas 
do mundo minha nega, Cora-
ção leviano, Dança da solidão 
e, claro, Foi um rio que passou 
em minha vida”, adianta.

Filho do violonista 

Tempo de 
celebrar

Luan Carbonari no Infinu

 GUILHERME MAIA/DIVULGAÇÃO

 Brasília recebe, neste fim 
de semana, um dos mais ta-
lentosos artistas da nova ge-
ração da música popular bra-
sileira. No domingo, o Infinu 
Comunidade Criativa acolhe 
Luan Carbonari, cantor, com-
positor, violonista e pianista, 
originário de São Paulo, que 
se apresenta às 18h. No show, 
ele mostra composições au-
torais e canções consagradas.

Aos 23 anos, Carbona-
ri é ligado à música desde 
a infância. Adolescente, o 
ex-roqueiro iniciou a traje-
tória transitando pela seara 
da MPB. Em 2020, lançou o 
EP intitulado Quando parar 
de contar segredos, que tem 
mais de 30 mil ouvintes em 
plataformas digitais.

“Fã dos Beatles, passei 
a me dedicar à MPB após 
ouvir Roda Viva, de Chico 

Criativo e talentoso

Benedicto César Faria, que 
integrou o regional Época 
de Ouro, liderado por Jacob 
de Bandolim, Paulinho per-
tence à geração de ouro da 

música popular brasileira — 
surgida em meados da dé-
cada de 1960, em meio aos 
festivais que proliferavam 
naquele período.

No show desta noite, ele 
revisita sua obra consagra-
da.  Ele tem a companhia 
do grupo constituído por 
Adriano Souza (piano), Má-
rio Séve (sopros), Dininho 
Silva (baixo), Eicardo Costa 
(bateria), Celsinho e Esgu-
leba (percussão), além do 
filho João Rabello (violão) e 
da filha Beatriz Faria (bac-
king vocal). A direção é de 
Cláudio Botelho.

Buarque, de quem procurei 
conhecer a obra. Fiz o mes-
mo também em relação ao 
trabalho de Caetano Veloso 
e Djavan”, destaca. “Aos 17 
anos, participei do Botu-
canto, festival realizado em 
Botucatu, minha cidade na-
tal, com a composição Vida 
para Viver”, acrescenta.

Mas foi no reality show 
Canta Comigo, de TV Re-
cord, interpretando Beatriz 
(Chico Buarque e Edu Lo-
bo), na fase classificatória, 
e Onde Deus possa me ouvir 

(Vander Lee), na final, que 
Carbonari chamou a atenção 
dos jurados e do público.

O show em Brasília tam-
bém é um reflexo disso. 
“Estou muito feliz e anima-
do por ser convidado para 
cantar na Infinu. Espero que 
quem tomou conhecimento 
do meu trabalho de forma 
on-line vá me assistir ao vi-
vo”, torce Carbonari. (IRL)
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Cantaremos Festival 
De quarta a sábado, no 
estacionamento 9 (Praça 
das Fontes) — Parque da 
Cidade, a partir das 17h. A 
entrada é solidária mediante 
apresentação do ingresso 
retirado pelo Sympla + doação 
de 2Kg’s de alimento não 
perecível.

Festival FYAH Cultura 
Black Apresenta a Banda 
Americana Groundation
Domingo, às 15h, no Teatro 
de Arena do CAVE – Guará 2. 
Ingressos gratuitos no Sympla.

Isso Aqui é DF
Hoje, a partir das 22h, na Praça 
da CNF (Taguatinga Norte). 
Ingressos a partir de R$ 15, 
disponíveis no Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

Davi Cruz

O quadradinho recebe a 
segunda edição do Cantare-
mos Festival, que começou 
na última quarta (22/11) e 
termina amanhã. O even-
to gospel, que acontece no 
Estacionamento 9 (Praça 
das Fontes) do Parque da 
Cidade, conta com line-up 
recheado de grandes nomes 
do cenário musical cristão 
como Theo Rubia, Helio Bor-
ges, Banda Morada, Sarah 
Farias, Alec Bruno, Banda 
Amém, Gabriel San e DJ GV3.

Um dos destaques do fes-
tival é o grupo Amém, com-
posto por Julliany Souza, 
Léo Brandão, Ricardinho, 
Matheus Nogueira e Baby 
Batera. A banda fazia parte 
da Casa Worship e compôs 

Versos 
edificantes

Banda Amém chega a capital para o Cantaremos Festival
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Chediak 
agita 

Taguatinga 
Norte

JOÃO MEDEIROS

Franco C. Dantas*

Chediak, músico radica-
do em Juiz de Fora (MG), é 
um dos principais motores 
criativos da música eletrôni-
ca no país. Responsável pe-
la festa e selo SPEEDTEST, 
o DJ combina estilos como 
house, garage, drum and 
bass e dubstep no que es-
colhe chamar de “música 
elétrica”. Pela primeira vez 
na capital, ele traz hoje es-
sa inventividade para o Isso 
Aqui é DF, em Taguatinga, a 
partir das 22h.

Fruto de uma família 
musical, Chediak, mesmo 
sem apoio, resiste num ni-
cho que cresce a cada dia 
no Brasil. “O pós-pandemia 
veio com uma sede muito 
grande por algo novo, ou 
novas formas de explorar 
ideias e estilos que antes 
estavam se apagando por 
aqui”, argumenta. “Minha 
missão sempre vai ser criar, 
espalhar e promover música 
boa, mostrar para a galera 
aqui do Brasil que tem como 
misturar várias referências e 
chegar em algo novo”, avisa.

Música 
elétrica

e interpretou músicas de 
sucesso como A casa é sua, 
Eu te vejo em tudo, Yeshua, 
Sinto fluir ft. Marcelo Mar-
ques, Eu só quero tua presen-
ça ft Theo Rubia, entre ou-
tras que, juntas, acumulam 

quase 1 bilhão de plays nas 
plataformas digitais. As can-
ções trazem uma mensagem 
profética de fé e esperança 
aos corações e marcam tam-
bém um novo ciclo na vida 
dos integrantes.

O evento cristão é um 
projeto do Instituto Epura-
nios e tem como objetivo 
promover a interação cultu-
ral e revelar novos talentos 
locais. A iniciativa fomenta 
outros aspectos como de-
senvolvimento musical, mo-
vimentos sociais, educação 
e adoração. O festival ainda 
conta com exposição de ar-
te, estandes de artesanato e 
praça de alimentação.

A banda Groundation se apresenta no FYAH no domingo

AF RODRIGUES

Lara Oliveira

Os apreciadores do reggae 
têm um encontro marcado 
este fim de semana. A 5ª edi-
ção do Festival FYAH — Cul-
tura Black está no ar e ocor-
re neste domingo (26/11), a 
partir das 15h, no Teatro de 
Arena do CAVE, no Guará 2. 
O evento recebe artistas do 
cenário do reggae e da black 
music e, nesta nova edição, 
traz para Brasília a ban-
da de reggae internacional 
Groundation.

Desde a primeira edição, 
realizada em 2018, o Festi-
val FYAH reúne amantes do 
reggae e traz uma valoriza-
ção para as músicas produ-
zidas por músicos negros. 

“A ideia é celebrar a 

É reggae 
na veia! 

música negra em diversas 
vertentes. Então são ritmos 
como rap, reggae, funk, jazz, 
blues e samba. A princípio, 
são sonoridades diferentes, 
estilos criados em vários paí-
ses, mas feitos por um povo 
que, de forma forçada, foi 
obrigado a partir para mui-
tos locais do mundo, mas 
que continua alimentando 

suas raízes africanas”, ex-
plica o produtor do evento 
Tony Guardieiro.

A banda Groundation re-
torna aos palcos da capital 
para comemorar 20 anos de 
lançamento do álbum He-
bron Gate. Formado por dez 
membros, o grupo mistura 
reggae com influências de 
jazz, funk e ritmos africanos 
e latinos. A banda tem uma 
trajetória de sucesso no Bra-
sil e em mais de 50 países e 
esta apresentação no Guará 
é parte de uma turnê de três 
semanas pelo país.

*Estagiários sob a supervisão 
de Nahima Maciel
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Belchior por Silvero 
 Espetáculo que tem como 

proposta enaltecer o orgulho 
nordestino, Silvero canta Bel-
chior, cumpre turnê de su-
cesso pelo país e poderá, ser 
apreciado pelo brasiliense de 
8 a 10 de dezembro no Teatro 
da Caixa (Setor Bancário Sul). 

 N o  m u s i c a l ,  o 

multiartista cearense inter-
preta e comenta clássicos da 
obra do conterrâneo como 
Apenas um rapaz latino-a-
mericano, A palo seco, Como 
nossos pais, Mucuripe, Todo 
sujo de batom e Velha roupa 
colorida. Não recomendado 
para menores de 14 anos.

 MELINA FURLAN/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 De volta a Brasília, depois de uma temporada em 

Portugal, onde cursa doutorado em etnomusicologia, 
Paula Nunes se apresenta, amanhã, às 20h30, no Es-
paço Cultural do Choro. Acompanhada pela banda 
Passo Largo, canta músicas dos álbuns que lançou em 
2008 e 2012 e novas canções. Não recomendado para 

menores de 16 anos.

Em lançamento
 Capoeira’n’Blues é o nome do álbum de 

composições autorais que o Mandalla lan-
ça, hoje, às 20h, no Teatro dos Bancários 
(Entrequadra 314/315 Sul). O grupo tem 
em sua formação Tayane Mutante (berim-
bau), Guilherme de Luz (percussão), Mirian 
Marques (trombone), André Lourenço (con-
trabaixo), Marco Guedes (bateria) e Thaíse 
Mandalla (guitarra e voz). Classificação in-
dicativa livre.

Puro axé
 Recém-inaugurada, a Casa de Jorge (SAN, 

Quadra 1, Lote 940) vai oferecer programa-
ção musical diversificada semanalmente. 
Hoje, às 20h30, Thiago Nascimento promete 
botar o público para dançar, no embalo dos 
grandes sucessos da axé music. Não reco-
mendado para menores de 18 anos.

Dudu Choros
 O projeto Estação do Choro fechará a pro-

gramação de 2023 com o show do violonista 
Dudu 7 Cordas, hoje, às 20h, no Teatro Ary 
Barroso do Sesc, na 504 Sul. O violonista apro-
veitará para lançar seu primeiro EP, intitula-
do Dudu 7 Choros, que traz os temas Breu na 
carona do fole, De manhã, De noite, acom-
panhado por Bruno Patrício (sax), Victor An-
geleas (violão), Rafael Bandol (bandolim), Ro-
drigo Zolet (acordeon) e Thanise Silva (flauta).

Alex Souza/Divulgação
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PROJETOCICLODEVIVÊNCIASSESC-
PROCESSOCRIATIVO:“AARTECOMO
FORMADEPENSAREAGIRCOMDANIEL
MIRA
Como parte da programação do Pro-
jeto Ciclo de Vivências Sesc no Distrito
Federal, realizaremos a ação formativa
“A ARTE COMO FORMA DE PENSAR E AGIR”
com o professor, designer, artista e pes-
quisador, Mestre e Doutorando, Daniel
Mira. A ação formativa é gratuita e as
vagas são tem com objetivo compre-
ender que todos somos criativos, que o
mundo necessita de pessoas autênticas
e criativas e que o pensamento artístico
pode potencializar nossa vida profissio-
nal. Serão oferecidas 20 vagas para os
interessados e o conteúdo programático
foi dividido em 05 aulas.

Sesc504Sul
Salade recreaçãoandarsubsolo

24DENOVEMBRO- DE 14H ÀS 18H

ESTAÇÃODOCHOROESPECIAL-
LANÇAMENTODODISCO“DUDU7
CHOROS”
Dascordasdoseuviolão sai choroe sam-
bade todo tipoedasuacozinha, composi-
ções lindascomassete faixasdoseunovo
discocom lançamentonoshowdeno-
vembrodoprojeto. Nagravaçãododisco,
cujacaptação,mixagem,masterização
eedição ficouacargode IgorDiniz, Dudu
contoucomváriosmúsicos, símbolodo
talentobrasiliensede raizqueoEstaçãodo
Choroexisteparapromover. Alémdos in-
tegrantesdo regionalqueestarãonoSESC,
participaramdasgravações: BrunoPatrício
(sax tenor), VictorAngeleas (violão tenor),
Rafael Bandol (bandolim), ThaniseSilva
(flauta)eRodrigoZolet (Acordeon). Dudu
7gravouosviolõeseaspercussõesgerais.
Duduestaráaovivona intimidadeúnicado
teatro, no EstaçãodoChoro.Garanta logo
seu ingresso!!

Sesc504Sul
TeatroSescAryBarroso

OQUEBRANOZES
”OQuebraNozes” seráencenadoporalu-
nasealunosdoSesc/DF-Desenvolvimen-
toArtísticoCultural -DACebailarinocon-
vidado, que levarãoparaopalcoamagia
deumcontodeNatal naspontasdospés.
UmClássicodoBallet Românticoentra
emcenanopalcodoTeatroNewtonRossi
paramostraraopúblicoesta lindahistória
compostapelo russoTchaikovski. Baseado
naversãodeAlexandreDumas inspirado
noconto infantil de E.T.A. Hoffmann. Ahis-
tóriacomeçanavésperadeNatal nabela
casadeuma família. Uma jovemchama-
daClaraépresenteadapelo seupadrinho
comumlindobonecodebrinquedo, que
ganhavidaecomeçaum lindosonhocom
seresmágicos.

SescCeilândia
TeatroSescNewtonRossi

24DENOVEMBRO- ÀS 20H

24, 25E26DENOVEMBRO- ÀS 20H

PROJETOCICLODEVIVÊNCIASSESC-OFICINAINTRODUÇÃOÀ
BIOMIMÉTICACOMCAROLFREITASEJÚLIOGLATT
Como parte da programação do Projeto Ciclo de Vivências Sesc
do Distrito Federal, realizaremos no SESC da 504 Sul, a oficina
“Introdução à Biomimética” com a NOUS Escola, representada
pelo mestre em Biomimética, designer e pesquisador, Júlio Glatt.
A ação formativa é gratuita e as vagas são limitadas.

Sesc504Sul
Saibamais: sescdf.com.br

4A8DEDEZEMBRO
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ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

As vertentes do hip hop 
são muito variadas e podem 
conversar entre si. É no meio 
desse diálogo que se encon-
tra Kaleb Mesmo. O rapper, 
cantor, compositor e pia-
nista paranaense radicado 
em Brasília lançou a música 
Tempo para me ouvir, com 
a cantora Nena e se prepara 
para mergulhar na própria 
carreira solo com dois singles 
no início do ano que vem e 
um álbum em produção.

A nova música tem um 
tom muito pessoal em uma 
empreitada que mistura um 
pouco de tudo que Kaleb 
gosta, mas que fica com so-
noridade R&B. “Esta Tempo 
pra me ouvir, em específico, 

pode ser um refrigério e um 
mantra pra quem já se dei-
xou pra trás por algum mo-
tivo. Uma esperança de que 
estar só pode ser uma ótima 
oportunidade de se fortale-
cer e se conhecer melhor”, 
explica o artista.

Para o músico, essa faixa 
nova segue a forma como 
ele acredita fazer música. 
“Um convite para dar um 
passo atrás e perceber que 
precisamos estar bem com 
a gente, com nossa identi-
dade, nossas necessidades 
e objetivos, antes de contri-
buir com o coletivo. Aquela 
antiga máxima: amar a si 
para poder amar ao próxi-
mo”, expõe Kaleb.

Muito bom Mesmo

Apresentando Kaleb
No entanto, para entender por que es-

ta música é tão diferente, é preciso conhe-
cer o contexto em que Kaleb está inserido. 
Mesmo. Ele veio de uma família com mui-
tas mulheres que tocavam piano e apren-
deu o instrumento desde novo. A partir de 
2012, ele começou a se envolver em bata-
lhas de MCs e, em 2015, lançou as primei-
ras músicas autorais com a banda Esquina, 
com quem teve certa rodagem e chegou a 
fazer um tour europeu de apresentações de 
rua. Agora, ele investe todo o esforço de 10 
anos de estrada na carreira solo.

Para quem nunca ouviu o trabalho, 
Kaleb explica o que o move. “Eu ten-
to fazer música que eu gostaria de ou-
vir, então a linguagem, o sotaque do hip 
hop junto com a bagagem do jazz e da 
música negra brasileira é algo muito rico 
pra mim”, pontua o artista, que destaca o 
papel da própria negritude no trabalho. 
“Sinto que a música do Brasil tem nas 
mãos o melhor da diáspora negra, e é o 
que tento trazer pro meu som. As letras 
são o reflexo de um jovem negro tentan-
do viver bem, amar e ser amado, e acho 
que como eu tem vários por aí”.

O que esperar?

O músico adianta que tem faixas pron-
tas e que vai voltar a investir no rap. As 
músicas têm produção de Pedro Alex e 
Rafael Jama e a pretensão é colocá-las 
no mundo para poder pensar no álbum 
de estreia solo. “Meu momento agora é 
de esvaziar o HD, lançar tudo o que está 
guardado, para pensar num álbum com 
a cabeça mais livre”, conta. Entretanto, 
a forma como ele faz música não vai 
mudar. “Tanto o álbum como os singles 
eu penso em continuar nessa pegada, 
beats de rap com muita influência de 
MPB e jazz, com uma cara mais orgâni-
ca, aquela linha tênue que eu gosto entre 

a banda e o DJ”, antecipa.

Cantor e rapper Kaleb

VIVI MORAIS/DIVULGAÇÃO

CAPOEIRA’N BLUES
Hoje, às 20h, lançamento de Capoeira’n 
Blues, novo álbum do trio brasiliense 
Mandalla, no Teatro dos Bancários 
(314/315 Sul). Ingressos a partir de  
R$ 20 (+ taxa) pelo Furando a Fila.

GRUPO GENTE DE CASA
Hoje, às 20h30, show do grupo Gente de 
Casa e convidados no Clube do Choro de 
Brasília (SDC Bloco G). Ingressos a partir 
de R$ 35 (+ taxa) pela Bilheteria Digital.

BARRA BEACH FESTIVAL
Hoje, às 21h, apresentação de Meca, 
Jessica Brankka e convidados no Cota Mil 
Iate Clube (SCES trecho 2 conjunto 26/27 
Lote 2). Ingressos a partir de R$ 50 (+ 
taxa) pela Bilheteria Digital.

MUSIC ON 
Amanhã, às 20h, festa de música 
eletrônica no Clube do TCU (St. de 
Clubes Esportivos Sul Trecho 2). 
Ingressos a partir de R$ 45 (+ taxa) 
pela Bilheteria Digital.

PAULA NUNES & BANDA  
PASSO LARGO
Amanhã, às 20h30, show de Paula Nunes 
e banda Passo Largo no Clube do Choro de 
Brasília (SDC Bloco G). Ingressos a partir de 
R$ 30 (+ taxa) pela Bilheteria Digital.

PAULINHO DA VIOLA 80 ANOS
Hoje, às 21h, show do Paulinho da 
Viola no Centro de Convenções Ulysses. 
Ingressos a partir de R$ 100 (+ taxa) pela 
Bilheteria Digital. Evento para maiores 
de 14 anos.

MEZANINO - LIU 
Hoje, às 23h30, apresentação do Liu no 
Mezanino da Torre de TV. Ingressos a 
partir de R$ 110 (+ taxa) pela Bilheteria 
Digital. Evento para maiores de 18 anos.

FAROFA DA BIROSCA:  
BLACK FRIDAY
Hoje, às 22h, festa na Birosca do Conic 
(SDS bloco E loja 3). Ingressos a partir de 
R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. Evento para 
maiores de 18 anos.

TREME O BAILE - FUNKAD O
Hoje, às 22h, festa de funk no Calaf (SBS 
Quadra 2 BL Q Lojas 5/6). Ingressos a 
partir de R$ 10 pelo Shotgun. Evento 
para maiores de 18 anos.

LA BIRY ÉS REBELDE
Amanhã, às 22h, festa com pop latino 
e cover da banda RBD na Birosca (SDS 
bloco E loja 3). Ingressos a partir de 
R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. Evento 
para maiores de 18 anos.

BURACO DO TATU
Domingo, às 16h, samba na Birosca 
(SDS bloco E loja 3). Ingressos a partir 
de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun.

COMPLEXO FORA DO EIXO SEXTA 
Hoje, às 20h, apresentação de Pagode 
do Crys, Largo Tudo, Grupo Manda Real, 
Kacá, DJ Vinny e Luk no Complexo fora 
do Eixo (Saan, Quadra 1). Ingressos a 
partir de R$ 20 (+ taxa) pelo Ingresso 
Digital. Evento para maiores de 18 anos. 

COMPLEXO FORA DO EIXO SÁBADO
Hoje, às 20h, apresentação de Mistura 
61, Hugo Drop, Fab Sale, Pepe e Thiago 
May no Complexo Fora do Eixo (Saan, 
Quadra 1). Ingressos a partir de R$ 20 (+ 
taxa) pelo Ingresso Digital. Evento para 
maiores de 18 anos.

ROTEIRO
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Na sala de 

embarque de 

um aeroporto, 

os dois 

personagens 

conversam sobre 

suas origens

CAIO LÍRIO

Nahima Maciel

História, identidade e 
cultura formam a matéria 
prima dessa peça que co-
loca lado a lado Antônio 
Pitanga e seu filho, o tam-
bém ator Rocco Pitanga. 
Em uma sala de embarque 
de um aeroporto, os dois 
personagens se encontram 
para travar um diálogo que 
reflete sobre temáticas co-
mo a diáspora africana e as 
heranças culturais de duas 
gerações. Com direção de 
Márcio Meirelles e texto de 
Aldri Anunciação, Embar-
que imediato fala de um 
encontro, mas também de 
distâncias e proximidades 
geracionais.

A peça é a última de uma 
trilogia que tem Namíbia, 
não!, dirigida por Lázaro 
Ramos e que deu origem 
ao filme Medida Provisó-
ria, e O campo de batalha, 
de Márcio Meirelles e Fer-
nando Philbert. Embarque 
imediato encerra a trilogia, 
mas não se trata de uma 
sequência. É a dramaturgia 
e o uso de uma linguagem 

Diáspora e identidade
Peça celebra os 80 
anos de Antônio 
Pitanga com 
encontro com o filho, 
Rocco, e discussão 
sobre a diáspora 
africana

identidade e deveria embar-
car para a Alemanha, aguar-
da um desfecho para o pro-
blema enquanto um velho 
estrangeiro também espera. 
“O jovem está sem os docu-
mentos e a palavra identi-
dade é o documento, mas 
é uma metáfora também”, 
explica Márcio Meireles. 
“Eles discutem a questão 
da diáspora, o que ela trou-
xe de positivo e de negativo 
para os afrodescendentes, a 
perda de contato entre gera-
ções, que acho que é o gran-
de problema dessa geração.”

Para o diretor, uma das 
grandes questões da peça é 
a conexão perdida entre as 
gerações de afrodescenden-
tes, especialmente desde o 
advento do mundo virtual. 
“Temos sempre que estar fa-
zendo entregas e acabamos 
perdendo a essência do que 

somos, do outro, do mun-
do, do berço, da origem, do 
saber de onde se vem, que 
é o que define para onde se 
vai”, diz o diretor.

Concebida e encenada 
pela primeira vez em 2019, 
Embarque imediato é tam-
bém uma forma de celebrar 
os 80 anos de Antônio Pi-
tanga. Além do filho Rocco, 
com quem o ator divide a 
cena, participa Camila Pi-
tanga, cuja voz foi gravada 
em material audiovisual 
completa o cenário. “Foi um 
prazer imenso fazer esse 
trabalho, eles são incríveis, 
são atores, artistas e pen-
sadores políticos essenciais 
para o Brasil. Antônio fica 
sentado o tempo inteiro, é 
meio um totem, um ícone 
mesmo, uma entidade, um 
monumento da cultura bra-
sileira”, avisa Meireles.

SERVIÇO

Embarque Imediato
Com Antônio Pitanga e Rocco 
Pitanga. Direção: Márcio 
Meirelles e texto de Aldri 
Anunciação. Hoje e amanhã, 
às 20h e domingo, às 19h, no 
Teatro CAIXA Cultural Brasília 
(Lotes 3/4, SBS Q. 4 - Asa Sul). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia)

articulada que une as três 
produções.

Segundo o diretor, a pe-
ça trata de questões muito 
contemporâneas, temas co-
mo origem, diáspora e con-
sequências da história. A 
ideia é evidenciar a relação 
entre os dois personagens 
e como a política afeta suas 
experiências e identidades. 
Numa sala reservada de um 
aeroporto internacional, o 
jovem afro-brasileiro, que 
perdeu o documento de 

Em cartaz no Teatro Unip 
amanhã e domingo, o Ad-
dams Family — The Musical 
reúne no palco alunos da 
Escola Canandense em um 

espetáculo dedicado ao clás-
sico do cinema. Totalmente 
cantado em inglês, o espetá-
culo é uma oportunidade de 
os alunos da escola atuarem 

e cantarem em uma produ-
ção que junta teatro, música 
e muita atuação.

Linguagem e expressão 
foram trabalhados pelos 

jovens atores para aproxi-
mar o musical de um es-
petáculo profissional. Os 
ingressos podem ser adqui-
ridos pela bilheteria virtual 
da Escola Canadense (www.
escolacanadensedebrasilia.
com.br) e custam R$ 20.

Os Addams dançam e cantam
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Dalton Paula 
é um dos 
artistas com 
obras na 
exposição

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Ancestralidade e natureza

Nahima Maciel

Primeira exposição de 
um ciclo de quatro, Bença 
tem como proposta trazer 
para a galeria Pé Vermelho, 
em Planaltina, um artista 
reconhecido nacionalmen-
te e de fora do eixo Rio-São 
Paulo e dois da cena do Dis-
trito Federal que começam a 
ganhar projeção. Em cartaz 
a partir de amanhã, a mos-
tra conta com o convidado 
Dalton Paula e com Débora 
Passos e Lua Cavalcante.

Com uma produção que 
gira em torno de temas como 
ancestralidade e natureza, 
os três artistas estabelecem 
um diálogo em torno de um 
universo comum ao mesmo 
tempo em que exploram lin-
guagem e suporte muito pró-
prios de pesquisas estéticas 
particulares. “Eles têm uma 
produção que gira em torno 
de ancestralidade, da relação 
com tecnologias da natureza e 
uma certa relação com o que 
é do espiritual, da ordem do 

Galeria Pé Vermelho, 
em  Planaltina, 
recebe primeira 
exposição de ciclo 
que vai focar 
em artistas não 
sudestinos

deficiência, Dalton fala de 
um corpo novo. Dele vamos 
ter fotografia, vídeo e seri-
grafias que perpassam es-
sa relação com o corpo até 
videoperfomances em que 
ele traz a questão da ances-
tralidade”, conta Gisele.

A curadora explica que 
muitas questões atravessa-
ram a escolha dos artistas e 
o formato do ciclo de expo-
sições, mas a ideia principal 
era olhar para a cena do DF 
e para nomes “não sudesti-
nos”. “O projeto foi pensado 
com esse artista não sudesti-
no com grande projeção co-
mo convidado. Não levamos 
somente em consideração a 
poética do artista, mas quais 
artistas se beneficiam me-
lhor dessa projeção”, explica 
a curadora, que, junto com a 
coordenação da Pé Vermelho, 
batizou o ciclo de Contraêxo-
do: Estratégias de inserções.

SERVIÇO

Bença
Com obras de Dalton 
Paula, Débora Passos e Lua 
Cavalcante. Curadoria: Gisele 
Lima. Abertura amanhã, às 
17h, na Pé Vermelho - Espaço 
Contemporâneo (Av. 13 de maio, 
quadra 57 lote 6 - Praça São 
Sebastião). Visitação até 13 de 
janeiro, de quinta a domingo, 
das 16h às 20h

sagrado, por isso a gente deu 
título da exposição de Bença, 
porque faz essa menção”, avi-
sa a curadora Gisele Lima.

Débora pinta aquarelas 
de plantas diferentes e faz 
bordados nos quais utiliza 
cabelos, uma presença cor-
poral que também está na 
obra de Lua com o Santuá-
rio pra Maria Garra, perso-
nagem criada pela artista e 
que se traduz em misto de 
gente e onça. “Lua fala do 
corpo dela, um corpo com 

ROTEIRO

EXPOSIÇÃO OSSOS SOB TRAPOS,  
DE NELSON MARAVALHAS
Sexta, das 16h às 20h; sábado e domingo, 
das 14h às 19h na Casa Aerada Varjão (Q 
1 Casa 6). Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

EXPOSIÇÃO MUDERNAGE POPULAR: 
PINTURAS E OBJETOS
Sexta, das 9h às 18h; sábado e domingo, das 
9h às 17h no Espaço Oscar Niemeyer (Praça 
dos Três Poderes, Bloco J). Entrada gratuita.

QUE LOUCURA É ESSA?
Sábado, às 20h no Espaço Cultural Renato 
Russo (508 Sul). Ingressos R$ 15 na 
plataforma digital Sympla ou R$ 20 na 
portaria. Classificação: 16 anos.

VESTIDO DE NOIVA
Sexta e sábado, às 20h; domingo, às 18h no 
Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília. Ingressos a partir de R$ 15 no site do 
CCBB ou na bilheteria do CCBB Brasília.

CIA. DE COMÉDIA G7 APRESENTA 
ACORDA DF
Sábado e domingo, às 19h no Teatro La Salle 
(906 Sul). Classificação indicativa: 14 anos. 
Ingressos a partir de R$ 40 na bilheteria do 
teatro ou no site g7comedia.com.

EMBARQUE IMEDIATO
Sexta e sábado, às 20h; domingo, às 19h 
na Caixa Cultural Brasília (SBS Quadra 4). 
Ingressos a partir de R$ 15 na bilheteria da 
Caixa Cultural ou no site bilheteriacultural.
com. Classificação: 14 anos.

QUARTO DE SONHAR: CAROLINA 
MARIA DE JESUS
Domingo, às 19h no Espaço Cultural Renato 
Russo (508 Sul). Ingressos a partir de R$ 10 
na plataforma digital Sympla. Classificação: 
12 anos.

ME ESCUTA
Domingo, às 17h na Escola Classe 02 de 
Vicente Pires. Entrada gratuita. Classificação: 
livre.

MEMÓRIA CANDANGA
Amanhã, às 10h no Museu Vivo da Memória 
Candanga (Lote D – Setor Juscelino 
Kubitschek, Núcleo Bandeirante). Entrada 
gratuita mediante agendamento prévio via 
Whatsapp: (61) 98102-6117. Classificação 
livre.

RODRIGO MARQUES EM:  
ESTAMOS VIVOS
Amanhã, às 19h (sessão extra) e 21h no 
Museu Nacional da República (Setor Cultural 
Sul, Lote 2). Ingressos a partir de R$ 70 no 
site ingressodigital.com. Classificação: 16 
anos.

KALILA’S STARS
Sexta, às 20h30 no Espaço Cultural Renato 
Russo (508 Sul). Ingressos R$ 40 na 
plataforma digital Sympla.

INVASÃO ALIEN
Sexta, das das 14h às 22h; sábado, das 12h 
às 22h; domingo, das 12h às 20h no primeiro 
piso do Boulevard Shopping Brasília. 
Ingressos R$ 25 na plataforma digital 
Sympla. Crianças a partir de 7 anos podem 
participar, desde que estejam acompanhadas 
por um responsável.

ENFERMEIRO SINCERO
Sexta, às 22h no Sophie Coworking & Café 
Bistrô (Complexo Brasil 21 - Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40 na plataforma 
digital Sympla. Classificação: 18 anos.

Dalton Paula Lua Cavalcante
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Joaquin 

Phoenix 

dá vida a 

Napoleão na 

telona

 FOTOS: SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

É ao lado do irmão Lu-
cien (Matthew Needham), 
ao som de um irônico “Va-
mos ao voto”, que, numa 
hilária paródia, Napoleão 
Bonaparte (Joaquin Phoenix) 
toma o poder, travestido de 
comandar a “paz” a qualquer 
custo numa França devastada 
recriada pelo majestoso cine-
ma de Ridley Scott. Até a mor-
te em 1821, o imperador que 
acumulou oponentes desde 
a Revolução Francesa, entre 
os quais Paul Barras (Tahar 
Rahim), o imperador austría-
co Francisco I (Miles Jupp) e 
o duque inglês de Wellington 
(Rupert Everett, com bom des-
taque), protagoniza um filme 
dramático, repleto de ação. 
Sem ser nada apelativo, o filme 
de Scott traz inúmeras relações 
com sangue, que vem frio na 
estruturação de ações bélicas; 
no gelo (em monumentais 
cenas de batalha) e ainda, não 
apenas no rosto, mas “nos 
olhos” do protagonista.

Num desequilíbrio entre 
a vontade própria (quase 
posta de lado) e a entrega 
de seu destino (a favor dos 
franceses), Napoleão é re-
tratado em todas as suas 
loucuras. David Scarpa, ro-
teirista de um filme anterior 

Sinônimo de puro poder
Num dos grandes 
acertos da carreira, 
Ridley Scott aposta 
na construção de um 
Napoleão Bonaparte 
sutil na loucura, mas 
incontrolável nas 
conquistas

Crítica // Napoleão   

de Scott (o ótimo Todo o di-
nheiro do mundo, de 2017), 
se repete na maestria. Ridley 
Scott, ao tratar de bilioná-
rios, como no péssimo Casa 
Gucci e ainda na já elogia-
da trajetória de J. Paul Getty 
(Todo o dinheiro...), volta à 
forma de uma direção sen-
sacional com Napoleão. Até 
o chamado fim do Período 
de Terror e especialmente 
depois disso, se avolumam 
os episódios de ironia, des-
controle e inclemência do 
governante à frente de cam-
panhas como Austerlitz e a 
desastrosa Waterloo.

Grandioso na duração 
— são mais de duas e meia 
—, o filme traz uma edição 

impressionante, a cargo de 
Sam Restivo e, em especial, 
de Claire Simpson, habilido-
sa colaboradora de cineas-
tas como Oliver Stone e Fer-
nando Meirelles. Determi-
nado e estranho, Napoleão 
não deixa de combinar com 
peças da trilha sonora, que 
traz cover de Radiohead e 
ainda Black Sabbath. Junto 
ao caos da perda de provi-
sões durante a guerra e o 
alastramento de doenças, 
há um momento em que o 
protagonista admite ver “a 
sorte” lhe abandonando, de-
pois de pesadas alianças.

Com direito a “filho bas-
tardo” (como pontua a 
primeira esposa, e grande 

amor, Josefina), a fertilidade 
(ou não) do cinebiografado 
é parte vital da trama. Isso 
a ponto da mãe dele aliciar 
amante, a fim de engendrar 
um neto. Até que possa sau-
dar o herdeiro, como “Meu 
pequeno rei”, muitas tra-
moias se empilharão. Ainda 
que acuse Josefina (Vanessa 
Kirby) de estar “oca” (dada 
a falta de filhos), acertada-
mente, o filme de Ridley 
Scott não reduz as mulheres 
a meras procriadoras, como 
muitos vislumbravam (nos 
idos do século 18). 

Atual, entre enredos de 
traições, manobras políticas 
e insurgência, o provocador 
Napoleão rende muitas dis-
cussões em torno de contro-
le e injustiças. Depois de dois 
exílios e saudações quanto à 
eternidade no seu posto de 
imperador, mesmo morto há 
202 anos, Bonaparte segue 
no centro de muitas publica-
ções, caso da imprensa, que 
à época dele, fazia a festa dos 
jornais mais sensacionalistas 
(diante das sucessivas trai-
ções de Josefina).
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NAPOLEÃO (ESTREIA)
Dirigido por Ridley Scott, o filme é um 
olhar original e pessoal sobre as origens 
de Napoleão Bonaparte e sua rápida e 
implacável ascensão a imperador, visto 
através do prisma de seu relacionamento 
visceral e muitas vezes volátil com Josephine. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia, histórico, aventura, guerra. Duração: 
158 min. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(legendado), sexta, às 13h50, 17h05 e 20h20; 
sábado e domingo, às 13h40, 17h e 20h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado), 
às 14h40, 18h10 e 21h30. Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta, às 16h10 e 19h30; sábado e 
domingo, às 12h50, 16h10 e 19h30. Cinemark 
Pier 3 (legendado), às 14h50, 18h10 e 21h30. 
Cinemark Pier 12 (legendado), sexta, às 13h55, 
17h10 e 20h30; sábado e domingo, às 13h50, 
17h10 e 20h30. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 
17h20 e 20h30. Kinoplex Pátio 5 (legendado), 

às 14h10. Kinoplex ParkShopping 4 
(legendado), às 13h50, 17h e 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), às 14h30, 17h40 
e 20h50. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
às 17h20 e 20h30; sexta às 14h10. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 14h20 e 17h30. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), às 20h40. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
às 14h10, 17h10 e 20h10. Cine drive-in 
(legendado), às 21h50. Cineflix JK 2 (dublado), 
às 14h50,18h e 21h10. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), às 14h50, 18h e 21h10. Espaço 
Itaú 1 (legendado), às 15h, 18h e 21h. Espaço 
Itaú 6 (dublado), às 14h, 17h e 20h. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), às 18h10 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 13h50, 
17h05 e 20h20.

NÃO TEM VOLTA (ESTREIA)
Henrique, um homem que, depois de perder 
um grande amor, acaba decidindo contratar 
uma empresa de matadores de aluguel 

para tirar sua própria vida e acabar com seu 
sofrimento. Porém, os planos de Henrique 
mudam subitamente quando Gabriela (Manu 
Gavassi), uma antiga paixão, retorna à sua 
vida buscando reatar o relacionamento. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
Comédia/Ação. Duração: 90 min. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (nacional), às 16h35 
e 21h10. Cinemark Pier 7 (nacional), às 
16h50 e 21h40. Kinoplex ParkShopping 1 
(nacional), às 15h20. Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), sábado e domingo às 13h10. 
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), sexta 
às 16h20. Cineflix JK 5 (nacional), às 18h, 20h 
e 22h. Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), às 
18h, 20h e 22h. Espaço Itaú 3 (nacional), às 
13h30, 17h30 e 21h30.

Ó PAI, Ó 2 (ESTREIA)
Dona Joana vive o luto pela perda de Cosme 
e Damião e segue enfrentando os problemas 
de convivência com os inquilinos do cortiço 

no bairro do Pelourinho. O local se prepara 
para a festa de Iemanjá, enquanto lida com 
as polêmicas dos vizinhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: comédia. 
Duração: 90 min. Cinemark Pier 4 (nacional), 
às 14h20, 16h40, 18h50 e 21h. Kinoplex Pátio 
3 (nacional), às 15h50 e 17h50. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), às 17h, 19h e 
21h. Cineflix JK 6 (nacional), às 17h40, 19h40 
e 21h40. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
às 17h40, 19h40 e 21h40. Espaço Itaú 5 
(nacional), às 13h30, 15h20, 17h10, 19h e 21h. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), às 16h40 
e 21h20.

AS MARVELS
Carol Danvers (Brie Larson), também 
conhecida como Capitã Marvel, precisa lidar 
com consequências não intencionais que a 
levam a carregar o fardo de um universo 
desestabilizado. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: aventura e ação. Duração: 

98 min. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(legendado), sábado e domingo, às 12h40. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (legendado), 
sexta, às 14h10 e 18h45; sábado e domingo, 
às 18h45. Cinemark Pier 6 (legendado), às 
19h e 21h40. Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, às 14h e 16h25; sábado e domingo, às 
13h40 e 16h20. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
às 14h15, 16h30, 18h50 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), às 14h10, 
16h30 e 18h50. Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), às 21h10. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), às 14h, 18h40 e 21h. Cine drive-in 
(legendado), às 20h. Cineflix JK 1 (dublado), 
às 14h40 e 21h50. Cineflix JK 3 (dublado), às 
21h50. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
14h40. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
21h50. Espaço Itaú 2 (legendado), às 14h30 
e 16h30. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta às 16h, 19h e 22h; sábado e domingo 
às 13h, 16h, 19h e 22h.

ROTEIRO

Cena do 
longa Ó 
paí, ó 2 

 FABIO BOUZAS/ H2O FILMS. 

Ricardo Daehn

É num espírito de dinâ-
mica coletiva — puxado 
pelo desenvolvimento de 
uma montagem cênica do 
Bando de Teatro Olodum 
—, gerado há 15 anos, com 
um enorme sucesso de 
longa criado por Monique 
Gardenberg que Ó paí, ó 
2 se sustenta. Agora, sob 
direção de Viviane Fer-
reira, há novas peripécias 
para a turma que cerca o 
dia a dia do artista Roque 
(Lázaro Ramos). Entre di-
versificadas crises cotidia-
nas, o maior baque é para 
Neuzão (a divertida Tânia 
Tôko), que vê o bar que 
mantém no Pelourinho 

Avalanche de cotidiano
Crítica // Ó paí, ó 2   

(Salvador), completamen-
te surrupiado.

Na trama, desenvolvi-
da em enorme comunhão 
por vários roteiristas, pesa 
o retorno de Psilene (Dira 

Paes, sempre magnética) 
e ainda um drama admi-
nistrado no íntimo por 
Dona Joana (a excepcional 
Luciana Souza). Também 
muito bem gerenciado é o 

universo de ponderações e 
de conquistas atrelado ao 
empoderamento de estu-
dantes (a maioria deles fi-
lhos dos protagonistas do 
primeiro filme).

Entre máximas divertidas — co-
mo “Quem não tem barriga, não tem 
história” —, o roteiro, capitaneado 
por Elísio Lopes, aposta em equida-
des como a preocupação de boa re-
presentatividade de gêneros. 

Augusto Casé, coprodutor da 
comédia, não modera elogios aos 
que contribuíram para “o filme 
incrível, pulsante, e que conquis-
tou o coração do Brasil”, em refe-
rência ao sucesso de 2008, e que 
desaguou em “série de fama inter-
nacional”. O ponto de vista da ad-
miração também desponta em Vi-
nícius Nascimento, ator residente 

no Pelourinho e que se diz “teste-
munha viva de que há pertinência 
nos temas do longa”.

No primeiro filme, ele deu vida a 
Cosme, um dos filhos de Dona Joa-
na, interpretada por Luciana Souza. 
Atriz de Bacurau e do curta Inabitá-
vel, Luciana é o destaque do atual 
filme, com grande carga de emoção 
aparente.

Trama de 
sucesso
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TROLLS 3: JUNTOS NOVAMENTE
Em Trolls 3:Juntos Novamente, a troll Poppy 
à medida que se aproxima mais de Tronco, 
descobre que o amigo e seus quatro irmãos 
já fizeram parte do fenômeno BroZone, a 
boyband favorita dela. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação: Duração: 92 min. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5 (dublado), 
sexta, às 14h. Cinemark Iguatemi Brasília 
6 (dublado), sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, 14h30; 
sábado, às 12h15; domingo, às 12h15 e 14h30.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado e domingo 
às 14h. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
às 17h20 e 19h20; domingo às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), às 15h. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 17h50. Cineflix JK 
5 (dublado), às 16h. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 16h. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta às 15h; sábado e domingo às 
12h40 e 15h.

JOGOS VORAZES: A CANTIGA DOS 
PÁSSAROS E DAS SERPENTES 
Anos antes de se tornar o presidente tiránico 
de Panem, Coriolanus Snow, de 18 anos, vê 
uma chance de mudar a sorte quando se 
torna o mentor de Lucy Gray Baird, o tributo 
feminino do Distrito 12. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: aventura e ação. Duração: 157 
min. Cinemark Iguatemi Brasília 1 (legendado), 
às 15h10, 18h30 e 21h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 4 (legendado), sexta, às 17h20 e 

20h40; sábado e domingo, às 14h, 17h20 
e 20h40. Cinemark Iguatemi Brasília 5 
(dublado), sexta, às 16h10 e 19h30; sábado e 
domingo, às 12h50, 16h10 e 19h30. Cinemark 
Pier 2 (legendado), às 15h10, 18h30 e 21h50. 
Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, às 16h30 
e 19h50; sábado e domingo, às 13h10, 16h30 
e 19h50. Cinemark Pier 9 (legendado), às 14h, 
17h30 e 20h50. Cinemark Pier 10 (dublado), 
às 14h40, 18h e 21h20. Cinemark Pier 11 
(dublado), às 17h e 20h20. Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, às 15h50 e 19h10; sábado e 
domingo, às 12h30, 15h50 e 19h10. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 19h50. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), às 14h30, 17h40 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 14h30, 17h40 e 
20h50. Kinoplex ParkShopping 5 (legendado), 
às 14h, 17h10 e 20h20. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 16h30 e 19h40; sábado e 
domingo às 13h20. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), às 16h50 e 20h. Kinoplex Boulevard 
1 (legendado), às 20h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 14h30, 17h40 e 20h50. Cineflix JK 
3 (dublado), às 16h20. Cineflix JK 4 (dublado), 
às 15h, 18h10 e 21h20. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), às 16h20. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 15h, 18h10 e 21h20. Espaço Itaú 
4 (legendado), às 15h, 18h e 21h. Espaço Itaú 7 
(dublado), às 14h. Espaço Itaú 7 (legendado), 
às 20h30. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta às 16h30 e 19h50; sábado e domingo às 
13h10, 16h30, 19h50. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), às 15h10, 18h30 e 21h50. Cinemark 

Taguatinga 5 (dublado), às 14h30, 17h50 e 
21h10. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
às 17h10 e 20h30. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta às 15h50 e 19h10; sábado e 
domingo às 12h30, 15h50 e 19h10.

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S - O 
PESADELO SEM FIM 
O filme é a primeira adaptação 
cinematográfica da famosa franquia 
homônima de jogos lançada em 2014. No 
Freddy Fazbear’s Pizza, robôs animados 
fazem a festa das crianças durante o dia. Mas, 
quando chega a noite, eles se transformam em 
assassinos psicopatas. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: terror. Duração: 105 min. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 16h, 18h20 e 
20h40. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), às 
21h20. Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
às 18h20. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), às 
16h20. Cineflix JK 1 (dublado), às 17h, 19h20 
e 21h40. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 17h, 19h20 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), às 14h10 e 18h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 22h25.

TAYLOR SWIFT: THE ERAS TOUR
A gravação dos shows da turnê “The Eras 
Tour”, performada pela cantora estadunidense 
Taylor Swift. A turnê homenageia a carreira 
da artista, desde o primeiro álbum de 2006, 
enquanto ainda estava associada à gravadora 
Big Machine Records. O filme documenta três 

ROTEIRO

apresentações de Swift no SoFi Stadium, 
durante a turnê mundial de 2023/2024. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: Show. 
Duração: 165 min. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (legendado), sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 4 (legendado), 
sexta, às 13h55. Cinemark Pier 5 (legendado), 
às 14h. Espaço Itaú 2 (legendado), às 18h30. 
Cinemark Taguatinga 7 (legendado), às 
14h40.

PEDÁGIO (PRÉ ESTREIA)
Suellen, cobradora de pedágio, percebe 
que pode usar seu trabalho para fazer uma 
renda extra ilegalmente. O seu objetivo 
é financiar a ida de seu filho à caríssima 
cura gay ministrada por um famoso pastor 
estrangeiro. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama. Duração: 102 min. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sábado às 13h.

A FORÇA DA AMIZADE - UM CAMINHO 
COM PADRE PIO (ESTREIA)
Luca é um menino de 12 anos de San Giovanni 
Rotondo (sul da Itália). Ele é inteligente, 
perspicaz e determinado. Depois de visitar a 
igreja e o museu do padre Pio, ele conta aos 
pais seu plano de fazer uma investigação 
entre as pessoas que conheceram o padre 
Pio, a fim de coletar seus testemunhos e 
escrever um livro. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: drama. Duração: 96 min. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 19h30. Cinemark 
Pier 11 (dublado), sábado, às 14h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 19h30. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sábado e domingo 
às 12h50.

CASAMENTO GREGO 3 (ESTREIA)
Os membros da família Portokalos se 
reúnem na Grécia para uma viagem hilária 
e emocionante, cheia de amor e reviravoltas. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia, drama, romance. Duração: 100 
min. Cinemark Pier 7 (legendado), às 14h30 e 
19h20. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sábado e domingo às 15h10. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
às 20h40. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 16h10 e 20h40. Espaço Itaú 3 
(legendado), às 15h30 e 19h30.

O PEQUENO CORPO (ESTREIA)
Em O Pequeno Corpo, acompanhamos a 
história de Ágata (Celeste Cescutti), uma 
mulher que perdeu a filha durante o parto. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama histórico. Duração: 90 min. Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), às 17h20. Espaço 
Itaú 8 (legendado), às 18h.

CULPA E DESEJO
Anne é uma renomada advogada 
especializada em violência sexual contra 
menores. Ao conhecer o filho de 17 
anos de seu atual parceiro, ela inicia um 
relacionamento com ele. Ao fazê-lo, corre 
o risco de pôr em risco a sua carreira e 
desmembrar a sua família. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: Suspense/Drama. 
Duração: 105 min. Espaço Itaú 9 (legendado), 
às 13h30, 15h30 e 19h30.

DE VOLTA À CÓRSEGA (ESTREIA)
A produção acompanha Kheìdidja (Aïssatou 
Diallo Sagna), uma mulher na faixa dos 
quarenta anos que trabalha para uma família 
parisiense extremamente rica. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama. Duração: 
123 min. Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 14h. Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
às 20h50. Espaço Itaú 9 (nacional), às 17h30 
e 21h30.

MUSSUM - O FILMIS 
O filme narra a trajetória de vida de Antônio 

Carlos Bernardes Gomes, indo muito além 
do Mussum que o grande público conhece: 
a infância pobre, a carreira militar, a relação 
com a Mangueira, o sucesso com os Originais 
do Samba, além de bastidores de ‘Os 
Trapalhões’.  Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Drama/Biografia. Duração: 123 min. 
Cinemark Pier 5 (nacional), às 17h50. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), às 18h15. 
Espaço Itaú 2 (nacional), às 21h30.

NINA: A HEROÍNA DOS SETE MARES
Nina é uma ratinha aventureira que sonha 
em se tornar uma grande heroína. Ao lado de 
seu fiel companheiro, o gato Sam, ela decide 
ajudar o velho herói Jasão e seus soldados a 
salvar a cidade de Yolcos da fúria de Poseidon. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
Aventura. Duração: 95 min. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sábado e domingo às 13h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sábado e 
domingo às 13h30. Cine drive-in (dublado), 
às 18h30.

ASSASSINOS DA LUA DAS FLORES
O ano é 1920, na região norte-americana 
de Oklahoma. Misteriosos assassinatos 
acontecem na tribo indígena de Osage, 
uma terra rica em petróleo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: suspense 
e drama. Duração: 206 min. Cinemark 
Pier 5 (legendado), às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sábado e 
domingo às 14h20. Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), às 19h20. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 14h e 19h40.

CAFI
Retrata a obra do fotógrafo recifense Carlos 
Filho, o Cafi, que durante mais de 40 anos 
se dedicou a registrar grande parte dos 
acontecimentos da dança, teatro e da música 
popular brasileira. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: documentário. Duração: 76 min 
Espaço Itaú 4 (nacional), às 21h30.

HOW TO HAVE SEX 
Três meninas britânicas Tara (McKenna-
Bruce), Em (Enva Lewis) e Skye saem de férias 
naquele que deve ser o melhor verão de 
suas vidas. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama. Duração: 138 min. Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), às 17h.

MISSÃO ANTENA: UMA AVENTURA 
INTERGALÁCTICA
Quando a nave de Luna é levada por um 
homem, Allan, seu vizinho e Luna embarcam 
em uma divertida aventura com a missão 
de tentar levá-la de volta para casa. 
Classificação indicativa Livre. Contém sem 
restrições. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: animação, aventura, família. Duração: 
85 min. Cineflix JK 6 (dublado), às 15h40. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 15h40.

PATRULHA CANINA: UM FILME 
SUPERPODEROSO 
Os filhotes da Patrulha Canina ganham 
poderes após um meteoro mágico cair na 
cidade. Para um deles, é um grande sonho 
que se tornou realidade, mas a felicidade 
dos patrulheiros pode estar ameaçada 
quando o maior inimigo dos filhotes foge 
da prisão. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação. Duração: 88 min. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), às 14h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 15h40.

MEU NOME É GAL 
Meu Nome é Gal é uma cinebiografia da 
cantora Gal Costa (Sophie Charlotte). O filme 
acompanha a trajetória de Maria da Graça Costa 
Penna Burgos antes de se tornar a famosa 
cantora. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: filme biográfico. Duração: 90 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (nacional), às 19h.
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Daniel Lustosa*

A aguardada comédia Bottoms 
entrou no catálogo do Prime Vi-
deo Brasil na última terça-feira 
(21/11). Estrelado por Rachel 
Sennott, que também dirige com 
Emma Seligman (Shiva baby), 
o longa fala sobre duas garotas, 

PJ (Rachel Sennott) e Josie (Ayo 
Edebiri), que criam um clube de 
autodefesa para mulheres como 
forma de perder a virgindade 
com líderes de torcida.

Rachel Sennott e Emma Se-
ligman trabalharam no elogiado 
Shiva baby, disponível no Mubi, e 
escreveram o roteiro de Bottoms. 

Nos bastidores, o longa foi pro-
duzido por Elizabeth Banks e 
Max Handelman, criadores da 
franquia A escolha perfeita. Além 
de Sennott e Edebiri, que está no 
elenco da série The bear, o filme 
é estrelado por Ruby Cruz, Hava-
na Rose Liu, Nicholas Galitzine e 
Kaia Gerber.

A comédia estrelada pela dupla Ayo Edebiri e Rachel Sennott

REPRODUÇÃO/ORION PICTURES INC.

Clube de 
luta para 
meninas
Autodefesa e determinação conduzem 
as personagens de Bottoms

Sem risadinha 
(PRIME VIDEO)

Apresentado por Fabiana Carla e Tom Cavalcante, o 
reality show LOL: se rir, já era! coloca dez dos maiores 
comediantes brasileiros para manter a seriedade em 
uma batalha de seis horas enquanto tentam fazer 
seus oponentes caírem na risada. O primeiro riso é 
punido por um cartão amarelo. Se rir de novo, vem a 
eliminação. O vencedor leva o prêmio de R$ 350 mil 
para doar para uma instituição beneficente de sua 
escolha. A terceira temporada de LOL Brasil entrou no 
catálogo do Prime Video hoje.

Bem-vindos ao Olimpo
(DISNEY+)

Em mais uma adaptação do universo de Rick Riordan, 
Percy Jackson e os olimpianos estreou segunda-feira 
no Disney+. O piloto foi escrito pelo próprio Riordan, em 
colaboração com Jon Steinberg. Na série, Walker Scobell 
vive o protagonista Percy, Leah Jeffries vive Annabeth, 
filha da deusa Atena e par romântico de Percy, e Grover, o 
amigo sátiro, é interpretado por Aryan Simhadri.

A vida imita a arte
(NETFLIX)

A ficção se tornou realidade e a Netflix lançou, na última 
quarta-feira (22/11), o reality show Round 6: o desafio, 
inspirado no sucesso Round 6. Envolvido em polêmicas 
desde a produção, o reality foi anunciado como uma 
competição baseada na série original, buscando por 
competidores em todo o mundo. Os selecionados 
competem entre si em diversas provas para ganhar o 
prêmio milionário de US$ 4,56 milhões.

Reprodução/Disney+

Divulgação/Netflix

 Reprodução/Prime Video

*Estagiário sob supervisão de Nahima Maciel
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O NINHO
DE BETHÂNIA PIRES AMARO. RECORD, 
190 PÁGINAS. R$ 54,90
Famílias disfuncionais, personagens 
no limite, situações de um Brasil 
profundamente marcado pela 
desigualdade. Os 15 contos de estreia 
da autora cativaram o jurado do 
Prêmio Sesc de Literatura na categoria 
contos em uma escrita elogiada pelo 
autor Sérgio Rodrigues, que diz não 
haver nas narrativas uma “nota falsa” 
sequer.

NA ESTANTE

MARINHEIRA NO MUNDO — 
CRÔNICAS
DE RUTH GUIMARÃES. PRIMAVERA 
EDITORIAL, 252 PÁGINAS. R$ 69,90
O Brasil das crônicas de Ruth 
Guimarães é popular, poético, rural 
e cheio de dilemas. Em 103 textos, 
a autora, que se apresenta como 
“mulher, negra, pobre e caipira”, 
se coloca no papel de observadora 
capaz de enxergar o outro, mas 
também de deixar-se ver. A maioria 
das crônicas reunidas nesta edição foi publicada em jornais para 
os quais Ruth escreveu ao longo dos anos.

HERVELINO
DE MATHIEU LINDON.  
NÓS, 150 PÁGINAS. R$ 76
É sobre os últimos anos de uma 
amizade profunda e delicada que o 
autor francês escreve nesse relato 
apaixonado e sofrido. Hervé e Mathieu 
foram bolsistas da Villa Medicis, 
na Itália, nos anos 1980, e o rapaz, 
soropositivo, morreria uma década 
depois. É sobre esse período que trata 
o relato, escrito em 2021, após um luto 
de mais de três décadas.

COISAS FRÁGEIS —  
BREVES DIÇÕES E 
MARAVILHAS
DE NEIL GAIMAN. TRADUÇÃO:  
LEONARDO ALVES. INTRÍNSECA,  
332 PÁGINAS. R$ 59,90
O ordinário e o fantástico andam 
juntos nesses 31 contos de Neil 
Gaiman, que não hesita em falar de 
sonhos que se tornam pesadelos, 
jogos de vida e morte, monstros 
e assassinatos entrelaçados a 
personagens fantásticos, estranhos e nada ordinários. 

Você tem suas ideias e princípios, 
e você deve sempre honrar esses 
conceitos, mas não ao ponto de 

se tornar inflexível e, por isso, deixar de 
perceber que o mundo está mudando 
rapidamente, e você junto com ele.

Faça das tripas coração e siga em 
frente apesar das contrariedades 
insólitas que as pessoas apresentam, 

sem saber o que fazem, de puro distraídas 
que são. Este é um momento em que se 
coloca à prova a fibra do seu ser.

O valor dos adversários honra você, 
e isso significa que se você observar 
que eventuais adversários não valem 

nada, melhor seria que você não se enredasse 
com discórdias e entreveros com essas pessoas. 
Deixar passar.

Quando vierem a você oferecendo 
facilidades e atalhos, procure tomar um 
bom tempo para refletir sobre o assunto, 

resistindo com firmeza à urgência que essas 
pessoas apresentam. Nada de urgente poderia 
dar certo agora.

Observe os sinais e não tenha pudor 
de mudar completamente seus 
planos se houver dúvidas a respeito, 

porque a teimosia não seria uma atitude que 
resolveria qualquer coisa neste momento, 
muito pelo contrário.

Os relacionamentos espelham 
nossa vida interior, mas também têm 
vida própria, servem de referência 

para conhecermos o que está além de nós 
mesmos, no terreno dos “outros”. Por isso, 
relacionamentos não são fáceis.

Observe com mais atenção seus 
movimentos e atitudes, porque 
inadvertidamente você pode provocar 

algumas contrariedades, inclusive com a boa 
intenção de as evitar ou solucionar. Este é um 
momento tenso, só isso.

De tanto se concentrar no que você 
deseja, muitas outras e importantes 
questões estão passando 

despercebidas. Amplie sua percepção, isso 
vai ajudar você a não cometer exageros e a 
aproveitar tudo que é disponível.

Cuide para manter um nível mí-
nimo e saudável de paciência e de 
tolerância também, porque assim 

você navegará por este momento sem pro-
duzir novos problemas, na ingênua certeza 
de ter feito tudo para os superar.

Evite movimentos bruscos e reações 
desmedidas, porque ainda que pareça 
impossível se conter em determina-

dos momentos e diante dos absurdos que sua 
alma tem de testemunhar, mesmo assim vale 
a pena resistir.

Cuide dos seus interesses, evitan-
do, temporariamente, seguir as 
orientações de quem quer que seja, 

principalmente as orientações baseadas no 
medo de que algo terrível venha a acontecer 
no mundo. Tudo paranoia.

Por mais duros que sejam os 
ataques, por mais que esses desa-
nimem sua alma, por maior que 

seja sua vontade de reagir e chutar o balde, 
melhor continuar se contendo, tendo em 
vista o futuro a médio e longo prazo.

O DEUS BÍBLICO PROMULGA, através dos dez mandamentos, que devamos 
amar exclusivamente a ele, rejeitando todos os outros deuses, o que nos leva a 
crer que esse seja o reconhecimento de haver outras divindades diferentes da 
bíblica, apenas que seja proibido as adorar, se quisermos continuar no rebanho. 
Na mesma Bíblia, quando Adão e Eva, exilados do paraíso começam sua sofrida 
existência entre o céu e a terra, surgem milhares de outras pessoas que não se 
sabe de onde vieram, mas que estão aí, fazendo crer, então, que a criação do 
Universo e do primeiro homem e mulher tenha sido uma experiência paralela 
a outras que já estavam em andamento. Sobre a Bíblia, porém, não se pode 
pensar, mas crer, porque se pensarmos concluímos que a Bíblia seja um manual 
teológico de discriminação..

HORÓSCOPO

Manual de discriminação

DATA ESTELAR: Marte ingressa em Sagitário.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

Por: NAHIMA MACIEL
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Elas por elas
(GLOBO, 18H23)

Tony confessa seu interesse real em Cris, e questiona os sentimentos 
da jovem. Sérgio afirma que Helena deve estar ao lado de Giovanni na 
empresa. Adriana convida Jonas para morar com ela. Roberto pede que 
Vilma consiga uma cópia do processo das modelos, conduzido por Lara. 
Márcia/Susana acompanha Vic ao shopping. Taís acompanha Mário e 
Lara ao encontro com as amantes de Átila. Giovanni tem uma crise de 
ansiedade durante uma reunião. Helena repreende Giovanni por ter 
recusado um acordo milionário para a empresa. 

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Preciosa finge tranquilidade ao falar com Luna. Luna presta seu 
depoimento diante da juíza. Preciosa afirma à juíza que desenhou todos os 
croquis das joias. Maria Navalha sente-se mal ao ver o resultado negativo 
do exame de DNA. A advogada de Preciosa tenta usar o resultado do DNA 
a seu favor. Mariângela mostra para Nero e Cláudio os documentos que 
encontrou da Dama de Ouro. A juíza surpreende a todos na audiência. 
Bebel confessa a Emília que desconfia de Preciosa. Miguel fala para Nero 
sobre a bisavó de Maria Navalha. Luna pede para conversar com a mãe. 
Bebel questiona Preciosa sobre o resultado do exame de DNA.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H)

Marino percebe que Angelina fica desconcertada no seu depoimento sobre 
Agatha. Antônio orienta o depoimento de Ramiro. Tadeu fica apavorado ao 
receber novas ameaças de Sidney. Anely diz a Luigi que lutará pelo papel 
da Rainha Delícia no cinema. Irene procura Ademir para ser sua aliada 
e desmascarar Agatha. Marino conclui que Agatha e Antônio mentiram, 
depois do depoimento de Ramiro. Anely se emociona com a reação positiva 
de Lucinda, quando a irmã fica sabendo que ela é a Rainha Delícia. Graça 
convoca Marino para ir a sua casa e força Tadeu a revelar ao delegado 
informações sobre o assassinato de Nice.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Os detalhes 

e o diabo

N
ão conheço quem tenha visto o tinhoso. Mas 
também não conheço ninguém que duvide da 
existência dele. Há quem creia que tem chifre, 
rabo pontudo e exale enxofre; outros acredi-

tam que use terno e gravata mesmo. E dos mais caros.

Já faz algum tempo que 
Brasília tem um novo exor-
cista nomeado pelo próprio 
Vaticano. É o padre Silvio 
Ambrogio Albertario, tam-
bém responsável pela paró-
quia São Pedro Alcântara, 
de Ceilândia. Ele entrou no 
lugar do estimado padre Va-
nilson, que ninguém sabe 
porque perdeu o cargo. 

Não sei se está tendo mui-
to trabalho. A bagunça anda 
tão grande que até o capeta 
perdeu cartaz. Mas o anhan-
guera não facilita: o Vaticano 
contabiliza centenas de mi-
lhares de exorcismos por ano.

E se pensar bem, falta demô-
nio nessa lista. Aliás, sem pensar 
dois segundos, garanto que lhe 
vem uns cinco nomes na cabe-
ça agora mesmo. Os alemães 
dizem que o diabo está nos 
detalhes; mas o diabo é que os 
detalhes estão em todo lugar.

Mas para quem está 
preocupado com uma in-
vasão de asseclas do anjo 
caído, resta o consolo que 
o Vaticano tem outros exor-
cistas. Só no Brasil são 30 
padres. Fora os pastores das 
igrejas neopentecostais, que 
dispensam até o aparato 

católico — estola, água ben-
ta e cruz — e tiram o cão na 
base do grito mesmo.

A vida dos padres exorcis-
tas não anda fácil mesmo. A 
última versão do Manual de 
Exorcismos e outras Súpli-
cas, traduzido diretamente 
do latim (e que tem edi-
ção brasileira, pela edito-
ra Paulus), proíbe que eles 
ajam em caso de malefícios 
— que podem ser feitiços, 
maus-olhados, vodu e ma-
cumba, por exemplo. 

O novo manual diz ainda 
que é preciso ter certeza que 
o mafarrico está presente na-
quele corpo para fazer o exor-
cismo. São alterações que li-
mitam a luta contra o trevoso, 
reclamam os esconjuradores.

As outras normas são 
praticamente as mesmas 
desde 1614, quando com-
piladas pelo Papa Paulo 
V. O que faz todo senti-
do: o tendeiro,  que já 
era velho naquela época, 
não mudou, embora ho-
je, certamente, tenha um 
perfil no Instagram.

Há uma peleja antiga en-
tre o clero e os exorcistas. To-
dos acreditam no satã, mas 

discordam nas maneiras de 
enfrentá-lo. Os exorcistas 
são tratados como fanáti-
cos ou, pior, malucos, mas 
ganharam o apoio do papa 
Francisco que reconheceu a 
associação internacional que 
congrega 250 padres exorcis-
tas de vários países. 

Todos os anos o Vaticano 
faz o curso Exorcismo e a Ora-
ção da Libertação e, em uma 
semana, forma uma nova 

turma de esconjuradores.
Sabe-se que a possessão é 

identificada a partir de qua-
tro sinais: domínio de lín-
guas desconhecidas, força 
física incompatível, aversão 
a símbolos sagrados e co-
nhecimento de detalhes da 
vida dos presentes. Quem 
já viu uma sessão de exor-
cismo se impressiona com a 
intensidade do ato e sai dali 
sem qualquer certeza.

O testigo é malandro. 
Pode se revelar por concu-
piscência ou outro pecado 
qualquer, mas há lendas 
que o ligam ao talento de 
músicos como Robert John-
son, Paganini, Tartini e, vá 
lá, Marilyn Manson. Baude-
laire também rendeu loas 
ao sete-peles. Ainda que o 
padre Albertario este entre 
nós é melhor não facilitar: 
vade retro.




